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Este relatório surge no âmbito da minha Prática do Ensino Supervisionada e representa 
uma reflexão sobre a minha iniciação como professora de Inglês e de Francês no 3º ciclo 
do Ensino Básico e no Ensino Secundário. A reflexão teve como objeto o conceito de 
‘aprendizagem criativa’ na teoria do ensino da língua estrangeira e a sua aplicação na 
prática letiva, nas duas escolas onde desenvolvi o meu estágio, a Escola Secundária de 
Sebastião da Gama e a Escola Básica do 2º e 3º Ciclos de Aranguez, ambas em Setúbal. 
Para além de uma tentativa de sistematização das abordagens teóricos, de modo a tornar a 
noção de ‘criatividade’ mais aplicável na prática da docência da língua estrangeira, a nossa 
reflexão procura evidenciar como e em que situações a aprendizagem se revela criativa e 
demonstra a sua utilidade para a aula de língua estrangeira.   
 
This report is within my Supervised Teacher Training and represents my reflection on my 
initiation as a practitioner in English and French teaching at the 3rd level of Middle School 
and in Secondary Education. The object of my reflection is the  notion of ‘creative 
learning’ in the modern foreign language teaching, including its implementation in the 
teaching of English and French in the two schools where I completed my training: Escola 
Secundária de Sebastião da Gama  and  Escola Básica do 2º e 3º Ciclos de Aranguez, both 
in Setúbal. Together with the attempt to systematise the theoretical approaches, in order to 
insert better the notion of ‘creativity’ into the modern foreign language teaching, my 
reflection aims to bring evidence of the way and situations when learning a foreign 
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O presente relatório constitui uma reflexão sobre a nossa Prática de Ensino 
Supervisionada [PES] no Agrupamento de Escolas de Sebastião da Gama de Setúbal, que 
articulámos com uma investigação sobre a utilidade da aprendizagem criativa na aula de 
língua estrangeira [LE]. O tema da nossa investigação tem duas vertentes: a primeira é a 
utilidade teórica do conceito de ‘aprendizagem criativa’ para a didática da LE; a segunda é a 
utilidade prática da aprendizagem criativa para a aula de LE.  
O primeiro capítulo do relatório, que consiste na apresentação e na fundamentação do 
tema a investigar, aborda, através da bibliografia existente sobre a problemática a estudar, a 
noção de aprendizagem criativa e a sua relação com o ensino-aprendizagem da LE.  
Evidenciamos alguns problemas de ordem teórica provenientes da definição da noção de 
‘criatividade’ nas didáticas da LE, bem como algumas oportunidades, destacadas pelos 
investigadores, para o desenvolvimento dessa noção na área da LE.      
Para podermos relacionar a teoria sobre a criatividade com a aprendizagem da LE, a 
nossa investigação teórica contemplou dois níveis: um nível comportamental, onde aplicámos 
o conceito de criatividade em diversas manifestações do aluno na aula de LE (que 
influenciaram a nossa escolha de métodos e estratégias de ensino), e um nível metacognitivo, 
que coloca a mesma noção em relação à evolução da aprendizagem do aluno. No âmbito do 
capítulo teórico, falamos de determinadas caraterísticas visíveis em cada um desses níveis, e 
que definimos e descrevemos em relação ao contexto de sala de aula de LE. A articulação da 
observação do nível comportamental e do nível metacognitivo da criatividade do aluno 
possibilitou-nos definir alguns instrumentos de avaliação da aprendizagem criativa, que 
apresentamos na última parte do capítulo teórico deste nosso relatório.  
Após a descrição da metodologia utilizada, passamos ao enquadramento institucional 
da nossa PES, no capítulo terceiro, ao longo do qual apresentamos as escolas, as turmas e a 
orientação de que beneficiámos nas escolas cooperantes. Os capítulos 4 e 5 são reservados à 
descrição, à reflexão e à avaliação do nosso trabalho durante a PES, da observação à 
lecionação de aulas de Inglês e de Francês, bem como à interpretação do seu impacto nos 
nossos alunos e nos nossos conhecimentos e prática pedagógica.  
Uma reflexão conclusiva sobre os resultados da construção teórica e da 
implementação da mesma na atividade letiva completa o percurso da nossa investigação, 
iniciado com algumas premisses teóricas e terminado com a interpretação dos resultados 
obtidos ao longo da nossa PES. 
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1. APRESENTAÇÃO E FUNDAMENTAÇÃO DO TEMA 
 
1.1 Para uma abordagem teórica da aprendizagem criativa 
  
O agrupamento de escolas onde se desenvolveu a nossa PES homenageia, através do 
seu nome, Sebastião da Gama – conhecido poeta e professor da antiga Escola Comercial e 
Industrial de Setúbal. O seu verso e lema do agrupamento, “Pelo sonho é que vamos”, 
privilegia o poder da imaginação, ao qual o próprio Sebastião da Gama (23), enquanto 
professor estagiário, reconhecia a possibilidade de conduzir ao melhor conhecimento do aluno 
sobre o mundo. Citámos este excerto por duas razões. A primeira é o facto de a relação entre 
criatividade e aprendizagem estar centrada no conceito de imaginação, referido nas teorias 
sobre o ensino para a criatividade que informaram a nossa PES (NACCCE 29; Robinson  2). 
A segunda razão é o facto de Sebastião da Gama, através do seu Diário de estágio, 
testemunhar que a criatividade na sala de aula é fomentada pela cumplicidade entre professor 
e alunos, em torno da construção de conhecimento relevante, o que enaltece o valor de uma 
prática pedagógica inovadora e auto-reflexiva, para a aprendizagem tanto do aluno, como do 
futuro professor. Esta postura informa as duas direções do nosso trabalho: a investigação 
teórica da noção de aprendizagem criativa e a sua aplicação na sala de aula de LE.    
Considerámos relevante iniciar a nossa abordagem teórica com o conceito de 
imaginação, do qual dependem os muitos sentidos atribuídos à ‘criatividade, e que nos auxilia 
a distinguir os sentidos dessa mesma palavra. A capacidade mental da imaginação, estudada 
no contexto das teorias cognitivas de Piaget e de Vygotsky, assume duas formas: a 
reprodutiva, ao reatualizar as experiências já vividas, e a combinatória, ou criativa, ao 
associar, combinar e amalgamar diferentes experiências do passado, para dar origem a uma 
nova situação (Puozzo Capron e Martin 2). A ideia de criatividade no ensino e a sua aplicação 
nas didáticas das línguas dependem do conceito de imaginação adotado, havendo diferenças 
significativas entre a (chamada) didática tradicional e as investigações mais recentes. Por 
exemplo, o Dicionário de Didática das Línguas [DDL] define ‘criatividade’ como “a aptidão 
do aluno para inventar e criar enunciados nos quadros temáticos ou situacionais que ele 
próprio descobre” (Galisson e Coste 173). Mesmo em algumas abordagens mais recentes, na 
definição de criatividade na aula de LE são mencionadas com preponderância as técnicas 
criativas de produção escrita e oral (Cuq Dictionnaire 61), o que confirma o facto de, nas 
didáticas tradicionais da LE, a criatividade ser mais facilmente valorizada enquanto 
produtividade do aluno, orientada e controlada pelo professor, do que ação imaginativa do 
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aprendente, exercício de originalidade ou manifestação da sua autonomia na aprendizagem, 
como está contemplada nas abordagens mais inovadoras (Qualifications and Curriculum 
Authority 10). Considerámos útil recorrer à distinção terminológica de Puozo Capron e 
Martin (2014) entre “créatrice” e “créative”. O primeiro termo carateriza uma atividade da 
imaginação reprodutiva, enquanto o segundo descreve uma atividade da imaginação 
combinatória, conducente a uma nova representação. A nossa investigação-ação debruça-se 
assim sobre a utilidade da aprendizagem criativa na aula de LE, partindo da necessidade de 
explorar a sua componente criadora (“créatrice”), relativamente à produtividade do aluno, mas 
também com a consciência que o nosso trabalho não se pode limitar a esse aspeto; daí a 
necessidade de promover, na nossa PES, o pensamento criativo do aprendente de LE e de 
atualizar a nossa investigação através da leitura de estudos teóricos, a par da reflexão sobre 
outras experiências que permitem evidenciar a criatividade na aprendizagem da língua alvo.   
O documento de trabalho All Our Futures, que representou o ponto de partida do 
programa nacional do Ministério da Educação do Reino Unido para promover a criatividade 
no ensino, avança uma definição geral de criatividade como “imaginative activity fashioned 
so as to produce outcomes that are both original and of value” (NACCCE 30) e que nos 
permite entender a criatividade simultaneamente como processo e como produto da atividade 
quer do professor, quer do aluno em contexto de sala de aula. O processo criativo (“activity”) 
é conduzido pela imaginação e orientado perante objetivos, enquanto o produto (“outcome”) é 
caraterizado pela originalidade (individual e não repetitiva em relação aos produtos 
anteriores), bem como pelo valor (entendido como validade e relevância em relação aos 
objetivos do processo).  
O documento distingue dois aspetos da criatividade no ambiente escolar: o ensino 
criativo e o ensino para a criatividade. No primeiro caso, o conceito de criatividade carateriza 
uma competência do professor, que opta por estratégias que tornam a aprendizagem mais 
interessante e eficaz. O segundo conceito refere-se a formas e a estratégias de ensino que 
visam desenvolver o pensamento e o comportamento criativo dos aprendentes (Jeffrey e Craft 
77). Enquanto a primeira perspetiva é centrada no professor, a segunda é sistémica, tendo em 
vista a organização escolar, o currículo, os objetivos da educação, os espaços de 
aprendizagem, a extensão e o envolvimento da comunidade educativa, com o objetivo de 
capacitar o aluno e desenvolver o seu pensamento e o seu comportamento criativo (NACCCE 
103). Observando a prática pedagógica, os autores chegam à conclusão que entre os dois 
conceitos não há uma relação dicotómica (Jeffrey e Craft 84), mas de inclusão: “teaching for 
creativity involves teaching creatively” (NACCCE 103). Para a construção de uma prática 
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pedagógica criativa, os autores propõem, em vez da distinção referida, focalizar a atenção no 
professor e no aluno, ou seja, na relação entre o ensino criativo do professor e a aprendizagem 
criativa do aluno (Jeffrey e Craft 86), o que motivou a nossa investigação-ação.     
Da análise dos contributos teóricos de All Our Futures e da sua materialização no 
programa “Creative Partnerships”1 resulta uma definição da aprendizagem criativa como 
“middle ground” entre o ensino criativo e o ensino para a criatividade, uma tentativa de 
interligar a pedagogia e a aprendizagem, reconhecendo o valor da experiência do aluno 
(Sefton-Green 30) ou, como afirma Wiggins (320), “Creative Learning is not simply about 
Arts-based learning or even the development of individual creativity but describes a range of 
processes and practices aiming to make learning at individual, classroom and whole school 
levels more creative in an effort to fully realise young people’s potential”. A reflexão sobre o 
conceito de aprendizagem criativa é útil no contexto da PES, pois coloca a ênfase na 
aprendizagem, em vez de ensino, bem como no aluno criador do seu conhecimento, em vez de 
no aluno receptor. A natureza da aprendizagem criativa é participativa e colaborativa e não 
separa de modo contrastante o papel do professor do papel do aprendente, na criação de 
conhecimento: 
 
creative learning is a mediated activity in which imaginative achievement and the development of 
knowledge have a crucial role. Creative learning involves participation and is developed in relationships 
between people engaged in collaborative activities in which they develop their thoughts together. 
Creative learning is significant imaginative achievement as evidenced in the creation of new knowledge 
as determined by the imaginative insight of the person or persons responsible and judged by appropriate 
observers to be both original and of value as situated in different domain contexts (Burnard 141).  
 
A definição de Burnard evidencia alguns aspetos relevantes para o nosso estudo. Em 
primeiro lugar, o papel do professor, que na aprendizagem criativa é de mediador e co-
participante na aquisição e no desenvolvimento do conhecimento pelo aluno. O professor 
promove uma relação positiva entre os participantes, o que representa o segundo elemento 
relevante para o nosso estudo, pois na relação de aprendizagem são valorizadas a participação 
individual, a reflexão coletiva e a partilha de conhecimento. O terceiro elemento destacado 
pela autora é a avaliação da aprendizagem criativa, que representa uma atividade que exige 
                                                          
1
 “Creative Partnerships” foi um programa desenvolvido por Arts Council England entre 2002 e 2011, que 
envolveu mais de 1 milhão de crianças, mais de 90 mil professores e mais de 8 mil projetos em escolas da 
Inglaterra, entre 2002 e 2011.   
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uma visão critica e contextualizada sobre o valor e a originalidade do conhecimento. Em 
relação à avaliação da aprendizagem criativa, a autora refere, por um lado, a criatividade do 
professor (“imaginative insight”), da qual dependem tanto a criação de conhecimento pelo 
estímulo e a rentabilização da imaginação dos aprendentes, como a interpretação da evidência 
da novidade do conhecimento e da sua aquisição pelos mesmos. Por outro lado, a avaliação 
baseia-se na observação competente e em critérios definidos em função do contexto e da 
disciplina específica, em relação aos quais se julga a originalidade e o valor do novo 
conhecimento.      
Quanto à distinção da aprendizagem criativa, relativamente à aprendizagem em geral, 
a bibliografia consultada evidencia algumas caraterísticas cognitivas e comportamentais 
associadas ao conceito de criatividade. O estudo Innovation and Creativity in Education and 
Training in the EU Member States (2009) define a aprendizagem criativa como “any learning 
which involves understanding and new awareness, which allows the learner to go beyond 
notional acquisition, and focuses on thinking skills. It is based on learner empowerment and 
centeredness. The creative experience is seen as opposed to the reproductive experience” 
(Ferrari, Cachia e Punie iii). Ao referir “qualquer aprendizagem”, a definição valoriza o facto 
de toda a aprendizagem eficaz conter elementos de criatividade, devido, tal como as teorias 
socioculturais afirmam, à importância reconhecida à reflexão crítica, à análise, à capacidade 
de adotar e avaliar pontos de vista diferentes. Contudo, utilizando apenas esta perspetiva é 
difícil podermos discriminar as manifestações da criatividade na aprendizagem, para observar 
a sua utilidade na aula de língua estrangeira, que é o objetivo do nosso estudo. Uma preciosa 
ajuda vem do ensino das artes, que acrescenta à definição da aprendizagem o valor cognitivo 
da experiência prática. Sefton-Green exemplifica, através das artes visuais e do teatro, de que 
forma, pela sua natureza social, essas artes podem conduzir o aluno à compreensão de 
diferentes perspetivas, através da experimentação, da empatia e do jogo (19). A importância 
que as artes reconhecem à linguagem e à busca de sentido confirmam a necessidade de 
aproximar o nosso trabalho das artes, com o objetivo de estimular e observar a aprendizagem 
criativa na aula de LE. Assim sendo, adotamos a inclusão da literatura entre as disciplinas 
artísticas, como Stevens (9) defende, devido às suas dimensões estética e social, o que 







1.2 A aprendizagem criativa na aula de língua estrangeira 
 
O Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas [QECRL] menciona a 
criatividade em relação com vários aspetos do ensino/aprendizagem de LE: para caraterizar a 
escolha de textos e materiais pelo professor (74), para destacar uma competência cognitiva do 
aluno (254), para definir a utilização da língua com finalidades estéticas (88) e para 
particularizar uma categoria de tarefas, onde estão incluídas a pintura e a escrita. O conceito 
de criatividade é referido com mais frequência no âmbito da discussão em torno da 
interpretação e da produção de textos, sendo reservada uma posição privilegiada para a escrita 
criativa (89, 95, 96, 97). O QECRL insiste sobre o desenvolvimento da proficiência 
comunicativa, incluindo a experiência imaginativa entre as suas “outras dimensões para além 
da dimensão estritamente linguística” (27), mas não refere a aprendizagem criativa, nem 
associa a criatividade do aprendente à melhor aprendizagem da LE. Contudo, o QECRL (29) 
define a aprendizagem da LE numa perspetiva orientada para a ação, que envolve 
“competências gerais”, onde defendemos estar implícita a criatividade, a julgar pela descrição 
do comportamento do aprendente no respetivo documento: adaptar-se a contextos diferentes, 
mobilizar as competências pessoais de forma adequada a cada contexto, produzir e receber 
textos com objetivos específicos, modificar/inovar as suas competências. 
Sistematizando as ideias sobre a criatividade no ensino/aprendizagem de línguas 
modernas propostas por um grupo de trabalho de professores e investigadores da área, Clarke 
(5) chega a seguinte definição: 
 
Creativity lies in the ability to construct meaningful language from the building-blocks available and to 
express ideas using the resources available; but also recognising that the resources can be adapted and 
that the language learner can often be in control of resources, rather than subject to limits and 
restrictions. On another level, creativity also means the scope to play with language and ideas for their 
own sake.  
 
Experimentar, ser original, inovar e assumir o risco são alguns traços do 
comportamento criativo mencionados frequentemente na bibliografia sobre a criatividade 
(Rey e Feyfant 9, Clarke 4) e que, durante a nossa PES, observámos no comportamento 
linguístico do aprendente. Por este efeito, adotámos o termo de languaging, proposto por 
Clarke (5), que sintetiza a utilização criativa da língua alvo pelo aprendente e que é definido, 
pela sua autora, como: “what happens when we depart from the pre-existing scripts and begin 
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to play, perform and live in languages as part of an expression of a fuller dimension of life 
than that demanded by limits imposed on curriculum practices by aims, outcomes and shallow 
notions of performance” (5). Contudo, no ensino formal da LE, relativamente ao 
comportamento linguístico do aprendente e à sua aprendizagem, é necessário identificar 
correspondências traduzíveis em critérios palpáveis e relevantes, quer em relação aos 
objetívos dos curricula, quer ao objetivo ‘criatividade’.   
 
1.2.1 Limitações na relação entre criatividade e aprendizagem 
 
Desde a escolha do nosso tema de investigação surgiram várias dificuldades na 
aplicação do conceito de ‘aprendizagem criativa’ na aula de LE e, de seguida, algumas 
questões às quais tentámos dar resposta. O DDL refere que a didática das línguas utiliza, por 
vezes abusivamente, a teoria de Noam Chomsky sobre a criatividade. O equívoco relaciona-
se, possivelmente, com a fluidez da noção de criatividade, inclusive na referida teoria de 
Chomsky, que pode dar lugar a interpretações diferentes. Salientamos o facto de Chomsky ter 
fundamentado, nas suas teorias, duas noções que referenciam a criatividade (Drach 47). Por 
um lado, o aspeto criativo da língua, que permite associações infinitas entre elementos finitos 
para produzir enunciados, conforme as leis da recursividade. Por outro lado, Chomsky fala do 
aspeto criativo da utilização da língua (Aspects 4), que carateriza o falante e que exprima a 
variedade impredizível de arranjos e de combinações de elementos linguísticos na produção 
de enunciados pelo mesmo. Tendo em consideração essa dupla ligação à criatividade, 
podemos deduzir que, em teoria, a interação do aluno com a língua alvo deve fazer da aula de 
LE um espaço propício à inovação, à imaginação e à originalidade. Mas será pertinente falar 
de criatividade, nos sentidos referidos, em qualquer nível de competência e de aprendizagem 
da LE?  
Para responder a esta pergunta, não podemos ignorar que, na aula de LE o aluno não 
tem a experiência da língua em si, mas de uma língua de sala de aula, limitada aos materiais e 
à produção oral e escrita do professor e dos outros aprendentes. Temos que admitir, 
consequentemente, que o conceito de criatividade deve ser adaptado, de modo a respeitar esse 
nível de referência. A língua na sala de aula mantém o seu potencial criativo e é esse potencial 
que é explorado pelo professor para desenvolver o outro aspeto da criatividade, a utilização 
criativa da língua alvo pelo aprendente. Em relação a este segundo aspeto, é particularmente 
útil recordar que a criatividade não representa um valor unidimensional, mas avalia-se em 
função da sua incidência num contexto específico, no nosso caso, no contexto da sala de aula, 
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tendo em consideração as capacidades e limitações dos alunos e as caraterísticas 
socioculturais da comunidade educativa. Beghetto e Kaufman (97) identificam quatro níveis 
de expressão criativa: mini-c, ou criatividade interpretativa, little-c, ou criatividade corrente, 
associada a experiências diárias, pro-c, ou criatividade especializada, e Big-C, ou “legendary 
creativity”, associada a obras de referência para diferentes áreas do conhecimento e da 
atividade humana. Os autores consideram que ao nível de sala de aula podemos falar das 
primeiras duas categorias de criatividade. Quanto aos outros dois níveis (superiores), são 
necessários anos e uma preparação intensa para desenvolver o conhecimento específico 
profundo de uma certa área. Assim sendo, a criatividade dos níveis mini-c e little-c na 
utilização da língua alvo implica que o aprendente utiliza a língua alvo de forma lúdica ou 
experimenta a sua funcionalidade para alargar e manifestar o seu conhecimento sobre temas 
relevantes. Esse comportamento linguístico revela a criatividade do aluno enquanto utilizador 
da língua alvo, independentemente do seu nível de competência.  
Ao mesmo tempo, na sala de aula, quando não repetem frases construídas pelo 
professor ou pelos autores do manual, os alunos comunicam em interlíngua (Andrade e Sá 
91), que é a versão da língua alvo própria a cada aprendente (Spratt, Pulverness e Williams 
62). O aluno transfere o seu conhecimento da língua materna para a língua alvo e experimenta 
manifestar-se para além dos limites dos seus conhecimentos explícitos. Surge inevitavelmente 
a pergunta: podemos considerar esta utilização da língua alvo como ‘criativa’, ou apenas 
combinações semi-aleatórias, na maioria incorretas ou inconsistentes, de elementos 
linguísticos?  
A teoria da “construção criativa” (Dulay e Burt 8) sugere que os aprendentes de LE 
constroem, de forma subconsciente, o seu conhecimento linguístico, utilizando processos 
mentais como a generalização dos seus conhecimentos explícitos e a transferência dos 
conhecimentos implícitos da sua língua materna, para criar formas e estruturas que não 
existem na língua alvo (Richards e Smith 143). Mas para responder à pergunta enunciada no 
final do parágrafo anterior, é necessário avaliar o comportamento linguístico do aluno 
segundo os critérios de originalidade e de valor, sem nos esquecermos da sua 
contextualização. De um certo modo, qualquer utilização da língua alvo pelo aluno, seja de 
forma reprodutiva, seja de forma combinatória, implica algum elemento de originalidade. No 
caso da utilização reprodutiva da língua alvo, há sempre variedade na reprodução, devido a 
fatores individuais (pronúncia, entoação, erros, contextos de utilização). No caso da utilização 
combinatória da LE, a originalidade é uma caraterística ainda mais evidente e rica, mas a 
incidência dos erros pessoais (funcionais, lexicais, sintáticos, gramaticais, ortográficos e 
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fonéticos) acentua a necessidade de considerarmos simultaneamente o critério ‘valor’, para 
obter a evidência da criatividade (Runco e Jaeger s.p). Este segundo critério exige uma atenta 
consideração do contexto da experimentação do aluno com a língua alvo, ou seja, o contexto 
de aprendizagem. Por um lado, o valor avalia-se em função das oportunidades que conduzem 
à aprendizagem. O ensino para a criatividade afirma, assim, o valor positivo do erro e 
incentiva o aprendente a assumir riscos. Por seu lado, a interlíngua evidencia a criatividade do 
aluno engajada na aprendizagem da LE (o aluno está a trabalhar para aprender). Um erro 
conducente à aprendizagem é positivo e revela a qualidade criativa da aula de LE. Por outro 
lado, o valor de qualquer produção significa adequação aos objetivos do processo que lhe deu 
origem, ou seja, a produção verbal ou escrita do aluno, uma vez considerada original, deve 
corresponder simultaneamente aos objetivos de comunicação e de ação estabelecidos. A 
produção (oral e escrita) na língua alvo não é o único elemento a considerar para evidenciar a 
criatividade do aprendente, pois o comportamento linguístico criativo deste último envolve 
igualmente as competências de compreensão e de interação, as manifestações da criatividade 
do aluno, ultrapassando em variedade a simples combinação de elementos lexicais, 
gramaticais e fonéticos, como iremos mostrar nos subcapítulos seguintes.   
A terceira dificuldade em conciliar a teoria sobre a aprendizagem criativa da LE e a 
prática consta na definição de uma forma de avaliação adequada, de modo a incentivar o 
comportamento criativo do aluno e a valorizar a sua disponibilidade para assumir riscos. Por 
um lado, tanto a avaliação sumativa, como a avaliação formativa são dificilmente aplicáveis 
de modo uniformizado no ensino para a criatividade, tendo em conta que o mesmo obriga à 
diferenciação individual, atender ao ritmo de cada aluno, tal como à definição de objetivos de 
aprendizagem diferenciados. Por outro lado, na avaliação sumativa, predominante no atual 
sistema de ensino, na disciplina LE a produção escrita e oral do aluno é sujeita à avaliação, 
sendo o peso do critério ‘correção’ bastante importante na ponderação da nota final. Nestas 
condições, como incentivar o aluno a manifestar a sua criatividade em relação à língua alvo? 
Como avaliar o seu empenho criativo e a preferência pelo risco, em vez da repetição?  
 Estudos sobre o insucesso escolar referem as línguas estrangeiras (Inglês e Francês) 
entre as disciplinas com maior taxa de insucesso (Barbosa; Fidalgo et al.), indicando que o 
ensino destas disciplinas continua suscetível a novas estratégias e a novas formas de 
avaliação. Na nossa PES optámos por definir alguns itens, de modo a evidenciar a 
aprendizagem criativa do aluno e o seu comportamento criativo em relação com todas as 
dimensões de funcionamento da linguagem: linguística, funcional, sociocultural e discursiva 
10 
 
(Andrade e Sá 47). Os respetivos itens serão analisados nas seções 1.3.1  e 1.3.2 do presente 
capítulo.    
  Assumimos que a criatividade na aula de LE manifesta-se, mais do que na produção 
escrita e oral, na construção de conhecimento linguístico e cultural e na formação de 
competências interculturais (Byram “On Being” 62). A aprendizagem não se identifica com a 
memorização de vocábulos, regras gramaticais, formas fonéticas, enunciados e informação 
denotativa sobre a cultura alvo, mas com a integração de todos estes elementos num sistema 
coerente e complexo, onde o aluno pode cumprir a sua necessidade2 de se manifestar na 
língua alvo, de participar na sociedade multicultural e de construir a sua cultura. 
. 
1.2.2 Oportunidades para a aprendizagem criativa da língua estrangeira 
 
Apesar das dificuldades assinaladas (relativamente às ambiguidades na interpretação 
do conceito de criatividade no âmbito da aprendizagem de LE), o contexto escolar em 
mudança, as evoluções recentes nas sociedades ocidentais e a maior acessibilidade às novas 
tecnologias de informação e comunicação oferecem oportunidades excelentes para 
desenvolver a aprendizagem criativa na aula de LE. Clarke considera dois contextos 
diferentes nos quais os aprendentes podem tornar-se languagers: na sala de aula de LE e na 
sociedade multilinguística e multicultural. Do ponto de vista do nosso estudo, a aprendizagem 
criativa da LE liga os dois espaços. A sala de aula tem suficiente potencial para se tornar um 
espaço propício à criatividade, se promover uma relação positiva entre os participantes no 
processo da aprendizagem da língua (professor, alunos e outros intervenientes) e dinâmicas 
que facilitam a comunicação, o trabalho colaborativo e a aprendizagem contínua. A 
disponibilidade de materiais adequados (livros, cartazes, jornais e revisitas na língua alvo), a 
valorização dos materiais produzidos pelos alunos, a existência de recursos para utilizar e 
produzir materiais em diferentes suportes (CD, DVD, on-line, papel), a versatilidade do 
espaço, para se adequar às atividades complexas e ao trabalho diferenciado, podem fazer de 
uma sala de aula um sítio que permite a experimentação, a colaboração e a ação criativa.   
A diversidade do grupo de alunos pode ser um estímulo para a aula de LE, pela maior 
disponibilidade do grupo para valorizar a alteridade e a diferença (Clarke 10). A participação 
de cidadãos com competências relevantes para a aprendizagem da língua alvo (artistas ou 
                                                          
2
 Por Chomsky, a criatividade linguística representa uma possibilidade inscrita na natureza humana, dando 
origem a uma necessidade que parece fundamental, a de usufruir dessa oportunidade, que afinal representa uma 
fonte de satisfação (McGilvray 222). 
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profissionais de áreas diferentes, falantes nativos ou já competentes na respetiva língua) em 
atividades na sala de aula estimula a comunicação autêntica, através de tarefas reais (de ação e 
intervenção no seu ambiente escolar ou social) e de tópicos relevantes para os alunos 
(escolhidos em função das suas preocupações, dos problemas reais com as quais se 
confrontam, dos desafios culturais e sociais que exigem uma resposta participativa e uma 
atitude critica e reflexiva dos alunos). Este tipo de atividades deve fomentar a participação de 
todos os alunos, estimulando o seu envolvimento criativo, rentabilizando as suas diferentes 
competências, sem focar a atenção do grupo nas dificuldades linguísticas, mas sim no 
contorno das mesmas e na eficácia da comunicação. As atividades de aprendizagem criativa 
coadunam-se com a realização de objetivos abrangentes, que incluem valores culturais e de 
cidadania, a formação de competências transversais (Rey e Feyfant 4) e interculturais (Byram 
Teaching and Assessing 10) e a construção de conhecimentos interdisciplinares relevantes 
para os alunos. 
As novas tecnologias podem cumprir um papel importante na aula de LE, por exemplo 
em estabelecer e manter parcerias com escolas de países onde se fala a língua alvo, ou com 
outros grupos de aprendentes da mesma língua. Envolver outros grupos de aprendentes em 
projetos multidisciplinares que podem ser acompanhados na sala de aula valoriza este espaço 
como lugar intercultural. As possibilidades criativas das novas tecnologias abrem muitas 
oportunidades de inovação no contexto de aprendizagem da LE, nomeadamente por 
possibilitarem a produção de materiais relevantes e motivantes para os alunos, que combinam 
várias linguagens e valorizam diversas competências, em projetos individuais e de grupo. 
Contudo, alguns autores (Rey e Feyfant 9, Ferrari et al. 35) chamam a atenção para o facto de 
a utilização das novas tecnologias poder não ser logo criativa, se a sua utilidade se limitar a 
manter o aluno na situação de receptor, e não de criador de novo conhecimento.   
Fora da sala de aula, uma parceria entre a escola e a comunidade educativa, definida 
de forma estratégica, pode envolver instituições e organizações culturais (e as suas 
instalações) em projetos sobre culturas da língua alvo, que podem ativar o comportamento de 
languager do aluno em contextos multiculturais: concertos, exposições, encenações de peças 
de teatro, exibição de filmes, comemorações. Proporcionando o contato com produtos 
culturais autênticos, estes contextos fomentam a curiosidade, a motivação, a interrogação, a 
reflexão crítica, a experiência, a emoção e a troca de opiniões, o que beneficia o aluno 
aprendente de LE, oferecendo-lhe a possibilidade de ativar os seus conhecimentos e 
desenvolvê-los. O seu progresso na aprendizagem da LE não apresenta somente um sentido 
vertical (subindo níveis de proficiência), mas também uma componente horizontal (QECRL 
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40), pois o aprendente alarga as suas capacidades de intervenção, como utilizador da língua 
alvo, através da participação numa gama maior de atividades comunicativas. 
 
1.3 Do comportamento criativo do aprendente à aprendizagem criativa 
 
Para contornar as dificuldades derivadas da fluidez da noção de criatividade e 
conseguir aplicá-la ao longo da nossa PES, utilizando instrumentos suficientemente objetivos, 
recorremos à bibliografia consultada para selecionar aquelas caraterísticas que individualizam 
as manifestações da criatividade na aprendizagem da LE. Não encontrando uma suficiente 
sistematização dos conceitos para responder simultaneamente à questão da ação criativa do 
professor e à da aprendizagem criativa do aluno na aula de LE, optámos por adotar as 
caraterísticas enunciadas nos estudos que referiremos de seguida e desenvolvê-las de forma a 
evidenciar a relação entre o comportamento criativo do aluno e a aprendizagem criativa na 
aula de LE.  
Por um lado, adotámos (e adaptámos) as caraterísticas do comportamento criativo do 
aprendente sistematizadas por Beetlestone (2), para definir um conjunto de objetivos 
comportamentais para os alunos a ser contemplados na nossa PES e que referimos abaixo. 
Conjugámos estes objetivos comportamentais (incluindo o comportamento linguístico) com 
sugestões das didáticas da LE, que fomentaram a nossa escolha de métodos e de estratégias 
(que apresentamos na segunda parte do presente relatório), de modo a estimular, evidenciar e 
observar a criatividade dos alunos na aula de LE. A descrição de cada caraterística 
comportamental, no nosso relatório, é complementada com sugestões de atividades 
possivelmente propícias à sua manifestação e que tivemos em conta na realização da parte 
prática da nossa investigação-ação. A descrição corresponde também a uma grelha de 
observação do comportamento criativo, que apresentamos na secção dedicada à avaliação da 
aprendizagem criativa e que discrimina vários níveis de empenho, de modo a podermos 
realizar uma avaliação dos itens observados.   
Por outro lado, procurámos analisar de que modo o comportamento criativo do aluno 
ajuda a desenvolver a sua criatividade na aprendizagem da LE, ou seja, de que forma uma 
atividade ou uma série de atividades que promova um comportamento criativo do aluno 
resulta numa prática mais criativa que leva o aluno a construir o seu conhecimento da LE. A 
nossa descrição contempla as mesmas caraterísticas da aprendizagem criativa (relevância, 
controlo, domínio dos conhecimentos e inovação) definidas por Jeffrey e Woods (15), mas 
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num registo adaptado à disciplina de LE. No âmbito da nossa PES, elaborámos uma grelha de 
avaliação da aprendizagem criativa, que referimos no subcapítulo dedicado à avaliação.   
 
1.3.1 Caraterísticas do comportamento criativo do aprendente 
 na aula de língua estrangeira 
 
O ‘aprendente criativo’ é o modelo de aluno idealizado na bibliografia sobre a 
aprendizagem criativa. É descrito como criador ativo de sentido (Sefton-Green 47), que 
demonstra abertura, flexibilidade (NACCCE 106), atenção para o que funciona e o que não 
funciona nas suas experiências, tanto como ação intencional e persistente, baseada nas suas 
observações (Wiggins 321). Os aprendentes criativos ‘mergulham’ na tarefa e envolvem-se na 
atividade criativa com prazer lúdico (Jeffrey e Woods 3). Eles desenvolvem as suas 
competências na medida em que as utilizam para desenvolver os seus projetos (Jeffrey e 
Woods 72). Para o nosso estudo, acrescentamos a capacidade do aprendente da LE para 
rentabilizar a sua criatividade no desenvolvimento das competências linguística e 
intercultural. O aprendente criativo acompanha o seu envolvimento nas tarefas globais com a 
auto-reflexão sobre o uso individual da língua e sobre as oportunidades de renovar e expandir 
o seu conhecimento explícito. Ele interroga a validade da sua percepção sobre o ‘outro’ e está 
aberto à reinterpretação das suas representações culturais. 
Na construção do seu conceito de criatividade no ensino, Beetlestone enumera seis 
linhas que conduzem a sua abordagem: a criatividade como forma de aprendizagem, 
representação, produtividade, originalidade, pensamento criativo/resolução de problemas, 
universo/natureza. Consideramos que essa construção teórica, pensada inicialmente para 
abordar o tema da criatividade das crianças no 1º ciclo do ensino básico, adapta-se ao ensino 
de línguas estrangeiras no 3º ciclo do ensino básico e no ensino secundário. O seu conceito de 
“criatividade como forma de aprendizagem” contribuiu no nosso estudo para a descrição das 
caraterísticas da aprendizagem criativa, apresentada no ponto 1.3.2. Adotámos no nosso 
trabalho os itens que caraterizam o envolvimento criativo do aluno na aprendizagem, 
enunciados pela autora, com a diferença que substituímos o elemento universo/natureza por 
cultura, considerando que este novo item é indispensável, de acordo com a perspetiva do 
QECRL, e mais abrangente, de ponto de vista dos conteúdos cognitivos. Vamos de seguida 
destacar alguns aspetos da participação criativa do aprendente na aula de LE e atividades onde 
o aprendente revela a sua criatividade.  
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 Representação - Carateriza as atividades nas quais o aluno ativa os seus 
conhecimentos, observa, identifica, compara, associa, destaca, descreve, contextualiza, 
analisa, define, adapta para construir e representar a sua percepção, o seu conhecimento e as 
suas ideias sobre um ou mais tópicos. Numa primeira fase, o aprendente explora e seleciona 
materiais diversos do seu ambiente, dentro ou fora do espaço da sala de aula (palavras, 
fotografias, pinturas, cartazes, filmes, poemas ou outras obras literárias, bandas desenhadas, 
músicas, blogues, animações e páginas web). Na fase seguinte, o aluno usa esses materiais 
para tracejar, exemplificar e comunicar as suas ideias, assim como para sustentar e completar 
a verbalização do seu pensamento. Utilizando materiais auxiliares na sua comunicação, o 
aprendente representa (a si mesmo) e descreve (de forma explícita ou implícita para os 
destinatários) as suas ideias sobre o tópico, os seus objetivos de comunicação, as suas 
necessidades de comunicação na língua alvo (de acordo com os objetivos que ele estabelece), 
as suas limitações linguísticas e as suas estratégias para alcançar os objetivos de comunicação. 
Desta forma, o aprendente representa o seu conhecimento sobre o tópico e sobre a língua alvo 
e o auto-conhecimento sobre o progresso e as estratégias envolvidas na aprendizagem da 
língua. Os registos formais e informais das suas aprendizagens, do seu progresso e das suas 
dificuldades revelam também a (auto)representação do aluno sobre o seu próprio 
conhecimento.    
Produtividade - É o aspeto mais visível da criatividade na aula de LE, associado às 
competências de produção escrita e produção oral, que se manifesta na quantidade, variedade 
e qualidade dos textos escritos e nas expressões verbais elaboradas pelo aluno.  
1. A produção escrita. As abordagens teóricas diferenciam entre a escrita enquanto 
produto e a escrita enquanto processo (Nunan 86). A escrita enquanto produto envolve o 
aluno em atividades de imitação, cópia e transformação de modelos de língua e de escrita 
‘corretos’ ou de produção de descrições elementares, biografias e acontecimentos reais ou 
imaginados (QECRL 97), o que corresponde aos níveis mais baixos de empenho. O aluno 
manifesta a sua criatividade na comparação e na avaliação de possibilidades diferentes e na 
compreensão indutiva de regularidades e estruturas. Nas fases mais avançadas, praticar a 
escrita de textos informativos, diretivos (Giasson 38) ou argumentativos ajuda o 
desenvolvimento do pensamento crítico do aluno. A sua criatividade manifesta-se na 
interpretação do tema (ele decide como abordá-lo), na associação de ideias (as suas 
experiências anteriores conduzem a diversas possibilidades de desenvolvimento do tema), na 
seleção do vocabulário e das estruturas (o aluno escolhe as suas palavras, para se adequarem 
ao tema e para conseguir comunicar melhor) e das estratégias envolvidas na superação das 
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dificuldades (como planifica e desenvolve o texto, para rentabilizar o que sabe e substituir ou 
evitar o que não sabe).  
Na abordagem da produção escrita enquanto processo prestamos mais atenção, na fase 
inicial, à quantidade de ideias/frases do que à qualidade. Os alunos registam as suas ideias, 
sem grande preocupação pela correção formal. O trabalho colaborativo, de pares ou de grupo, 
desenvolve as atitudes positivas dos aprendentes face à produção escrita (Nunan 87), pela 
possibilidade de partilhar e desenvolver ideias de forma mais imaginativa e estimulante, 
superar as dificuldades linguísticas e editar o texto de forma mais eficaz. Consideramos 
particularmente relevantes para o nosso estudo as atividades de prewriting, onde o aluno 
mobiliza a sua imaginação combinatória para a produção de ideias sobre um tópico proposto, 
que, posteriormente, são organizadas e avaliadas por pares de alunos ou em grupos maiores. 
Estes momentos de trabalho colaborativo resultam na qualidade do produto final (Dixon 2) 
porque iniciam a escrita com uma base mais diversa (inclusive ao nível lexical), as ideias 
iniciais passam por uma seleção mais rigorosa e os alunos planificam melhor o seu texto, 
antes da fase de desenvolvimento (da estrutura e meios expressivos).  
A atividade de escrita criativa ocupa um lugar privilegiado no QECRL (97), pela 
experiência imaginativa que proporciona ao aprendente, para experimentar e produzir textos, 
procurando alcançar um certo nível de valor estético. Na escrita criativa, o aluno-autor exerce 
a sua imaginação criativa dento de alguns quadros fixos: género, temas, tópicos, título, início/ 
fim, instruções para o desenvolvimento do texto e técnicas de geração do texto 
(brainstorming, roda de palavras, jogo de improviso). Esses elementos fixos, convencionais, 
reforçam a ideia que a criatividade baseia-se em conhecimento sistemático e competências 
consolidadas, que é conduzida por objetivos e que, durante o processo criativo, os objetivos 
devem ser prosseguidos com rigor e racionalidade. Ao longo da nossa PES, a escrita criativa é 
uma atividade baseada na ideia de progresso e na mobilização da experiência do aprendente 
enquanto leitor (Cuq e Gruca 189), tendo como ponto de partida outros textos, sujeitas a um 
processo de desconstrução, recontextualização, revisão, reformulação, renovação e recriação3, 
que envolve também etapas de correção linguística e estilística. Este conjunto de atividades 
potencializa um conjunto de competências linguísticas e culturais do aluno, pela 
complexidade da sua participação: “when we look at writing as a process, we’re really 
                                                          
3
 Clarke associa o potencial semântico do verbo “criar” aos nomes como recriação, reconstrução, 
recontextualização, redefinição, que expressam o facto de, na aula de língua estrangeira, o aluno utilizar um 
conteúdo linguístico e cultural já existente (p. 2).  
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looking at a complex literate activity that includes reading and writing, feeling and thinking, 
speaking and listening, observing and acting” (Bazerman e Prior 7).  
Na nossa PES procuramos promover atividades de produção escrita onde o professor 
não é o único destinatário dos textos. Observamos que o aluno que planifica a sua escrita para 
possíveis destinatários está mais disponível para considerar várias possibilidades de 
desenvolvimento do seu texto, desenvolve uma melhor prática da função comunicativa e 
expressiva da língua e avalia com mais atenção a coesão e a correção formal do texto na 
língua alvo. O aluno tenciona produzir na audiência um efeito consoante as suas intenções 
enquanto autor, o que o sensibiliza para uma melhor ponderação das estratégias. Envolver os 
alunos em atividades de leitura e correção mútua da produção reforça a autonomia dos alunos 
e estimula a partilha de conhecimentos. Observamos na nossa PES como, numa turma criativa 
transformada em audiência, se consolida o sentido crítico e a responsabilidade, e como os 
alunos se preparam melhor para assumir o papel de recetores informados e de intervenientes 
competentes no projeto coletivo, como na atividade de re-escrita de histórias e realização de 
cartazes no projeto “Change the Plot with a Not (to Violence)”, descrito na segunda parte do 
nosso relatório.   
2. A produção oral na aula de LE envolve e desenvolve a criatividade do aluno em 
atividades como role play e simulação global (Cuq e Gruca 182), mas também em debates e 
turn taking, cuja complexidade varia em função do nível de competência dos alunos. Partindo 
de uma dada situação inicial, o aluno mobiliza a sua imaginação reprodutiva, para ativar o 
comportamento linguístico (observado enquanto receptor), e a sua imaginação combinatória, 
para desenvolver a situação inicial de acordo com a sua representação mental. O 
comportamento criativo do aluno manifesta-se no modo como seleciona e individualiza, de 
acordo com as suas competências, com o seu envolvimento na tarefa, a utilização do ritmo, da 
entoação, da mímica, da postura corporal, das atitudes de comunicação, das estratégias de 
interação, do registo, do vocabulário e das funções da linguagem oral. Devido à interação com 
o outro ou os outros aprendentes, as atividades enumeradas no início deste parágrafo têm um 
potencial significativo para estimular a improvisação, o que aproxima a situação de 
comunicação na aula de LE das situações de comunicação reais (Kurz 139). As tarefas 
complexas, que solicitam aos alunos o envolvimento de outras habilidades (habilidades 
artísticas e organizatórias, iniciativa, liderança, negociação) facilitam as relações positivas 
entre participantes e permitem-lhes adotar um comportamento linguístico mais criativo, 
manifestando novas necessidades de comunicação e experimentando novas estratégias 
expressivas, como observámos na leitura expressiva dos cartazes-poema, com a turma 9ºA, ou 
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na intereção entre os alunos da turma 7ºD, na criação e descrição de figuras vegetais, tarefas 
que abordaremos mais adiante.   
3. A produção de materiais utilizando meios analógicos e digitais. Durante a nossa 
PES incentivámos a produtividade do aluno pela utilização de meios analógicos ou digitais na 
produção de cartazes, painéis, desenhos, banda desenhada, composições plásticas, álbuns de 
fotografias, apresentações, animações, blogues e exercícios. Por um lado, a produção destes 
materiais de aprendizagem facilita o envolvimento criativo do aluno nas tarefas, valoriza as 
suas competências e os seus conhecimentos e estimula a interação e o trabalho colaborativo. 
As atividades criativas deste tipo reduzem as suas “emoções parasitas”, que resultam da 
ênfase nas dificuldades linguísticas, e estimulam as “emoções facilitadoras da aprendizagem” 
(Puozzo Pédagogie 10), tal como observámos no caso de alguns alunos menos participativos. 
Por outro lado, as possibilidades criativas das aplicações de Web 2.0 utilizadas (Voki, 
Blogger) estimularam a criatividade dos alunos, que produziram enunciados novos, originais, 
assumiram riscos e procuraram níveis de dificuldade superiores. A criação de banda 
desenhada, como verificámos na nossa PES, estimulou os aprendentes a fixar objetivos de 
comunicação acima dos seus conhecimentos explícitos e a procurar soluções para enriquecer a 
sua expressão escrita e oral, bem como para comunicar de uma forma eficaz, segundo as suas 
(novas) necessidades.  
Originalidade - Na aprendizagem da LE, a originalidade é resultado da capacidade 
associativa do aluno, da utilização criativa da língua, da experimentação e da assunção do 
risco. Está associada ao inédito e ao inesperado e carateriza aquelas ações e produções do 
aluno que evitam a repetição, a reprodução e a cópia dos exemplos já utilizados, para dar 
lugar a versões pessoais, propositadamente diferenciadas das experiências anteriores. Na 
bibliografia consultada, a originalidade é referida em relação à interpretação de textos 
(Puozzo Capron e Martin 3), de filmes, de pinturas, de fotografias ou de outros materiais 
autênticos (Clarke 6), onde o aluno transfere conhecimentos de outras áreas (literatura, artes, 
ciências, história, geografia, filosofia, cinema) ou experiências próprias para entender textos, 
para inferir a intenção do autor, para contextualizar um tema. O seu próprio uso da língua alvo 
é original pelas combinações inéditas entre elementos lexicais, gramaticais, expressivos e 
culturais, sendo, de facto, um processo de reorganização personalizada pelo aluno, do material 
linguístico e cultural disponível (Clarke 2).  
 Observámos como o trabalho de projeto (“Change the Plot with a Not”, descrito na 
segunda parte do nosso relatório) fomentou a originalidade dos alunos, pela possibilidade de 
articular perspetivas e experiências diferentes dos participantes sobre o tema comum, a 
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violência, e de promover novas iniciativas para contornar as situações violentes dos textos 
literários e promover uma atitude não violenta na vida diária (cf. Cap. 5). O progresso 
observado em alguns alunos durante o decorrer do projeto, revelou que o desenvolvimento 
das competências linguísticas engloba novas competências transversais, como persistência, 
assertividade, atenção ao detalhe, iniciativa, capacidade para questionar, gestão de tempo, 
trabalho em equipa, decisão e ação. Ao longo da nossa PES, o projeto acima referido, de 
carater intercultural, permitiu ao aluno experimentar possibilidades de articular 
conhecimentos, atitudes e valores e conseguir uma intervenção original no seu ambiente de 
aprendizagem (na escola e na comunidade educativa, pela exposição de cartazes contra as 
mais diversas formas de violência e uma sessão de leitura de textos originais, em inglês, na 
Matarona da Leitura).  
 As atividades lúdicas, como “Interviewing a Quiet Witness” ou a reescrita da canção 
“Je t’aime”, para o Dia de São Valentim, demonstraram um potencial significativo na 
valorização da originalidade do aluno, quando integradas num contexto de aprendizagem que 
favoreça a iniciativa, o risco e fomente a imprevisibilidade das reações dos participantes 
(Silva 111). Através de jogos gramaticais ou de materiais como a banda desenhada, o aluno 
descobre regularidades da língua alvo, estruturas e regras de funcionamento da mesma (por 
exemplo, a formação do future proche, exemplificada num fragmento da banda desenhada 
Kid Paddle), enquanto os jogos de criatividade e culturais envolvem o seu potencial 
linguístico e as competências culturais (Cuq e Gruca 457), como observámos na leitura do 
poema “La Leçon de Choses”, de Raymond Queneau e nas atividades posteriores (discussão e 
desenho).  
Resolução de problemas - É o aspeto da criatividade do aprendente que se observa 
frequentemente em situações de compreensão e interação oral e escrita. A utilização de 
materiais autênticos na nossa prática, para as atividades de leitura e compreensão do oral 
(poemas, artigos, notícias, canções e banda desenhada, entre outros) proporcionou aos alunos 
o confronto com elementos que ultrapassaram os limites dos seus conhecimentos lexicais, 
morfológicos e sintáticos já adquiridos da língua alvo. Simultaneamente, as dificuldades 
encontradas tornaram-se oportunidades para descobrir novas possibilidades de abordagem dos 
elementos desconhecidos, de modo a não obturar a compreensão. A interação em tempo real 
com falantes nativos, como tivemos a oportunidade de observar no Dia da Francofonia e na 
atividade “Encontros no mundo francófono” (e como planificámos observar na 
videoconferência com alunos de Radley College, Oxford), sem possibilidade de recurso 
permanente à tradução do professor ou de outro parceiro, obrigou o aluno a ativar a sua 
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capacidade de adaptação à nova situação e adotar um comportamento linguístico mais 
criativo.  
A compreensão de textos escritos ou áudio representa um processo de interação do 
aprendente com o material autêntico que, mais do que descodificar unidades gráficas ou 
fonéticas, desafia o aprendente a mobilizar outros conhecimentos e competências, em fases 
sucessivas de envolvimento com o texto, como observámos na leitura do poema “What Work 
Is”, de Philip Levine. O modelo interativo-compensatório de compreensão (Nunan 67), que 
combina as abordagens de tipo bottom-up e top-down, visa a participação criativa do 
aprendente, que envolve informação de fontes diferentes para compreender e, após cada fase, 
define os objetivos seguintes e as suas estratégias para avançar. Aplicando este modelo à 
leitura do poema “La Leçon de Choses”, de Raymond Queneau, os alunos de nível de 
iniciação de Francês conseguiram realizar uma leitura integral do texto, identificar palavras 
desconhecidas e interpretar o sentido do poema de uma forma enriquecedora, de ponto de 
vista da autoreflexão cultural, e motivante.  
As atividades de improvisação são um bom exemplo de situação ‘problemática’ de 
comunicação em contexto da sala de aula, onde o aluno manifesta criatividade linguística. 
Joëlle Aden, entrevistada sobre a manifestação da criatividade do aluno na aula de LE, dá o 
exemplo da improvisação teatral (Puozo Capron e Perrin 10), que evidencia o comportamento 
de languager do aluno:  
 
nous nous intéressons à leur capacité à combiner leurs répertoires langagiers (verbal, kinesthésique, 
émotionnel, culturel) dans toutes leurs langues pour interagir de façon efficiente dans des contextes 
inédits (improvisation théâtrale par exemple), mais qui font sens pour eux, c'est-à-dire en lien avec des 
questions qui les concernent intimement. 
  
Mesmo sem termos conseguido experimentar, ao longo da nossa PES, uma atividade 
de improvisação dessa complexidade, consideramos o exemplo uma boa referência sobre as 
possibilidades da aula de língua estrangeira para desenvolver a criatividade do aluno.   
Cultura - Para esta caraterística do comportamento criativo do aprendente da LE 
adotámos a definição de Wendt (95), que vê a cultura como uma construção de significados 
subjetivos (conotativos) e comunicados (denotativos), cuja viabilidade está sempre a ser 
verificada, pela individualização e socialização, ou seja, qualquer indivíduo constrói a sua 
cultura interpretando as experiências relevantes para ele e para o seu contexto social. O autor 
considera que na época atual, de intensa circulação de pessoas e de rápida transmissão de 
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informação, as experiências individuais integram elementos de várias culturas, sendo 
necessário adotar uma definição de cultura como “discurso em construção” (Wendt 96). 
Integrando esta definição no contexto da sala de aula de LE, podemos definir a cultura do 
aprendente como um discurso pessoal que o aluno constrói sobre o mundo, em interação com 
o seu contexto e influenciado pela adoção de uma nova língua de comunicação. A LE 
representa para o aprendente “um suplemento cultural escolhido” (Cuq e Gruca 84), ou seja, 
um fator que enriquece a sua cultura pessoal, pelo potencial contato com outras culturas e a 
oportunidade de uma nova via de acesso ao conhecimento. Contudo, este potencial deve ser 
explorado na sala de aula, para a aprendizagem da LE poder contribuir, de modo real, para o 
desenvolvimento cultural do aluno. Byram e Morgan (Teaching and Learning 23) chamam a 
atenção para o facto de a LE representar meramente um novo ‘código’ da cultura pessoal do 
aluno, sem a experiência dos valores da cultura alvo; daí a importância do input cultural na 
aula de LE. Na nossa PES, procurámos diversificar esse input pelo recurso a materiais 
autênticos, com um conteúdo cultural diversificado (livros, poemas, quadros, banda 
desenhada, imprensa) e estimulando a reflexão sobre este conteúdo, inclusive pelo 
envolvimento de pessoas da respetiva cultura em atividades na aula de LE. Tivemos em 
consideração o facto de a diversidade deste input poder ter uma dimensão horizontal, que visa 
a diversidade antropológica das culturas, mas também uma dimensão vertical, que visa os 
valores artísticos, científicos e espirituais da humanidade, manifestados de forma diacrónica 
ou sincrónica em várias culturas. Considerámos pertinente valorizar, junto com a cultura alvo, 
o acesso a outras culturas através da LE, como verificamos na nossa PES (por exemplo na 
atividade “Encontros no mundo francófono”), para que o aluno construa um conceito 
abrangente de ‘cultura’, não só num sentido folclórico, mas também no sentido dos valores 
imateriais. 
A redefinição do espaço de aprendizagem e da comunidade educativa, referida antes 
como uma oportunidade para a aprendizagem criativa, rentabiliza outras experiências 
relevantes na construção do conhecimento do aluno. Como observámos durante a nossa PES, 
os espaços de abertura multicultural (como, por exemplo, os museus, as bibliotecas ou outros 
lugares culturais), podem proporcionar ao aluno uma experiência autêntica da língua alvo, 
através dos encontros com artistas ou outros profissionais das indústrias criativas. Deste 
modo, os alunos integram a aprendizagem linguística na construção do meta-texto que 
acompanha o ato de criação artística, como veremos na segunda parte do nosso relatório (por 
exemplo na atividade sobre a alimentação, no Museu do Trabalho). Procuramos, na nossa 
PES, familiarizar o aluno com espaços alternativos à sala de aula, para ele assumir o papel de 
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interveniente na construção da cultura multilingue, através da interação com outros falantes da 
língua alvo e da sua ação criativa. Consideramos, portanto, conclusivas as palavras de 
Wiggins: “Creative learning manifests itself only in creative effects. I have learned something 
when I can offer something to others; when I see it and use it to make a difference” (321). A 
produção de materiais de aprendizagem, como verificámos durante a nossa PES, é uma 
modalidade eficaz para fixar e partilhar conhecimentos e para valorizar o contributo dos 
alunos, dando lugar a uma maior motivação e auto-eficácia.   
 
1.3.2 Caraterísticas da aprendizagem criativa na aula de língua estrangeira 
 
De acordo com Jeffrey e Woods (13), a aprendizagem criativa tem quatro 
caraterísticas: relevância, controlo, domínio dos conhecimentos e inovação. Os autores 
consideram que entre essas quatro caraterísticas, comuns para o ensino criativo e para a 
aprendizagem criativa, há uma relação de interdependência, sendo a relevância do ensino a 
origem da aprendizagem criativa e a inovação do conhecimento o seu resultado final. De 
seguida, definimos essas caraterísticas, com base nas obras dos referidos autores, e adaptamo-
las à nossa área de referência, a aprendizagem da LE: 
Relevância - A aprendizagem da LE é integrada nos interesses e adequada às 
necessidades de comunicação do aluno. Segundo Jeffrey e Woods (15), a aprendizagem 
acontece quando entre aluno, professor e ambiente escolar existem relações sociais positivas, 
que estimulam o desenvolvimento emocional do aprendente através de atividades que 
valorizam a expressão das suas emoções, pensamentos e crenças. No âmbito da nossa 
investigação-ação, observamos a caraterística ‘relevância’ em atividades que envolvem a 
literatura, as artes visuais, a música, o cinema e as novas tecnologias, na medida em que o 
aluno desenvolve na LE uma forma de expressão complementar à adquirida na sua língua 
materna. O aprendente ultrapassa as limitações de ordem linguística com o recurso à paráfrase 
e à expressão não-verbal, à utilização de imagens, à associação de objetos com valor 
simbólico, etc. A aprendizagem da LE é assim uma atividade de construção de discurso em 
forma de bricolage (Derrida 418), que materializa a intervenção interrogativa, transformadora 
e, logo, criativa do aprendente no seu ambiente. 
Controlo - O aluno auto-motivado assume o desenvolvimento da sua competência na 
língua alvo, sem se limitar ao cumprimento de tarefas impostas pelo professor. O controlo da 
aprendizagem passa por três fases: a familiarização, a mediação e o desenvolvimento (Jeffrey 
e Woods 32). Na fase de familiarização, a aprendizagem da LE é ainda controlada pelo 
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professor, que fornece os materiais, conduz a resolução de exercícios, confirma o que é certo 
ou errado. Contudo, o aluno colabora e co-participa, experimenta, explora os materiais com 
alguma orientação por parte do professor. O aluno propõe hipóteses e considera possibilidades 
diferentes (na aprendizagem indutiva da gramática, na aprendizagem de vocábulos novos 
utilizando o contexto ou na interpretação de textos), compara e verifica com o professor a 
validade das suas deduções e assume algum risco de erro, sem consequências para a 
avaliação.  
Na fase de mediação, o aluno manuseia os materiais com confiança e cumpre as 
tarefas, mobilizando os seus conhecimentos, a sua experiência e a sua imaginação 
combinatória para criar novas situações de aprendizagem, semelhantes, mas não idênticas às 
propostas do professor. O aluno é autónomo na exploração dos recursos fornecidos e 
imaginativo na produção, procura soluções quando confrontado com dificuldades de 
comunicação na língua alvo, assume riscos, apoia-se no professor e nos colegas para 
ultrapassar as dificuldades, tem objetivos próprios e direciona a atividade para alcançar os 
mesmos.  
Apenas na terceira fase, a do desenvolvimento, o aprendente assume controlo da sua 
aprendizagem, procura e seleciona fontes novas de informação, produz materiais, desenvolve 
estratégias para superar as dificuldades, assume tarefas, estabelece os seus objetivos de 
comunicação e avalia o progresso da sua aprendizagem, utilizando formas próprias de 
representação do seu conhecimento metacognitivo (Jeffrey e Woods 15). Nesta fase, a 
aprendizagem criativa ganha forma e conteúdo. O aluno desenvolve a sua utilização da língua 
e rentabiliza a sua atividade imaginativa para construir o seu conhecimento linguístico. As 
suas produções na língua alvo são originais (não repetitivas, em relação ao input  do professor 
e dos materiais) e de valor (pertinentes e eficazes, em relação aos objetivos de comunicação 
definidos no contexto da respetiva atividade).    
Domínio dos conhecimentos - A palavra inglesa ownership (usada pelos autores 
acima referidos) foi por nós traduzida como ‘domínio’, no sentido de apropriação. Ao nível de 
sala de aula, Jeffrey e Woods (45) identificam três tipos de participação, onde os alunos 
revelam domínio dos conhecimentos: co-participação, participação colaborativa e participação 
coletiva. No contexto do trabalho que desenvolvemos, na co-participação o aluno aprende 
colaborando com os pares e com o professor e no professor para adquirir ideias sobre os 
tópicos propostos e elementos linguísticos necessários à sua expressão individual. O aluno 
manifesta a sua pertença ao grupo de aprendentes da LE, adotando-a para interagir com os 
colegas e para expressar-se no contexto da aula. Na fase de colaboração, um grupo de alunos 
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participa numa atividade criativa e usa o contexto social (sala de aula, escola e comunidade 
educativa) como fonte de conhecimentos relevantes (como, por exemplo, a criação de 
cartazes-poema sobre o emprego/desemprego, por grupos de alunos da turma 9ºA). Na fase de 
participação coletiva, a turma inteira assume um projeto criativo envolvendo a língua alvo, 
cujos destinatários são eles próprios, o contexto escolar ou mesmo uma comunidade de 
falantes da respetiva língua (como a publicação de histórias em inglês no blogue do projeto 
“Change the Plot with a Not” pelos alunos da turma 10ºC, em colaboração com uma turma de 
alunos de Brasov, Roménia).   
Inovação é a caraterística da aprendizagem criativa que, na aula da LE, possibilita 
uma nova situação de comunicação, novas competências linguísticas, pragmáticas e 
interculturais, novas estratégias de compreensão e negociação do sentido e um novo 
conhecimento relevante sobre a língua e a cultura alvo. No nosso trabalho, procurámos 
fomentar a participação do aluno em situações de comunicação na língua alvo fora do meio 
escolar e a utilização criativa de novas tecnologias (no sentido referido no subcapítulo sobre 
as oportunidades da aprendizagem criativa da LE) em contexto escolar. A aprendizagem 
criativa proporciona também novas experiências de aprendizagem, envolvendo profissionais 
com outras experiências relevantes para a formação de novas competências culturais dos 
alunos. Através desses encontros e da LE, os alunos familiarizam-se com áreas de 
conhecimento pouco representadas no currículo, mas relevantes de ponto de vista cultural 
(como, por exemplo, a história dos ameríndios francófonos de Canadá). Essas experiências 
promovem uma mudança significativa na relação do aluno com a língua alvo, que cultiva uma 
nova forma de aprendizagem do aluno, mais do que a aprendizagem cumulativa, com a qual é 
complementar: aprendizagem dinâmica (pelo envolvimento global do aluno em tarefas 
complexas, que solicitam as suas competências linguísticas e culturais, mas também 
competências sociais, habilidades reflexivas e habilidades práticas), contínua (fora do horário 
e do espaço da escola), global (envolvendo processos motores, tanto como processos 
emocionais e mentais) e pessoal (ao próprio ritmo do aluno).   
 
1.4 A avaliação da aprendizagem criativa 
 
A avaliação da aprendizagem criativa da LE é um tema difícil de abordar, devido a sua 
natureza e aos poucos estudos publicados sobre essa problemática. Relativamente à 
insuficiente exploração teórica deste tema, em 2011 Burnard (140) considerava: “compared 
with numerous other topics relating to ‘creative learning’, research on the assessment of 
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creative learning is still in its infancy”. A avaliação na área da aprendizagem da LE apresenta 
algumas dificuldades referidas no QECRL, que reconhece vantagens e desvantagens tanto na 
avaliação sumativa, como na avaliação formativa da competência linguística. A avaliação 
contínua apresenta certas vantagens, para se evidenciar a criatividade do aluno: “a avaliação 
contínua dá conta da criatividade e dos diferentes pontos fortes de forma mais clara, mas 
depende mais da capacidade do professor em ser objetivo” (QECRL 254). Contudo, não há 
consenso sobre os métodos que o professor pode usar para avaliar a aprendizagem criativa. 
Burnard sugere algumas estratégias para ser consideradas pelo professor em colaboração com 
os alunos: clarificar e partilhar os objetivos e expetativas da aprendizagem; iniciar conversas, 
planificar perguntas, atividades e tarefas que fornecem elementos relevantes sobre o progresso 
do aluno na aprendizagem; dar aos alunos feedback que os informe sobre o modo de alcançar 
os objetivos seguintes e mobilizar os alunos como fontes de aprendizagem, uns para os outros 
(Burnard 147).  
 Partindo do modelo teórico de Beetlestone, acrescentamos às estratégias referidas 
algumas perguntas, por nós formuladas, que podem ajudar o professor na observação do 
comportamento criativo do aluno na aula de LE: 
· Que conhecimentos linguísticos e culturais demonstra o aluno na resolução de 
problemas ou na execução das tarefas? 
· Em que medida usa o aluno a língua alvo para expressar ideias próprias e participar 
em atividades que solicitam a sua criatividade? 
· De que forma é que o aluno manifesta a sua imaginação combinatória na produção 
verbal, na produção escrita, na interpretação da leitura e na resolução de problemas de 
compreensão?  
· Utiliza o aluno mais de que uma modalidade para expressar as suas ideias? 
· Demonstra o aluno autonomia na utilização de fontes e documentos autênticos?  
· Como contribui o aluno para a expansão do conhecimento na aula de LE? 
Com estas perguntas em mente, elaborámos uma grelha de observação do 
comportamento criativo do aluno, de modo a evidenciar as manifestações da sua criatividade 
na aula de LE. A grelha contempla as cinco caraterísticas do comportamento criativo descritas 
anteriormente e tem uma função de medição, no sentido definido por Bartolomeis (33), de 
“atribuir caraterísticas ou propriedades quantitativas ou qualitativas a comportamentos, 
processos, objetos”. A nossa medição é expressa numa escala de graus em sucessão, com três 




Tabela 1: Itens para a observação do comportamento criativo do aluno na aula de língua estrangeira 
 
Itens para a observação do comportamento criativo do aluno na aula de LE 










- observa os materiais 
fornecidos, seleciona e 
adapta os materiais que 
considera relevantes para 
contextualizar o tópico; 
- utiliza os materiais como 
ponto de partida para a sua 
expressão verbal; 
- realiza  individualmente 
o sumário de cada aula e 
da unidade didática, 
guardando um registo das 
novas aprendizagens que 
compara com os registos 
dos colegas e com o 
sumário do professor;  
 
 
- pesquisa, identifica, seleciona, 
compara, adapta materiais 
disponíveis /acessíveis na sala 
de aula, que considera 
relevantes para contextualizar o 
tópico; 
- utiliza os materiais como 
ponto de partida e recorre aos 
mesmos em vários momentos, 
para sustentar a sua expressão 
verbal; 
- realiza individualmente 
sumários de cada aula e unidade 
didática, guardando um registo 
das novas aprendizagens, junto 
com outros elementos de auto-
observação do seu progresso  
(‘dicionário’ individual), que 
atualiza regularmente;  
 
- pesquisa, identifica, seleciona, 
compara, adapta materiais diversos 
do seu ambiente (dentro e fora da 
sala de aula), que relaciona com o 
tópico, e interpreta-os para 
contextualizar o tópico; 
- utiliza os materiais para iniciar, 
sustentar, desenvolver e 
complementar as suas ideias, 
expressas verbalmente; 
- utiliza de forma autónoma e 
regular instrumentos de avaliação 
do seu próprio progresso na 
aprendizagem (sumários 
individuais, ‘dicionários’  e outros 


















- copia, compila e 
reorganiza frases dos 
materiais fornecidos para 
escrever textos, conforme 
as suas intenções, no 





- adapta e altera textos dados, 
conforme os seus objetivos, para 
escrever uma versão diferente; 
- escreve textos novos seguindo 
um modelo e aplicando regras 
formais; 
- aborda o tema de forma 
pessoal e desenvolve algumas 
ideias novas; 
 
- compõe textos originais, sobre um 
tema dado; 
- transforma e reescreve textos 
dados, conforme os seus objetivos, 
para dar origem a um novo texto, 
radicalmente diferente do original; 
- elabora o texto em fases 
sucessíveis, de forma individual ou 
colaborativa, desenvolvendo ideias 
originais; 
- escreve para uma audiência, com 





- constrói um discurso 
pessoal, respeitando as 
caraterísticas especificadas 
na tarefa;  
- personaliza a aplicação 
da tarefa, com recurso à 
mímica, entoação e postura 








- interpreta a tarefa de produção 
oral, acrescentando  elementos 
não previstos (ao nível de 
conteúdo e forma);  
- produz um discurso com 
alguns elementos de 
interpretação  pessoal, 
espontâneos e expressivos;   
- procura adequar-se à 
audiência,    introduzindo 
alguma variação no  ritmo, na 
entoação, na mímica e na 
postura corporal e envolvendo 
algumas estratégias de 
interação.    
 
- aborda de forma pessoal a tarefa 
de produção oral, desenvolvendo 
tanto o conteúdo como a forma;  
- seleciona o vocabulário e as 
estruturas de forma livre, com 
preocupação para a expressividade; 
- produz um discurso que integre, 
de forma coerente, elementos 
pessoais, espontâneos, de 
improvisação;   
- adequa o ritmo, a entoação, a 
mímica, a postura corporal e as 
estratégias de interação aos 
objetivos pessoais de comunicação, 
procurando o impacto sobre a 


















- produz materiais 
escolhendo entre os meios 
analógicos ou digitais 
sugeridos; 
- seleciona e recombina 
alguns elementos 
disponíveis para definir 
tarefas novas. 
 
- produz materiais utilizando os 
meios analógicos ou digitais;  
- combina de forma diferente 
elementos disponíveis com 
outros previamente adquiridos.  
 
- produz materiais originais, 
utilizando vários meios analógicos 
ou digitais; 
- imagina situações problemáticas e 
inclui elementos de dificuldade e 
originalidade na construção de 










- considera várias 
possibilidades para a 
resolução da tarefa; 
- combina linguagens e  
competências diversas; 
- experimenta a utilização 








- refere conhecimentos de outras 
áreas, experiências próprias ou 
experiencias dos pares, na 
resolução da tarefa; 
- combina várias situações por 
ele identificadas, para dar uma 
resposta  complexa à tarefa;  
- combina elementos lexicais, 
culturais, expressivos e envolve 
outras competências, para além 
das linguísticas, na resolução da 
tarefa;  
- explora as possibilidades de 
utilização lúdica da LE. 
 
- transfere conhecimentos de outras 
áreas, refere experiências próprias 
ou contributos dos pares, imagina e 
analisa possibilidades para a 
resolução da tarefa; 
- combina várias situações, para 
elaborar uma resposta  complexa e 
para desenvolver a tarefa;  
- combina de forma inédita 
elementos lexicais, culturais e 
expressivos; 
- envolve outras competências, para 
além das linguísticas, na elaboração 
e apresentação do produto final;  


















- seleciona uma série de 
recursos e estratégias para 
resolver as situações de 
dificuldade na 
compreensão, sem recorrer 
ao professor; 
- examina e avalia as 
diferentes possibilidades 
surgidas e explora o 
contexto, opta pela melhor 
solução de tradução; 
- é recetivo e prepara as 
suas intervenções, para 
comunicar em situações 
reais, apoiando-se nos 
pares; 
- estabelece objetivos e 
seleciona os meios para 
alcança-los.   
 
- procura compreender por 
analogia e pela exploração do 
contexto, emitindo hipóteses de 
sinonímia que verifica com os 
pares e o professor;  
- em situações de comunicação 
real, interage com naturalidade e 
apoia-se no interlocutor e nos 
pares para superar as 
dificuldades e inferir o sentido; 
- recorre a meios linguísticos e 
não-linguísticos para comunicar 
as suas intenções; 




- estabelece prioridades de 
compreensão, considera 
possibilidades diferentes e 
ultrapassa as dificuldades sem 
recurso à tradução; 
- mobiliza conhecimentos 
paratextuais, explora o contexto, 
infere o sentido e a atitude do autor; 
- reage com espontaneidade, 
interage com naturalidade; 
- improvisa, recorre aos meios 
disponíveis para comunicar, adapta 
e combina vários elementos, para 
além dos seus limites lexicais 
explícitas; 











- compara a sua própria 
cultura com a cultura alvo; 
- reconhece os clichés e 
participa na reflexão sobre 
o seu valor de verdade; 
- explora os conteúdos 
culturais com a ajuda do 
professor e dos pares, 
reavalia e atualiza os seus 
conhecimentos; 
- desenvolve uma atitude e 
estratégias propícias à 






- compara a sua própria cultura 
com a cultura alvo; 
- reconhece e questiona os 
clichés; 
- reconhece elementos de 
diversidade cultural na sua vida 
diária (ver pág. 66-67); 
- explora os conteúdos culturais 
em interação com os pares, 
reavalia e atualiza os seus 
conhecimentos; 
- revela curiosidade perante 
outras culturas; 
- desenvolve uma atitude de 
valorização da alteridade; 
- propõe soluções e adota 




- reflete sobre a própria cultura e a 
cultura alvo, compara as suas 
percepções com as dos outros; 
- explora de forma autónoma os 
conteúdos culturais, reavalia e 
atualiza os seus conhecimentos;  
- auto-reflete sobre os seus 
conhecimentos culturais e sobre 
elementos de diversidade da sua 
própria cultura (ver pág. 66-67); 
- revela curiosidade e abertura 
perante outras culturas; 
- estebelece objetivos próprios de 
desenvolvimento cultural;  
- reconhece e questiona os clichés; 
- reflete sobre os elementos novos e 
integra-os de forma crítica no seu 
discurso; 
- valoriza a alteridade, identifica as 
oportunidades para uma 
comunicação intercultural baseada 
na partilha de valores; 
- explora o contexto para encontrar 
soluções para a superação de 
conflitos. 
 
A avaliação da aprendizagem criativa no âmbito da nossa investigação-ação coincide 
com a necessidade de interpretar e atribuir significados (Bartolomeis 35) às medidas do 
comportamento criativo dos alunos na aula de LE, à luz das caraterísticas enunciadas por 
Jeffrey e Woods (13) e analisadas no subcapítulo anterior. Com este objetivo, elaborámos 
uma grelha de avaliação da aprendizagem criativa com três níveis de empenho para cada 
caraterística contemplada (relevância, controlo, domínio dos conhecimentos e inovação), que 














Tabela 2: Itens para a avaliação da aprendizagem criativa na aula de língua estrangeira 
 
Itens para a avaliação da aprendizagem criativa na aula de LE 








- participa nas atividade 
demonstrando interesse e 
curiosidade; 
- responde e justifica as 
respostas de forma pessoal; 
- remete as suas respostas 
para experiências conhecidas; 
- colabora com os pares e o 
professor para o 
desenvolvimento do tema; 
- faz perguntas sobre o 
tópico; 
- explora os materiais 
fornecidos,  seleciona ideias e 
uma linguagem útil para 
expressar a sua opinião. 
 
- participa nas atividades 
demonstrando interesse e 
curiosidade; 
- sugere ideias, que justifica de 
forma pessoal; 
- remete as suas ideias para 
experiências próprias ou outras 
experiências conhecidas; 
- faz perguntas e propõe 
conexões com outros tópicos de 
interesse pessoal; 
- interage com os colegas e com 
o professor para desenvolver o 
tópico; 
- explora os materiais 
fornecidos comparando-os e 
sugerindo outras abordagens do 
tópico. 
 
- revela interesse pessoal e ideias 
próprias; 
- justifica as suas opiniões com a 
experiência pessoal e com outras 
experiências conhecidas; 
- mobiliza conhecimentos de outras 
áreas para emitir e verificar 
hipóteses; 
- questiona e estabelece conexões, 
refletindo sobre o tópico, 
considerando várias possibilidades 
e pontos de vista; 
- desenvolve um discurso pessoal, 
argumentado; 
- refere leituras, obras e outras 
fontes de conhecimento sobre o 
tópico; 
- produz materiais que partilha e 
debate com os colegas, com o 
professor e com o seu grupo, dentro 







- explora os materiais com 
alguma orientação por parte 
do professor; 
- colabora com o professor na 
realização das tarefas; 
- considera possibilidades 
diferentes e procura 
confirmar com o professor a 
validade das possibilidades 
encontradas; 
- verifica a pertinência das 
suas aquisições linguísticas, 
através de tradução, 
sinonímia ou paráfrase, que 







- adota uma estratégia própria 
na abordagem dos materiais e 
aplica de forma autónoma; 
- procura completar e comparar 
a informação dos materiais, com 
recurso às sugestões do 
professor e dos colegas; 
- interpreta a informação 
fornecida e propõe modificar, 
acrescentar, desenvolver 
aspectos ligados aos tópicos; 
- estabelece ligações com outros 
tópicos, apoiando a sua 
abordagem do tópico principal; 
- adota pontos de vista surgidos 
na aula e constrói um ponto de 
vista pessoal; 
- utiliza uma linguagem 
adequada, integrando elementos 
novos, confirmados na sala de 
aula, e adaptando o seu 
vocabulário, utilizando a 
paráfrase, a comparação, a 
descrição, etc.;  
- procura incluir no seu discurso 
alguns elementos novos, pouco 
explorados no contexto da aula,  
assumindo algum risco de erro. 
 
 
- explora e avalia os materiais de 
forma autónoma; 
- procura outras fontes de 
informação, que usa para comparar 
e completar a informação fornecida; 
- descobre e propõe pistas novas e 
pessoais; 
- integra ideias surgidas no contexto 
da sala de aula, reformulando e 
adaptando as ideias anteriores; 
- constrói um discurso adequado e 
variado, que integra elementos 
novos, alguns encontrados em 
outros contextos ou adaptados à 
situação da sala de aula, por 
paráfrase, comparação, analogia, 
descrição, etc.  
- complementa o seu discurso com 
elementos visuais, áudio, expressão 
corporal, gestos, mímica, etc., para 
reforçar a sua expressão verbal; 
- associa elementos lexicais, 
fonéticos, gramaticais e sintáticos  
para produzir estruturas, que 
superem a falta de recursos 
linguísticos explícitos; 
- define objetivos próprios e adapta 
os meios disponíveis para atingi-




       
Como veremos na segunda parte, é de toda a utilidade o recurso a instrumentos de 
avaliação que nos permitam esclarecer objetivos a atingir com os alunos e critérios a observar 
pelo docente. Para manter uma correta proporção entre a objetividade das variáveis e a 
reflexão subjetiva sobre os problemas selecionados e as hipóteses avançadas, consideramos 
muito importante o envolvimento dos aprendentes na definição de objetivos, na auto-
avaliação do seu progresso, na escolha de atividades relevantes, para que as caraterísticas da 
aprendizagem criativa possam ser avaliadas. 
 
















- participa nas atividades da 
aula e em projetos 
interdisciplinares que 
envolvem a LE;  
- interage com os pares e com 
o professor, resolvendo as 
tarefas individuais e 
atingindo os objetivos 
estabelecidos; 
- reflete sobre e avalia o seu 
contributo à aula/ao projeto; 
- identifica as suas 
dificuldades e define algumas 






- desenvolve trabalho 
colaborativo perante os 
objetivos da aula/de um projeto 
interdisciplinar e de intervenção 
(intercultural, de cidadania etc.) 
que envolve a LE; 
- colabora na definição de 
objetivos, de estratégias e no 
desenvolvimento das atividades; 
- participa em todas as etapas da 
aula/do projeto,   realizando as 
tarefas e utilizando a LE para 
comunicar com os colegas/ 
destinatários do projeto; 
- auto-reflete e avalia o seu 
empenho e o desenvolvimento 
do projeto; 
- prevê dificuldades e 
desenvolve algumas estratégias 
para as superar.  
 
- adota e põe em prática, num 
trabalho coletivo, um tema central 
para a aula/um projeto de caráter 
interdisciplinar, intercultural, de 
cidadania, etc. na  LE; 
- procura desenvolver e diversificar 
as abordagens, propondo novas 
pistas e recursos, identificando e 
aceitando desafios; 
- adapta o seu discurso ao 
contexto/aos destinatários do 
projeto, rentabilizando o seu uso de 
meios linguísticos e não-
linguísticos para reforçar a 
aprendizagem/o impato do projeto 
na audiência; 
- auto-reflete e avalia o seu 
desempenho e o resultado do 
projeto; 
- prevê as dificuldades e combina 
estratégias diferentes para as 
superar; 
- envolve-se na promoção dos 
objetivos da aula/do projeto e na 
divulgação dos mesmos junto dos 







-desenvolve um novo 
conhecimento sobre o tópico; 
- estabelece relações novas de 
colaboração, utiliza novas 
fontes e integra novos 
espaços no seu processo de 
aprendizagem;   
-adquire elementos 
linguísticos novos, 
relacionados com o tópico. 
 
 
- desenvolve novas 
competências culturais e de 
interação na LE; 
- renova o seu conhecimento 
sobre o tópico; 
- utiliza novas fontes e integra 
novos espaços no seu processo 
de aprendizagem;   
- renova a sua linguagem sobre 
o tópico, integrando ideias e 
formas encontradas nos 
materiais utilizados e no 
contexto da aula.   
 
 
- desenvolve novas competências 
culturais e de interação na LE; 
- renova o seu conhecimento sobre 
o tópico e outros temas e produz 
materiais ou integra o tópico em 
novos contextos; 
- utiliza novas fontes e integra 
novos espaços no seu processo de 
aprendizagem;   
- renova a sua linguagem sobre o 
tópico, integrando ideias e formas 
encontradas nos materiais 
explorados, no contexto da aula e 
em outros contextos, adaptando-as 
para desenvolver o seu discurso. 
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1.5 Reflexão sobre o capítulo teórico 
 
Antes de avançar para a análise da componente prática do nosso relatório da PES, 
concluímos este capítulo teórico com a ideia que a aprendizagem criativa na aula de LE surge 
como um processo co-imaginativo, que envolve o professor e o aluno na construção, por um 
lado, do conhecimento linguístico do aluno e, por outro lado, do conhecimento didático e 
pedagógico do professor. Numa perspetiva acional sobre a aprendizagem da LE, de acordo 
com o QECRL, a criatividade do aprendente manifesta-se no seu comportamento linguístico 
em situações reais, processo descrito por alguns teóricos como languaging (Clarke 5). É 
específica a este comportamento do aprendente a utilização pelo mesmo dos seus 
conhecimentos explícitos da LE, do seu conhecimento implícito da língua materna (na 
interlíngua), das suas competências transversais, do seu conhecimento geral e de processos 
mentais complexos, para comunicar de forma eficaz no seu contexto de aprendizagem e 
alcançar os objetivos da sua intervenção no respetivo contexto.  
Tanto o aluno, como o professor, pelos seus conhecimentos, experiência, 
competências, objetivos de aprendizagem, motivação e ação imaginativa, fomentam esse 
processo, em que não são os únicos participantes (a comunidade educativa, a comunidade 
linguística de aprendentes e os espaços multiculturais estão incluídos no processo). Para o 
professor de LE que assume o desenvolvimento da criatividade do aprendente como objetivo 
geral da sua prática, a aula de LE é uma oportunidade para estimular o comportamento 
criativo do aluno (que descrevemos utilizando as variáveis representação, produtividade, 
originalidade, resolução de problemas e cultura), através de tarefas/atividades motivantes, 
complexas e relevantes para o aprendente. Pela sua vez, a criatividade na aprendizagem do 
aluno torna-se observável através de uma série de caraterísticas interdependentes, que 
começam com a relevância do conhecimento procurado, continuam com o controlo dos 
recursos e o domínio dos conhecimentos pelo mesmo e culminam com a inovação do 
conhecimento inicial. A respetiva inovação do conhecimento consta da pesquisa, descoberta e 
aquisição pelo aluno de nova informação, da integração da mesma em novas conexões e da 
sua manifestação numa nova ação/num novo comportamento de aprendizagem. São 
essenciais, neste processo, duas etapas: uma de geração (produção) e uma de avaliação 
(Robinson 152) da respetiva informação, para a transformar num novo conhecimento 
relevante.  Sintetizámos as ideias selecionadas durante o estudo da bibliografia sobre 
criatividade que informaram a nossa PES num esquema que apresentamos abaixo e que 




Figura 1: A aprendizagem criativa na aula de LE 
 
O esquema ilustra a complementaridade entre o ensino criativo do professor e a 
aprendizagem criativa do aluno na aula de LE. Como na bibliografia estudada as quatro 
caraterísticas da aprendizagem criativa acima enumeradas aplicam-se também ao ensino 
criativo, no nosso esquema elas marcam essa confluência entre a criatividade do professor e a 
criatividade do aluno. O professor criativo estimula uma relação positiva entre aluno e o 
ambiente multicultural e incentiva o envolvimento criativo do aprendente, numa aula aberta 
aos desafios e à inovação. Colocámos no centro do esquema a aula de LE, que representa o 
elemento de referência na nossa investigação. O input do aluno e o seu comportamento 
criativo (observável ao longo das atividades desenvolvidas, nas cinco caraterísticas 
contempladas na grelha de observação) evidenciam as duas primeiras caraterísticas da 
aprendizagem criativa: a relevância do conhecimento e o controlo dos recursos pelo aluno. O 
mesmo comportamento criativo do aluno na aula de LE e os seus ‘produtos’ (materiais, 
comportamentais, cognitivos e metacognitivos) evidenciam as outras duas caraterísticas da 
aprendizagem criativa: o domínio dos conhecimentos e a inovação. Não pudemos omitir os 
dois elementos constituentes do ambiente social e institucional que também fomentam a 
aprendizagem criativa da LE: o contexto multicultural e o ensino para a criatividade, que 
promovem a criatividade como uma competência do aluno, essencial para o futuro.  
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2. ENQUADRAMENTO METODOLÓGICO 
 
A PES representou a oportunidade de consolidar os conhecimentos teóricos adquiridos 
na FCSH e no meu estudo individual e de os relacionar com a experiência do ambiente 
escolar, que, por vezes, nos colocou perante questões e desafios imprevistos. A nossa 
aprendizagem, enquanto professora estagiária, desenvolveu-se nos moldes da investigação-
ação, que nos permitiu a liberdade de revisitar e questionar algumas teorias que já tinham 
despertado o nosso interesse, adaptá-las à nossa área de estudo, aplicá-las, observar o seu 
impacto na prática e, finalmente, ponderar o seu valor na reflexão sobre os resultados 
registados. De modo geral, seguimos, na nossa investigação-ação, os cinco passos descritos 
por Pelton (8): “issue identification”, “data collection”, “action planning”, “plan activation” e 
“outcome assessment”.  
O primeiro passo foi definir a prioridade da nossa investigação: integrar nas nossas 
aulas de Inglês e de Francês as ideias do ensino para a criatividade e construir algumas 
ferramentas teóricas, sustentáveis na prática, para serem aplicadas no ensino/aprendizagem da 
LE de modo a fomentar o progresso dos aprendentes. Partimos com o objetivo de ‘empoderar’ 
os nossos alunos a utilizarem a sua criatividade para aprender a LE.  
O passo seguinte foi recolher evidência sobre o ambiente da nossa intervenção, a 
necessidade e a relevância da mesma. A observação de aulas e a imersão no ambiente escolar 
e na comunidade educativa representaram, nesta fase, os meios principais para recolher os 
dados necessários à preparação da nossa ação. Na fase de planificação, constituímos um grupo 
de profissionais de referência para as duas escolas, para a comunidade educativa e para a 
nossa formação (prévia, atual e continua), com os quais debatemos, de modo informal, sobre 
vários aspetos da relação entre a criatividade e o conhecimento. Com base na bibliografia 
consultada e em paralelo com a elaboração do capítulo teórico do nosso relatório da PES, 
elaborámos duas grelhas que serviram de instrumentos de observação e avaliação nas fases 
seguintes da nossa intervenção: a grelha dos itens para a observação do comportamento 
criativo do aprendente na aula de LE e a grelha de avaliação da aprendizagem criativa, 
segundo as caraterísticas reveladas. Os estudos publicados pelos investigadores da 
criatividade na aprendizagem da LE ajudaram-nos a destacar uma série de atividades com um 
bom potencial para conduzir à aprendizagem criativa da língua alvo. Essas experiências de 
outros professores investigadores permitiram-nos preparar um leque de atividades para a fase 
de planificação e lecionação de aulas.   
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O quarto passo corresponde à fase de planificação e lecionação de aulas e à 
observação continuada, alterando, por vezes, os planos iniciais, para responder a novos 
desafios. As observações sobre o comportamento criativo dos alunos determinaram o avanço 
para o passo seguinte, ou a alteração dos planos de lecionação de aulas, com outras atividades, 
ou mesmo das grelhas de observação iniciais, de modo a permitir uma observação mais 
complexa e relevante sobre o nosso tema.  
A nossa investigação-ação culminou com a avaliação qualitativa dos dados recolhidos 
na fase anterior e da evidência sobre a utilidade da aprendizagem criativa na aula de LE. A 
avaliação deste percurso teve três direções: o conhecimento teórico desenvolvido durante a 
investigação-ação sobre a aprendizagem criativa na aula de LE, o impacto da investigação 
ação sobre os alunos e o impacto sobre o nosso próprio conhecimento enquanto professora de 
LE. Os resultados desta avaliação serão apresentados na conclusão do presente relatório.  
Contudo, o nosso percurso entre teorias e prática não foi tão linear como o modelo de 
investigação-ação acima descrito. O modelo cíclico de Burns (9) e a abordagem de McIntosh 
da investigação-ação como criação artesanal (93) incentivaram-nos a adoptar um esquema 
próprio, que apresentamos abaixo, e a descrever os vários ciclos percorridos. O primeiro 
percurso cíclico permitiu-nos recolher evidências da prática e verificar a nossa construção 
teórica sobre a criatividade do aluno na aula de LE. No segundo percurso, procurámos 
sintetizar, dos dados recolhidos, os efeitos da criatividade dos alunos sobre a aprendizagem da 
LE, para fortificar a base teórica da nossa abordagem e definir melhores instrumentos para 
investigações futuras.       
 
 
Figura 2: A aprendizagem criativa, entre teoria e prática pedagógica 
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O esquema indica as etapas do nosso trabalho de investigação sobre criatividade na 
aula de LE, iniciado ao nível teórico. Encontramos, nesse nível, duas direções: uma que liga a 
criatividade ao conhecimento, e outra que estabelece a correspondência entre criatividade e o 
comportamento do aprendente. Considerando as duas direções igualmente relevantes para o 
nosso tema (numa perspetiva acional, a construção do conhecimento linguístico está centrada 
no comportamento linguístico do aprendente), elaborámos as duas grelhas apresentadas no 
capítulo dedicado à avaliação da aprendizagem criativa, com o objetivo de verificar a sua 
aplicabilidade e relevância na nossa PES. A partir da descrição do comportamento criativo na 
aula de LE, contemplado nessas grelhas, planificámos atividades que desenvolvemos com as 
nossas turmas durante a lecionação de aulas e observámos o comportamento dos nossos 
alunos. Se o comportamento dos alunos não revelava de forma clara nenhum dos itens 
descritos nas grelhas, interpretámos essa situação de duas formas: como um sinal da 
necessidade de alterar a nossa prática, planificando atividades diferentes (a situação mais 
frequente) ou reexaminando a bibliografia consultada e a descrição dos respetivos itens na 
nossa grelha, no sentido de considerar mais aspetos relevantes (como do parámetro ‘cultura’).  
Observando o comportamento criativo dos alunos na aula de LE, passámos para a 
segunda fase, a avaliação da aprendizagem criativa, conforme a segunda grelha proposta. Se a 
análise não revelava a criatividade dos alunos nas aprendizagens realizadas, interpretámos os 
resultados como um sinal da necessidade de regularizar a nossa planificação e lecionação de 
aulas, para consolidar o comportamento criativo dos aprendentes. Quando as caraterísticas da 
aprendizagem criativa foram evidentes na aprendizagem dos alunos, a interpretação dos 
resultados conduziu às conclusões teóricas da nossa investigação-ação.    
  
 
3. ENQUADRAMENTO INSTITUCIONAL 
 
3.1 Escolas cooperantes 
 
A nossa PES desenvolveu-se no Agrupamento de Escolas de Sebastião da Gama em 
Setúbal, cidade sede de concelho e capital de distrito, localizada a 50 km de Lisboa, junto ao 
rio Sado e ao Oceano Atlântico. O Município de Setúbal tem uma população de 121 mil 
habitantes. As atividades económicas tradicionais, até meados do século XX, estavam ligadas 
à pesca e à indústria conserveira. Atualmente 73,5% da população ativa trabalha no setor 
terciário (principalmente comércio, transportes, turismo e restauração), 25% no setor 
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secundário (indústrias de celulose, papel, cimento, construção e reparação naval) e apenas 
1,6% no setor primário. O desenvolvimento das novas atividades económicas atraiu novos 
habitantes, provenientes de várias regiões de Portugal, dos países de língua portuguesa e, 
recentemente, dos países da Europa de Leste e do continente asiático. As caraterísticas 
naturais, propícias ao turismo e desporto, fazem de Setúbal um ponto de interesse para turistas 
de vários países do mundo ocidental, tanto como para cidadãos portugueses residentes noutros 
estados europeus.  
A Escola Básica de 2º e 3º Ciclo de Aranguez e a Escola Secundária de Sebastião da 
Gama, que acolheram a nossa PES, situam-se na zona central da cidade de Setúbal, recebendo 
alunos de várias zonas do concelho, devido à facilidade dos acessos e transportes públicos. As 
instalações das duas escolas são bastante acolhedoras, havendo espaços com funcionalidades 
diferentes, adaptados a várias necessidades e tipos de atividades. O espaço da Escola Básica 
de 2º e 3º Ciclo de Aranguez é organizado em quatro blocos (três com salas de aula e 
laboratórios e um com escritórios, reprografia, sala multimédia e biblioteca), refeitório, 
ginásio, balneários e dois campos exteriores. No ano letivo 2014-2015, a Escola do 2º e 3º 
Ciclo de Aranguez teve 20 turmas do 2º ciclo e 16 turmas do 3º ciclo, onde lecionaram 77 
professores. 
A Escola Secundária de Sebastião da Gama (ESSG), ainda referida localmente como 
Escola Comercial, está implantada num lote de 17000 m², junto ao Jardim de Bonfim. A 
escola beneficiou, recentemente, da ampliação e modernização das suas instalações, no 
âmbito do programa “Nova Escola”, do Ministério da Educação. O complexo atual é 
composto por cinco edifícios e um espaço exterior central, interligados por uma learning 
street4, que regulariza a circulação interior da escola. Um dos cinco edifícios é de 
implantação nova e que contém a biblioteca, a sala polivalente, a reprografia, a cafetaria e um 
campo de jogos descoberto. Os outros edifícios contêm espaços administrativos e destinados 
aos docentes, laboratórios, salas de aula, ginásio, refeitório, pavilhão desportivo e balneários. 
No ano letivo 2014-2015, a ESSG teve 19 turmas do 3º ciclo e 36 turmas do ensino 
secundário e contou com 128 docentes.     
De acordo como os dados da Associação Empresários Portugueses pela Inclusão 
Social (EPIS) sobre o sucesso escolar, no ano letivo 2010-2011, a Escola Secundária 
Sebastião da Gama teve uma média de 86,9% alunos aprovados (com classificações negativas 
                                                          
4
 Learning street designa um corredor que liga as diferentes áreas da escola, sendo, ao mesmo tempo, um amplo 
espaço de exhibição e de divulgação de eventos de interesse para a escola.  
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em duas ou menos disciplinas), enquanto a Escola do 2º e 3º Ciclo de Aranguez teve uma taxa 
de transição de 81,1% alunos aprovados, a média das dez escolas do concelho sendo de 
82,4%.     
 
3.2 Caraterização das turmas 
 
Caraterização da turma 10ºC  
 
A turma 10ºC da Escola Secundária Sebastião da Gama era uma turma do curso 
científico-humanístico de Ciências e Tecnologia constituída por 32 alunos, dos quais 15 de 
sexo feminino e 17 de sexo masculino. A média de idades da turma era de 15 anos. Faziam 
parte da turma dois alunos retidos no ano anterior e uma aluna com necessidades educativas 
especiais.  
Nas fichas pessoais preenchidas no início do ano letivo, os alunos indicaram como 
disciplinas favoritas: Educação Física, Matemática, Português e Biologia e afirmaram ter mais 
dificuldades nas disciplinas de Matemática, Inglês, Português e Ciências Físico-Químicas. 
Quinze alunos da turma declararam a sua intenção de prosseguir estudos universitários. Os 
alunos referiram como atividades preferidas: o desporto (8 alunos), a música (11 alunos), a 
leitura (8 alunos), os filmes (10 alunos), a televisão (11 alunos) e os jogos no computador (3 
alunos).  
Durante o primeiro período, dois alunos foram transferidos para outras turmas. Um 
outro aluno ingressou no início do segundo período. Na disciplina de Inglês, no final do 
primeiro período houve oito alunos com classificação negativa.  
 
Caraterização da turma 9ºA 
  
A turma 9ºA da mesma escola era constituída por 25 alunos, dos quais 11 raparigas e 
14 rapazes, com uma idade média de 14 anos. Dois alunos da turma foram retidos no ano 
anterior. Os alunos declararam como disciplina favorita a Educação Física e afirmaram ter 
mais dificuldades na disciplina de Matemática. Uma aluna da turma foi acompanhada pela 
EPIS e oito alunos tiveram plano de acompanhamento pedagógico. Quanto às suas 
perspetivas de futuro, 22 alunos da turma declararam, nas suas fichas pessoas, querer 
prosseguir estudos. Na disciplina de Inglês, oito alunos tiveram classificação negativa no 
primeiro período do ano letivo e nove no segundo período. 
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Caraterização da turma 7ºD 
 
No ano letivo 2014-2015, a turma 7ºD da Escola Básica de 2º e 3º Ciclo de Aranguez 
teve 20 alunos, 10 rapazes e 10 raparigas, com uma média de idade de 12 anos. Dois alunos 
têm necessidades educativas especiais, cinco alunos foram sujeitos a plano de 
acompanhamento pedagógico, e dois alunos foram acompanhados pela EPIS. Conforme a 
caraterização do Conselho de Turma, no primeiro período o aproveitamento da turma foi 
considerado satisfatório e o comportamento bom. O grupo era participativo, interessado e 
geralmente tinha um comportamento adequado, apesar de ser por vezes agitado e de alguns 
alunos desrespeitarem, de forma sistemática, certas regras da sala de aula, principalmente as 
relativas à pontualidade e à postura. 
 
3.3 Orientação de estágio 
 
A nossa PES de Inglês desenvolveu-se na ESSG, sob a orientação da Dr.ª Ana do 
Paço, e a de Francês, na Escola Básica do 2º e 3º Ciclo de Aranguez, sob a orientação da Dr.ª 
Isabel Piteira. O horário de estágio foi definido de forma a permitir a observação das aulas nas 
duas escolas cooperantes e as reuniões semanais com as duas orientadoras. Na escolha das 
turmas, tivemos em consideração o horário e as recomendações das professoras orientadoras.  
Na disciplina de Inglês, a professora orientadora sugeriu a observação de níveis 
diferentes de ensino, básico e secundário, para entendermos como o professor escolheu os 
seus métodos e estratégias consoante o nível de competência dos alunos e as caraterísticas de 
cada grupo. Observámos, nesta disciplina, os níveis seis e sete (turmas do 10ºC e 11ºE) e, 
mais tarde, o nível cinco (turma 9ºA) de Inglês. Na disciplina de Francês observámos o nível 
1 (7º ano) em turmas diferentes (7ºD, 7ºE e 7ºF), com o objetivo de entender como, aos 
mesmos conteúdos, se adequam abordagens diferentes, em função de cada grupo de 
aprendentes. 
Durante os seminários semanais procedemos, numa primeira fase, à troca de 
observações sobre as aulas, à definição de objetivos de observação para as aulas seguintes e à 
discussão das prioridades e das estratégias adotadas pelas professoras orientadoras na 
planificação de cada aula e em situações pontuais, tais como as situações de indisciplina. 
Numa fase posterior, durante os seminários, trocámos ideias, de modo a conjugar a 
planificação anual dos grupos disciplinares de Inglês e de Francês com o estudo das 
Didácticas das respectivas línguas na FCSH e com o nosso objectivo, de estimular a 
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aprendizagem criativa em contexto de sala de aula. No âmbito destes seminários tivemos a 
oportunidade de selecionar os materiais e analisar as nossas planificações, tanto antes da aula, 
para repensar, desenvolver e alterar alguns aspetos, segundo as sugestões das professoras 
orientadoras, como depois das aulas, para regularizar as estratégias envolvidas na nossa 
prática de lecionação. Durante os seminários articulámos também os elementos e critérios de 
avaliação, a estrutura dos testes, conforme as matrizes adotadas pelos dois grupos 
disciplinares, bem como os momentos informais de avaliação.  
De forma ocasional, foram marcadas reuniões para a preparação de projetos e de aulas 
interdisciplinares, com a participação da professora bibliotecária e a professora de EVT, do 
professor de Filosofia e do professor de TIC da ESSG, para a disciplina de Inglês, para a 
preparação da visita de estudo ao Museu do Trabalho Michel Giacometti de Setúbal e da aula 
com a participação do artista francês Régis Lambert, para a disciplina de Francês. 
 
 
4. OBSERVAÇÃO DE AULAS 
 
O nosso estágio começou com a observação sistemática de aulas de Inglês e de 
Francês. Numa primeira fase, através da observação das aulas das duas disciplinas, 
procurámos conhecer os alunos e os espaços, as dinâmicas de cada turma e a relação das 
docentes com cada grupo. A utilização da língua materna pelas professoras situou-se entre os 
nossos objetivos iniciais, visando a nossa preparação para a interação com os alunos, durante 
a lecionação de aulas. Tendo em consideração que o português não é a nossa língua materna, 
a escolha do idioma de comunicação dever-se-ia articular com os objetivos de aprendizagem 
da turma, de modo a reforçar o comportamento criativo dos alunos enquanto aprendentes e 
estimulá-los a tomar controlo da aprendizagem (seja para comunicar na língua alvo, 
assumindo riscos, seja para observar o comportamento de languager do professor e diminuir 
as suas emoções negativas perante a sua produção oral na língua alvo). Como as situações 
observadas revelaram uma diversidade de abordagens que mereciam uma análise mais 
sistemática, procedemos à utilização de grelhas de observação, algumas sugeridas por 
Scrivener (202) e por Wajnryb (29), e outras produzidas por nós, à medida do nosso avanço 
no estudo teórico e na observação, com base na bibliografia consultada. Os dados recolhidos 
foram analisados e problematizados, o que fez como a prática da observação se tornasse mais 
objetiva e relevante para o nosso estudo, consolidando, ao mesmo tempo, os objetivos a serem 
contemplados na segunda fase da PES, para cada língua estrangeira. A observação iniciada 
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nesta primeira fase continuou, parcialmente, na fase de lecionação de aulas, como estratégia 
que permitiu a avaliação da aprendizagem criativa dos alunos.  
Na observação das aulas lecionadas pelas orientadoras, optámos por dedicar o maior 
número de tarefas à interação entre docente e aprendente, à ação do aluno durante a aula de 
LE e ao seu comportamento criativo. Verificámos que, nas duas disciplinas, a participação 
dos alunos era valorizada e incentivada. Contudo, houve algumas diferenças entre as duas 
abordagens, que enriqueceram a nossa experiência enquanto observadora e que ajudaram a 
nossa preparação para a lecionação de aulas, principalmente ao nível de relacionamento com 
os alunos, de modo a estimula-los a participar com confiança, e na regularização da 
participação dos mesmos, em respeito das regras de intervenção na conversa: solicitar a 
palavra, esperar pela sua vez, ouvir os outros e respeitar as outras opiniões. 
 
4.1 Observação de aulas de Inglês 
 
Nas aulas de Inglês, a professora orientadora estimulou o diálogo com os alunos, 
deixando-os experimentar, questionar, propor hipóteses de resolução das tarefas, errar e 
autocorrigir-se, aprender uns com os outros no contexto da sala de aula. A linguagem 
utilizada era sempre clara, sem ambiguidades formais e limitava-se ao lançamento de 
questões, às intervenções mínimas na correção do erro, não interrompendo a fluência do 
discurso e deixando ao aluno a possibilidade de autocorrecção, de correção por pares ou 
meramente assinalando os erros (utilizando o echoing), antes de os corrigir de forma explícita. 
A maioria das interações observadas foram iniciadas, em inglês, pela professora, que lançava 
questões abertas à turma, fomentando as iniciativas individuais, ou recorrendo a perguntas 
diretas, quando os alunos eram menos participativos e a situação de aprendizagem parecia 
estagnar. Pontualmente, a docente utilizava a língua materna para restabelecer a disciplina na 
sala de aula, ou para explicar alguns aspetos mais difíceis aos alunos com nível baixo de 
competência na língua alvo. A docente respondia às intervenções/respostas dos alunos com 
feedback direto, ou integrando logo a resposta do aluno na fase seguinte de aprendizagem 
(escrevendo no quadro o exemplo fornecido, ou desenvolvendo uma frase ou uma ideia do 
aluno).   
Os sumários eram frequentemente escritos por alunos que se ofereciam para essa 
tarefa, mas que recorriam à professora para completar e confirmar a informação sobre os 
conteúdos. A utilização da língua materna pelos alunos nas atividades era uma exceção, aceite 
pela professora no caso dos alunos com maiores dificuldades de compreensão e produção oral 
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na língua alvo. Em momentos de comunicação menos formais, mesmo os alunos com 
competência razoável em inglês preferiam a língua materna para referir, de forma mais livre, 
situações pessoais, por exemplo, acontecimentos numa visita de estudo, notícias sobre a 
turma, diálogos com os colegas.  
Na observação de aulas de Inglês foi possível observar algumas caraterísticas do 
comportamento criativo dos alunos devido à abordagem da professora, consoante à idade e ao 
nível de competência dos alunos e à sua autonomia. Por exemplo, a avaliação da competência 
de produção e interação oral constava em apresentações individuais ou de pares, sobre temas 
escolhidos pelos alunos, com recurso a imagens, vídeos, filmes, posters ou outros materiais, 
onde os alunos podiam manifestar a sua criatividade na construção do discurso oral e na 
utilização de materiais complementares, incluindo o quadro e o projetor da sala de aula. Esta 
modalidade de avaliação, com uma forte componente formativa, devido à partilha de 
conhecimentos entre alunos, representa, na nossa opinião, uma forma de estimular a 
criatividade dos alunos, em que observámos comportamentos que se podem integrar nos 
níveis 1 e 2 das caraterísticas ‘representação’ e ‘produtividade (oral)’.  
O visionamento e o comentário de filmes artísticos na língua alvo na aula de Inglês 
foram umas das atividades que mais estimularam a participação dos alunos. A turma 11G 
visionou o filme The Namesake (2006), realizado por Mira Nair, tendo os alunos questionado 
algumas diferenças culturais entre o mundo ocidental e a cultura ficcionalizada na narrativa 
visual. Interpretando os comentários dos alunos sobre as diferenças culturais representadas no 
filme, notámos que o seu conceito de cultura referia principalmente aspetos etnográficos. 
Uma intervenção nossa, autorizada pela professora orientadora, no decorrer do debate, 
possibilitou-nos observar que os alunos tinham a capacidade para refletir sobre os clichés 
culturais e a curiosidade para explorar as diferenças mais consistentes, quando apoiados com 
informação complementar e estimulados a interrogar a respetiva realização artística de forma 
mais profunda (como, por exemplo, a atitude das personagens perante a morte e a visão sobre 
o tempo e o destino da pessoa). Na sugestão da docente, os alunos reflectiram e debateram 
sobre as dificuldades inerentes à imigração e à integração cultural, sugeridas pelo filme, que 
contrastaram com as experiências relatadas por uma aluna de origem estrangeira da respetiva 
turma. No desenvolvimento dessa atividade, que considerámos particularmente relevante para 
o nosso trabalho, observámos comportamentos criativos dos alunos correspondentes aos 




A turma 10ºC visionou, na aula de Inglês, o filme The Social Network (2010), de 
David Fincher, integrado na unidade didática “The World in Your Hands”. Reparámos como 
este tipo de atividade estimulou a participação dos alunos e a sua manifestação criativa, a 
reflexão sobre experiências pessoais e a expressão das opiniões individuais, bem como o 
esforço para ultrapassar as dificuldades de compreensão oral. Os alunos revelaram, nestas 
atividades, comportamentos criativos que correspondem aos níveis 1 e 2 de originalidade e 1 
de resolução de problemas. Uma outra atividade prevista para a turma 10ºC foi o 
visionamento do espetáculo pedagógico bilingue “Em Inglês nos Entendemos”, concebido e 
interpretado por Nuno Miguel Henriques e apresentado pelo grupo “Embaixada do 
Conhecimento” no Auditório Charlot. Como a turma não pôde participar, não chegámos a 
observar a interação dos alunos com falantes de Inglês em outros contextos de aprendizagem. 
 
4.2 Observação de aulas de Francês 
 
 Na disciplina de Francês, a docente procurava estabelecer um diálogo com os alunos 
ao longo da lecionação de cada tópico, complementando a informação específica, lexical, 
fonética, etimológica ou gramatical, com informação cultural e contrastando certas formas 
gramaticais ou lexicais do francês com formas semelhantes do português. A maioria das 
interações observadas foi iniciada, em francês, pela professora, com recurso à língua materna 
dos alunos quando esses não pareciam perceber integralmente os enunciados da professora. 
As perguntas eram dirigidas, geralmente, ao grupo inteiro, mas a professora recorria também 
a perguntas individualizadas, para envolver mais alunos na resolução das tarefas. A professora 
iniciava breves diálogos em francês com alguns alunos escolhidos de modo a assegurar uma 
participação representativa da turma nas atividades. Inicialmente, a professora dirigia 
perguntas aos alunos mais competentes (quando esses não se ofereciam a responder), obtendo 
assim respostas que podiam servir de modelo aos alunos menos seguros e estimulando a 
turma a participar. Progressivamente, a professora dirigia perguntas aos alunos com níveis 
mais baixos, e respondia dando reforço positivo. Quanto à língua materna dos alunos, a 
docente utilizava-a para controlar o comportamento da turma, quando o nível de disciplina na 
sala de aula se tornava pouco satisfatório, ou para facilitar a compreensão de alguns aspetos 
novos ensinados.  
Na maioria das situações, a professora escrevia os sumários no quadro, principalmente 
nas aulas de 45 minutos, para ocupar menos tempo com essa atividade, ou quando as turmas 
estavam mais agitadas. A cópia do sumário pelos alunos representava um momento propício 
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para a turma se acalmar e iniciar as atividades da aula com um comportamento mais correto e 
uma melhor concentração nas tarefas. Contudo, em todas as turmas havia alunos que, quando 
possível, assumiam de forma voluntária o papel de escrever o sumário no quadro. A data e o 
número da aula eram sempre escritos pelo aluno, sob a ‘vigilância’ da turma, que corrigia os 
erros, enquanto a informação sobre os conteúdos era sempre solicitada à professora.  
Os alunos utilizavam a língua alvo principalmente para situações de rotina da sala de 
aula, para conversar com a professora (“Bonjour madame. Excusez mon retard. Je peux 
entrer?”). Entre as atividades que mais estimularam o interesse dos alunos nas aulas de 
Francês mencionamos uma exposição com postais de Natal realizados pelos alunos, com o 
texto em francês, e o visionamento do filme artístico “Os coristas” na Semana das Línguas 
(falado em francês e legendado em português). O pouco tempo disponível não permitiu 
complementar o visionamento do filme com uma sessão de discussão e interpretação, onde os 
alunos manifestassem a sua reflexão e capacidade de avaliação crítica.  
De modo geral, as caraterísticas do comportamento criativo do aluno (a representação, 
a produtividade, a originalidade, a resolução de problemas e a cultura) foram pouco 
observáveis de forma sistemática na primeira parte da PES, por várias razões. Enquanto 
alguns alunos revelaram as caraterísticas ‘representação’ e ‘cultura’ na sua aprendizagem na 
aula de Francês, equivalentes ao nível 1 da nossa grelha, a observação das caraterísticas 
‘produtividade’, ‘originalidade’ ou ‘resolução de problemas’ foi pouco relevante, devido, por 
um lado, ao curto tempo disponível para atividades criativas ou baseadas em outros matérias 
que o manual e, por outro lado, a situações de indisciplina, principalmente nas turmas do 7ºE 
e 7ºF, que dificultaram a realização de algumas das atividades previstas, de produção escrita 
ou oral.  
A utilização das TIC em atividades de ensino/aprendizagem de Francês foi um dos 
elementos pouco observados. Em primeiro lugar, os equipamentos da sala do 7ºD, onde se 
concentrou a nossa prática, estavam avariados, sem possibilidade de resolução deste problema 
por parte da escola, devido à falta de recursos. Com as outras turmas, cujas salas estavam 
equipadas com computadores e quadros interativos funcionais, a professora utilizava os 
equipamentos principalmente para projetar materiais que não exigiam ligação à Internet, para 
evitar as situações bastante frequentes de falta de sinal e para não prejudicar com interrupções 






4.3 Considerações sobre a observação de aulas 
 
Observando a participação dos alunos nas duas disciplinas, concluímos que na maioria 
das situações as suas respostas foram pontuais, poucos alunos revelando iniciativa para 
colocar novas questões, pedir esclarecimentos ou propor temas, interpretações ou exercícios 
novos. Os alunos estavam focados geralmente nos exercícios do manual, cuja resolução no 
quadro era uma das atividades para as quais manifestavam mais iniciativa individual e 
motivação. A escrita dos sumários no quadro, no início da aula, representava um momento 
importante para todas as turmas observadas e no qual o aluno assumia um papel mais ativo. 
Algumas caraterísticas do comportamento criativo que nos interessavam para este 
nosso estudo (a produtividade escrita e a representação) não foram observadas de forma 
sistemática na primeira parte da nossa PES, por um lado porque no período referido não foi 
possível a realização de atividades de produção escrita na sala de aula (exceto a resolução de 
exercícios), sendo o tempo disponível insuficiente devido a acontecimentos imprevistos. Por 
outro lado, a caraterística ‘representação’ é um item que surgiu na nossa investigação teórica, 
sem ser um objetivo contemplado, de forma definida, pelas professoras orientadoras ou pelo 
Programa de Inglês ou Programa de Francês, o que nos deixou com o desafio de testar e 
verificar a relevância desse item para a aprendizagem criativa e o seu potencial de inovação 
na aula de LE.  
Da interpretação dos dados recolhidos durante a observação das aulas, concluímos que 
a criatividade do aluno, embora se manifeste com dificuldade num ambiente de aprendizagem 
com disposição fixa, recursos limitados, falta de tempo para a realização das tarefas, pressão 
das avaliações formais e poucas possibilidades de experimentação, pode ser estimulada pela 
boa comunicação entre os participantes e pelas relações positivas de aprendizagem, sendo o 
professor o principal promotor de valores humanos, de interculturalidade e de cidadania. A 
utilização da língua materna pelos alunos, no nível de iniciação na aprendizagem da LE, 
permite contrastar formas e caraterísticas linguísticas e culturais, formular ideias e opiniões à 
volta de tarefas variadas e relevantes para os alunos. Nesse sentido, enaltecemos o valor dos 
materiais autênticos, diversificados, e das tarefas que permitem ao aluno assumir, de forma 
lúdica, um papel autónomo, produtivo e ativo. Nos níveis avançados, é importante que as 
tarefas permitam aos alunos inserir as suas competências linguísticas num contexto de 
competências culturais e valores humanos e de cidadania e rentabilizar a sua disponibilidade 








Começámos a planificação de aulas com uma seleção de materiais autênticos e 
propostas de atividades para cada unidade, cujas qualidade e potencial didático avaliamos em 
conjunto com a nossa orientadora de Inglês. Na escolha dos materiais, principalmente para as 
atividades de compreensão da leitura, as recomendações da Drª Ana do Paço foram muito 
úteis, chamando constantemente a atenção para considerar os níveis diferentes de 
competência dos alunos e a necessidade de mantê-los envolvidos nas atividades de 
aprendizagem, através de tarefas adequadas às suas competências. A dimensão dos textos e 
dos materiais audiovisuais, o grau de complexidade e a quantidade de tarefas foram sempre 
sujeitas à avaliação prévia da professora orientadora, que sugeria, para cada situação, 
possíveis problemas a ter em conta na fase de planificação. As suas observações sobre os 
planos e materiais apresentados foram de uma grande ajuda, estimulando-nos a trazer 
materiais auxiliares para cada aula, prever atividades alternativas ou estabelecer algumas 
prioridades, de modo a gerir o tempo real disponível em prol da aprendizagem dos alunos e 
não do cumprimento do plano. No formato dos nossos planos de aula passámos, a partir de 
uma certa altura, a sinalizar algumas atividades, que, eventualmente, podiam não ser 
realizadas, se os alunos revelassem dificuldades, ou se surgisse, durante a aula, uma nova 
oportunidade de aprendizagem. A nossa orientadora incentivou-nos, desta forma, a 
ultrapassar, sem ansiedade, o que Beghetto e Kaufman chamavam “the gap between the 
curriculum-as-planned and the curriculum-as-lived” (94) e a assumir o lado criativo do 
trabalho de professor, que deve utilizar a sua espontaneidade e intuição para resolver 
oportunamente cada problema surgido na aula e rentabilizar, de forma criativa, as 
oportunidades de aprendizagem para os seus alunos. 
Na planificação de aulas seguimos o modelo de “disciplined improvisation” 
desenvolvido por Beghetto e Kaufman, que explica o modo como “improvisation in teaching 
occurs within activity structures and routines of the classroom and involves the combination 
of lesson planning and actual teaching” (95). O respectivo modelo de planificação, descrito 
pelos autores citados no contexto do ensino para a criatividade, permite, por um lado, que o 
professor responda às situações imprevistas durante a aula, e, por outro lado, planifique a aula 
de modo que estas oportunidades de aprendizagem surjam os mais naturais possíveis. A 
planificação da aula tem, conforme este modelo, “aspetos fixos” e “aspetos fluidos”, cuja 
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proporção está sempre na escolha do professor, mas que também podem ser alterados durante 
a aula, conforme cada situação real de aprendizagem.  
Nas nossas planificações, procurámos equilibrar os aspetos fixos (como, por exemplo, 
os conteúdos gramaticais, a resolução de exercícios e fichas de trabalho, a compreensão da 
estrutura de certos tipo de texto) e os aspetos fluidos (conversação, role play, brainstorming, 
interpretação de imagens, escrita de textos originais, pesquisa, expressão visual). Como não 
foi possível alcançar esse equilíbrio em cada aula, procurámos equilibrar os dois aspetos ao 
longo da unidade didática, com o acompanhamento da professora orientadora. Nesse sentido, 
foram muito importantes as breves reuniões no final de cada aula com Drª Ana do Paço, onde 
comparámos as nossas observações sobre o decorrer de cada aula, avaliámos o cumprimento 
dos planos iniciais, a realização dos objetivos e a eficácia das estratégias utilizadas. 
Chegámos, deste modo, a planificar algumas aulas mais fluidas, para estimular os alunos a 
aplicar de forma autónoma e desenvolver, com criatividade pessoal, os conteúdos fixos 
trabalhados na aula anterior, e acabámos por voltar às atividades fixas, após uma série de 
atividades que permitem mais improvisação de forma a estruturar as aprendizagens realizadas 
e apoiar os alunos a avaliar o cumprimento dos objetivos e o seu progresso.  
      
Projeto de educação intercultural para a cidadania “Change the Plot with a Not 
(to Violence)” 
 
Sendo prevista uma falta prolongada da professora orientadora de Inglês no início do 
segundo período, com o acordo da coordenação da escola, propusemos iniciar um projeto de 
educação intercultural para a cidadania com a turma 10ºC, a integrar a nossa PES, no horário 
de Inglês da respetiva turma. A proposta foi aceite, numa reunião com a professora 
orientadora e a professora bibliotecária da ESSG. A nossa proposta de projeto foi inspirada 
por dois elementos sem ligação direta. O primeiro foi a conferência sobre a violência no 
namoro, da professora Ana Paixão, presidente da Associação Questão de Igualdade, 
apresentada na sala polivalente da ESSG, que transmitiu a necessidade de intervenção dos 
jovens no combate da violência em sociedade. O segundo foi a constatação de poucas 
requisições dos livros em inglês, confirmada por uma pesquisa nos registos da biblioteca. 
Num diálogo sobre a utilidade do espaço da biblioteca, a professora bibliotecária referiu a 
fraca utilização dos livros e a utilização excessiva dos computadores (principalmente da 
Internet), considerando que o novo design da biblioteca acentuava esse desequilíbrio. A 
professora manifestou a sua preocupação face às consequências sobre o sentido crítico dos 
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alunos e a qualidade da informação utilizada nos seus estudos individuais. Entendendo a 
biblioteca como um lugar propício ao conhecimento multicultural, procurámos explorar as 
suas valências para cultivar os elementos associados, na perspetiva de Byram, à competência 
crítica intercultural (savoirs’engager): “attitudes, knowledge, skills of discovery and 
interaction, and skills of interpreting and relating” (Byram From Foreign Language 
Education 163). 
O nosso projeto tentou colocar os alunos numa situação inédita, enquadrada por quatro 
direções: 1.exploração do novo espaço da biblioteca, 2. representação das suas competências 
enquanto leitor, 3. leitura crítica e produção escrita, 4. ação em prol da prevenção e combate à 
violência, num contexto intercultural. Convidámos a participar um grupo de alunos do 11º ano 
do Liceu de língua alemã Johannes Honterus, de Brasov, na Roménia, e a sua professora 
Alice Butnar, que aceitou o nosso convite. Os dois grupos iam desenvolver, simultaneamente, 
atividades semelhantes, com base em leituras diferentes, disponíveis no seu meio escolar e 
produzindo, no final, textos originais. As duas experiências cruzavam a publicação das 
histórias num blogue comum, que originava, para os dois grupos, uma reflexão intercultural 
sobre a violência e as modalidades de prevenção e resolução dos conflitos violentes e uma 
forma de ação social adaptada a cada contexto específico.  
Na ESSG, o projeto iniciou-se antes das férias de Natal, com uma visita à biblioteca, 
quando os alunos participaram numa atividade lúdica de tipo “Treasure Hunt”, a descobrir, 
conforme os sistemas de classificação dos livros explicados pela professora bibliotecária, os 
livros em inglês, duma listagem fornecida na sala de aula. Havendo a possibilidade de troca 
entre pares, cada aluno deveria escolher um dos livros encontrados, requisitá-lo para as férias, 
lê-lo e preencher uma ficha de leitura (Anexo 4), com a tarefa de identificar, fotocopiar e 
interpretar, no contexto do respectivo livro, uma cena de violência. Os alunos demonstraram 
possuir já uma representação da sua própria competência enquanto leitores em inglês, 
manifestando preferências por livros originais integrais ou para adaptações, guiando-se, nas 
suas escolhas, pelas caraterísticas paratextuais (espessura do livro, capa, formato da letra e 
ilustrações) e, em poucas situações, pelas caraterísticas literárias (género, figuras de estilo, 
época e autor, entre outras). 
Na primeira aula do segundo período, os alunos apresentaram as suas leituras e 
debateram as formas de violência encontradas, com base em fragmentos do livro How to Read 
Literature like a Professor, de Thomas C. Foster (Anexo 5). Reflectiram sobre a incidência da 
violência nas obras literárias apresentadas, concluindo que a violência é um elemento 
presente, em formas variadas, em quase todos os livros, mas que, na literatura, as respectivas 
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cenas de violência estavam associadas a razões artísticas (tornar a narração mais interessante e 
atraente para o leitor), espirituais (fomentar a reflexão sobre temas relevantes para a 
humanidade) ou históricas e biográficas (como na literatura memorialista), enquanto na vida 
real a violência não tinha nenhum valor positivo. O recente ataque à redação da revista 
Charlie Hébdo, em Paris, na altura do início do projeto, fez surgir um debate onde os alunos 
expressaram as suas opiniões e preocupações perante a situação ocorrida e as possíveis 
consequências, utilizando e explorando novos conceitos provenientes do texto explorado, 
como “physical violence”, “psychical violence”, “religious violence”, “historical violence”, 
“symbolic violence” e “just violence”. 
Enquadrando o tema da violência num contexto literário e reconhecendo a relevância 
do tema para a sociedade atual, avançámos com a próxima atividade, de escrita criativa, para 
a qual sugerimos aos alunos aplicar às suas leituras uma ‘receita’ inspirada pelo livro do José 
Saramago, História do Cerco de Lisboa, que constava na introdução de uma negação no 
decorrer da narração original e a reescrita da respetiva história sem recurso à violência. Em 
grupos de quatro, os alunos debateram as cenas de violência por eles selecionadas, escolheram 
uma e propuseram ideias de alteração da narração original. Cada grupo assumiu o próprio 
projeto contra a violência, propondo alternativas positivas e trabalhando em relação de 
proximidade com textos literários variados.       
Após a primeira sessão, a maioria dos grupos não conseguiu escrever qualquer esboço 
da nova história, principalmente porque em quase todas as versões propostas os alunos tinham 
a tendência de recorrer a outras formas de violência, na maioria das situações à violência 
narrativa (Foster 96), o que demonstrou a necessidade de consolidar os novos conceitos e 
relançar a reflexão crítica. As dificuldades expostas pelos alunos e a aparente falta de soluções 
para o problema proposto permitiram-nos reatualizar ideias referidas na conferência da Drª 
Ana Paixão, apoiando a discussão com materiais auxiliares (Anexo 5) e incentivando os 
participantes a aprofundar algumas distinções terminológicas (“domestic violence” versus 
“intimate partner violence”, “victim” versus “survivor”). Após essa nova análise, os alunos 
ganharam uma maior consciência sobre os efeitos psicológicos e sociais da violência e a 
dificuldade ressentida pelas vítimas em recompor a sua vida após um episódio de abuso. 
Problematizando, em grupo, com maior empatia e com uma visão mais profunda, os novos 
aspetos surgidos no debate, os grupos voltaram a considerar mais opções e a elaborar as 
primeiras versões das histórias, sem procurar resoluções rápidas, mas umas adequadas à 
tarefa, originais e interessantes para os leitores.  
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Na fase seguinte, os grupos editaram as histórias, recorrendo ao nosso apoio, tanto na 
sala de aula, como através do correio eletrónico. Utilizando esta forma de comunicação, 
conseguimos acompanhar continuamente a escrita enquanto processo e apoiar a redação das 
histórias, na primeira fase, problematizando alguns aspetos narrativos, incentivando os alunos 
a assumir riscos e a explorar possibilidades novas de desenvolvimento da história e, 
posteriormente, colaborando na correção formal dos textos, ao nível de estrutura narrativa, 
organização do texto, sintaxe e ortografia. Os textos foram publicados no blogue 
www.changetheplot.blogspot.com, juntamente com as histórias enviadas pelo grupo de alunos 
romenos. O blogue foi visualizado em sala de aula, e os alunos revelaram curiosidade e 
interesse perante as histórias escritas pelos outros grupos e preocupação com a recepção das 
suas próprias criações textuais. O número de visitas demonstrou o interesse continuado dos 
alunos, fora da sala de aula (o Blogger registou 246 visitas nas ultimas duas semanas do mês 
de fevereiro, logo a seguir à publicação das histórias, e mais de 550 visitas até a conclusão 
oficial do projeto).  
Cada grupo criou, também, um cartaz contra a violência, integrando algumas ideias 
surgidas durante as atividades e os slogans concebidos de acordo com um tipo de violência 
escolhido pelos alunos. Os cartazes ficaram expostos no rés-do-chão da biblioteca, na zona 
mais frequentada pelos leitores e visitantes. A leitura das histórias publicadas no blogue 
representou o contributo da turma 10ºC na Maratona da Leitura, que teve lugar na Semana das 
Línguas, com a participação da comunidade educativa (Anexo 10).  
Na ESSG, o projeto sobre o tema da violência continuou com duas atividades que 
integrámos na unidade didáctica “Media”, lecionada à turma 10ºC (escrita de notícias sobre 
iniciativas de combate à violência em Portugal e a realização de uma entrevista com um 
testemunho calado de uma cena de violência). Com a turma 9ºA, utilizámos as histórias 
publicadas no blogue como base para uma atividade de análise literária, integrada na unidade 
didáctica “O mundo do trabalho” (Anexo 16).   
Na conclusão desta primeira etapa do projeto, aplicámos aos alunos um questionário 
de avaliação, que apresentamos em anexo. Com esse questionário procurámos conhecer as 
principais dificuldades evidenciadas pelos alunos, as suas estratégias para a resolução de 
problemas e a sua representação sobre a aprendizagem realizada ao longo do projeto. As 
respostas revelaram que o interesse dos alunos, tanto como as dificuldades referidas, se 
relacionava com a leitura, escrita (da história e dos slogans) e com a expressão visual. 
Nenhum aluno referiu, por exemplo, o debate ou o resumo oral da leitura efetuada. Como toda 
a comunicação com os alunos foi conduzida em inglês e a produção oral não foi apresentada 
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como um elemento de avaliação do projeto, entendemos, das respostas dos alunos, que a 
interação em inglês não foi percebida como uma tarefa, mas como uma modalidade de 
comunicar, de forma natural, com o professor e com os pares. Considerámos que o espaço e o 
formato diferente da aula constituíram um contexto favorável para os aprendentes. O foco na 
eficácia da comunicação para a realização de um objectivo comum, e não na correção verbal, 
diminuiu as emoções negativas dos alunos menos competentes e consolidou o seu sentimento 
de auto-eficácia, o que beneficiou tanto os alunos, como o professor, que, de acordo com 
Puozzo (12), se apoia no sentimento de auto-eficácia dos alunos para valorizar as suas 
competências.       
Quanto às formas de superar as dificuldades, a maioria dos alunos referiu ter recorrido 
à ajuda da professora e dos pares e ter trabalhado de forma colaborativa. Relativamente às 
suas aprendizagens, os alunos reconhecem que a leitura do livro desenvolveu o seu 
vocabulário e conhecimento geral (“I learned new vocabulary”, “More vocabulary”, “I 
already had read many books in English, but with each book I feel that my vocabulary and 
knowledge grows bigger”, “I learned that technology is really beneficial to the evolution of 
the world”), mas também a sua auto-eficácia enquanto leitores na lingual alvo (“I already 
understand that is not to difficultto learn a book in English”). Os alunos indicaram, também, o 
contributo dos debates/reflexões de grupo para alargar a sua percepção sobre o tema abordado 
(“I learned that violence in literature can be simbolic wile in real life it can’t be”, “I learned 
how to look at violence in a new way”, “Violence in literature allows for a much larger 
amount of content as while violence in real life most of the times is just aggression”, “I 
learned that violence is used as a stimulator to reading and it is also used too much”, “That 
violence is always used in books to make it interesting”). As respostas sobre o que os alunos 
aprenderam através da escrita colaborativa demonstram uma variedade de benefícios, 
começando por conhecimentos lexicais e a representação das suas competências linguísticas 
(“I remembered some words that I don’t usually use and I found this part very interesting”, 
“More vocabulary”, “That I can have a simply conversation”, “That we can make a lot of 
changes in a story who have violence”, “I learned that make a story in English is easier than I 
thought”). As atividades influenciaram também as expetativas dos alunos enquanto leitores  
(“That a lot of the story changes when violence isn’t involved in it”, “That the book can be 
interesting without violence”) e os seus valores sociais e de cidadania (“I learn new ways to 
solve things without being violent”, “Everything becomes better when violence disappears”). 
Utilizando o inglês como língua de comunicação em todas as fases do projeto, os 
alunos entraram em contato com obras da literatura universal através das próprias leituras, 
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através dos livros apresentados pelos pares e da leitura das outras histórias produzidas no 
âmbito do projeto. A língua alvo permitiu-lhes fazer parte de uma colaboração intercultural, 
com jovens de outras culturas e línguas maternas e enriquecer a sua perspectiva sobre as 
formas como a violência subsiste na própria cultura e noutras culturas, mas também sobre os 
valores culturais que conduzem à resolução pacífica de situações conflituais. Os alunos 
realizaram, dessa forma, o que Byram chama “tertiary socialisation” e que define como “the 
ability to establish a community of meanings across cultural boundaries” (From Foreign 
Language 29). Os participantes no projeto deram uma resposta criativa a um desafio cultural, 
desenvolvendo, ao mesmo tempo, as suas competências de comunicação escrita e oral na 
língua alvo e as suas competências interculturais. As atividades permitiram aos alunos 
manifestar todas as caraterísticas do comportamento criativo que são objeto da nossa 
observação; a par da produtividade, da originalidade, da resolução de problemas e cultura, 
alguns alunos revelaram também uma representação bastante complexa da aprendizagem (que 
entenderam como o cumprimento de objetivos específicos da disciplina de Inglês, mas 
também como desenvolvimento dos seus conhecimentos culturais e capacidades de ação, 
enquanto utilizadores eficazes da língua alvo).  
As respostas ao questionário, os textos produzidos pelos alunos e a nossa observação 
durante o acompanhamento do trabalho de cada grupo revelaram que os alunos adoptaram 
uma forma criativa de aprendizagem, onde reconhecemos as quatro caraterísticas 
contempladas: relevância, controlo, domínio dos conhecimentos e inovação. Conforme as 
grelhas definidas, o projeto atingiu o nível 3 de relevância, pois os alunos manifestaram 
interesse pessoal e ideias próprias e recorreram a experiências pessoais ou a outras 
experiências conhecidas para justificar as suas opiniões durante os debates. Os participantes 
mobilizaram conhecimentos de outras áreas (Literatura, Ecologia, História, Educação para a 
Cidadania) e estabeleceram conexões, refletindo sobre o tópico e considerando várias 
possibilidades e pontos de vista, experimentando saídas diferentes das situações 
problemáticas e avaliando a sua adequação aos objetivos; desenvolveram um discurso 
argumentado, referindo outras fontes de conhecimento sobre o tópico (notícias, comunicação 
social, debates televisivos, opiniões e materiais distribuídos nas redes sociais); produziram 
materiais que partilharam e debateram com os pares, com o professor e com o seu grupo 
dentro da escola e no exterior desta. 
 Durante o projeto, os alunos assumiram o controlo da aprendizagem (enquadrável nos 
níveis 2 e 3), explorando e avaliando os materiais de forma autónoma, propondo pistas novas, 
integrando ideias surgidas na aula, reformulando e adaptando as ideias anteriores. Integraram 
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nas suas produções orais e escritas elementos novos e complementaram a sua expressão 
verbal e escrita com elementos visuais (na realização dos cartazes) e de expressão corporal 
(na leitura expressiva das histórias), adaptando os meios disponíveis e assumindo riscos de 
erro, para atingir os seus objetivos em relação à audiência. Os alunos revelaram, também, 
domínio dos conhecimentos ao nível individual, cumprindo a tarefa de leitura e auto-
avaliando a sua participação. Ao nível de grupo, o seu domínio dos conhecimentos 
manifestou-se no empenho para escrever uma história nova, de forma colaborativa, o que 
representou uma boa oportunidade de partilhar e desenvolver conhecimentos e ideias. Ao 
nível de turma, os alunos assumiram uma ação colectiva perante a comunidade educativa, em 
prol da prevenção e combate à violência e participaram num projeto de educação intercultural 
para a cidadania, de reflexão sobre a violência como realidade cultural. 
Com o projeto “Change the Plot with a Not (to Violence)”, a aprendizagem da língua 
alvo atingiu o nível 2 de inovação, pois os alunos desenvolveram os seus conhecimentos 
sobre o tópico da violência ao nível conceptual, tanto como ao nível da representação cultural, 
das formas e das consequências sociais. Os aprendentes desenvolveram novas competências 
culturais e de interação em inglês, verbal (durante as atividades na escola) e escrita (na leitura 
crítica e na reconfiguração das histórias). Exploraram também novos espaços e fontes de 
aprendizagem do Inglês (biblioteca da escola e os livros em inglês), inovaram a sua 
abordagem do tema da violência (em literatura, através da leitura crítica, e na vida real, 
através de atitudes e valores de cidadania intercultural), assim como a sua representação das 
próprias competências linguísticas na língua alvo. A sua intervenção na escola e na 
comunidade educativa, pela exposição de cartazes e leitura de histórias originais em inglês na 
Maratona da Leitura, representaram elementos inovadores, tanto para a experiência individual 
de cada aluno envolvido, como para o ambiente escolar. Salientamos que os contributos dos 
alunos desenvolveram a abordagem do tema da violência para além das nossas expectativas 
iniciais, uma vez que os seus cartazes e histórias associaram à violência situações de pobreza, 
analfabetismo, escravatura, abuso contra as crianças, abandono das crianças, bullying, 
homofobia, crueldade contra os animais e destruição de habitats naturais.  
Um elemento previsto, mas que não se realizou, foi a interação escrita entre os alunos 
de Portugal e da Roménia, através de comentários no blogue. Esse meio de comunicação 
demonstrou não ser suficientemente atraente para os alunos, que afirmaram a sua preferência 
pelas redes sociais e pelas múltiplas possibilidades de interação que estas oferecem. Optámos 
por não incluir as redes sociais entre os nossos recursos didáticos para utilizar durante a PES, 
tendo em conta a idade dos aprendentes e a impossibilidade de controlar a circulação da sua 
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informação pessoal. Contudo, entendemos a necessidade de explorar outras possibilidades de 
comunicação, através da Internet, com falantes de inglês, em contexto de aprendizagem na 
sala de aula.  
Quanto às dificuldades ressentidas na materialização do projeto, destacamos algumas 
situações desafiantes na fase de planificação e de desenvolvimento das atividades, mas que 
evidenciam a utilidade da aprendizagem criativa na aula de LE. Em primeiro lugar, as grandes 
diferenças entre os níveis de competência dos alunos na língua alvo (Anexo 1), assinaladas 
pela nossa orientadora e observadas desde a primeira fase da nossa PES, obrigaram-nos a 
repensar e a adaptar algumas atividades, de modo a envolver todos os aprendentes. Um caso 
particular foi um aluno estrangeiro (identificado neste relatório como M.) que ingressou na 
turma no início do ano letivo e que, apesar de ter tido Inglês no seu currículo anterior, não 
revelou, nas produções orais e escritas, conhecimentos suficientes da língua alvo para 
acompanhar as atividades da turma no primeiro período. O aluno participou no projeto 
proposto e leu um livro recomendado por nós (adaptação de uma biografia de Bill Gates, para 
aprendentes de nível 1). Não encontrando no respetivo livro cenas de violência, mas uma 
história de sucesso, a sua conclusão sobre a leitura (“The book is about computers. Just 
computers, no violence. Bill Gates is a rich man.”) representou um importante apoio no 
debate sobre os efeitos da violência, ao contrapor a opinião quase geral que a violência é 
inevitável, pelo exemplo que, num meio não-violento, uma pessoa pode realizar os seus 
sonhos e valorizar o seu potencial. Na fase seguinte, M. identificou as frases no present 
simple, past simple e future tense, comparando exemplos dos três tempos verbais com frases 
do livro e transformando-as em frases negativas (podendo recorrer ao dicionário e à tabela dos 
verbos irregulares) e refletiu sobre o efeito dessas mudanças para a biografia da personagem. 
Com base nesta atividade, no segundo período a professora orientadora criou um teste 
adaptado, em que o aluno obteve classificação positiva. M. pesquisou na Internet frases das 
personalidades célebres sobre a violência e criou o seu próprio cartaz. O tema do seu cartaz 
foi um aspeto da violência não contemplado no nosso plano inicial (crueldade contra os 
animais), alargando deste modo a perspectiva sobre o tema, inovando e enriquecendo a 
produção colectiva final.  
Outra situação particular que influenciou a escolha de atividades foi a dificuldade de 
integrar nas tarefas de interação oral e, por consequência, de avaliar uma aluna com 
necessidades educativas especiais, diagnosticada com timidez patológica e mudez voluntária. 
As particularidades desta situação foram-nos apresentadas pela professora orientadora no 
início do nosso estágio, como um desafio na escolha dos métodos de ensino e de avaliação da 
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aprendizagem da LE e foram debatidas no conselho de turma, sem uma resolução clara. 
Tendo em conta essa situação particular, decidimos substituir a atividade “Tea and Gossip” 
prevista no projeto inicial, com “Interviewing a Quiet Witness”, que desenvolvemos durante o 
segundo período com a turma 10ºC e que apresentamos, mais adiante, na secção dedicada à 
unidade didáctica “Media”. A escolha da atividade teve resultados positivos, pois a aluna 
participou com empenho, colaborando com o seu grupo de uma forma nunca observada 
anteriormente e manifestando autoconfiança e emoções positivas em relação a sua 
participação na aula de LE, que a ajudaram a ultrapassar algumas das suas dificuldades 
emocionais, pelo que concordou fazer, logo de seguida, a prova de avaliação da produção oral 
com a professora titular. 
Sentimos alguma dificuldade em definir, junto dos alunos, uma visão mais abrangente 
sobre a aprendizagem do Inglês, de acordo com o QECRL, conforme o qual a finalidade da 
aprendizagem da LE é “o desenvolvimento de um repertório linguístico no qual têm lugar 
todas as capacidades linguísticas” (23) e que a utilização da LE envolve “os recursos 
cognitivos, afetivos, volitivos e o conjunto das capacidades que o indivíduo possui e pões em 
prática como ator social” (28). A persistência dos alunos em referir os conteúdos lexicais 
como o seu principal objectivo ou principal aquisição foi um indicador dos seus interesses 
imediatos, possivelmente ditados pelos objectivos comuns das avaliações sumativas ao longo 
do seu percurso escolar. Se, no caso dos alunos com competências lexicais menos 
desenvolvidas, as tais respostas deram um sinal positivo sobre o seu controlo da 
aprendizagem, não podemos dizer o mesmo no caso dos alunos mais competentes. Quando 
focados nos objectivos imediatos, como a compreensão lexical da leitura em inglês, alguns 
alunos falharam ao definir objectivos de aprendizagem adequados ao seu nível de 
competência, que conduzissem o seu progresso individual (“I didn’t learn anything. I have 
already read books in English”). Considerámos necessário, nas atividades futuras, familiarizar 
os alunos com vários níveis de leitura, desafiá-los a desenvolver estratégias de leitura 
eficientes face às dificuldades lexicais e uma perspetiva sobre a competência de compreensão 
da leitura em concordância com os vários níveis contemplados pelo QECRL. Ao mesmo 
tempo, a interpretação de algumas cenas selecionadas num registo pouco profundo, com 
insuficiente perspetiva histórica sobre acontecimentos estudados noutras disciplinas no ensino 
básico e secundário e explorados no cinema e na literatura contemporânea, como a Segunda 
Guerra Mundial, representou um sinal da necessidade de uma abordagem interdisciplinar, 
mais consistente de ponto de vista cultural e que incentive o aluno à reflexão, à investigação 
autónoma e a criação de conhecimento fundamentado. Surgiu, neste contexto, a ideia de 
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realizar uma aula interdisciplinar de Filosofia e Inglês, centrada na análise de um texto 
filosófico de um autor anglófono. Por sugestão do professor de Filosofia, Dr. Manuel 
Galrinho, escolhemos um texto de Gordon Graham sobre a arte e iniciámos a sua didatização, 
mas a aula, prevista para o início do terceiro período, não pôde ser realizada, devido à 
ausência prolongada do docente, por motivos de doença.      
 
Unidade didáctica “Os Media”  
 
Para esta unidade didáctica, a planificação anual do Grupo de Inglês da ESSG tinha 
previsto os conteúdos gramaticais relative clauses, relative pronouns, If-clauses type III, 
verb+to-infinitive e reported speech. Por sugestão da professora orientadora, retomámos a 
abordagem de future tense, que não tinha sido suficientemente consolidado na unidade 
anterior. Optámos por abordar estes conteúdos gramaticais, que representaram a parte fixa da 
nossa planificação, de uma forma indutiva e partindo de materiais autênticos, com o objectivo 
de estimular a participação criativa dos alunos: o artigo “How Young  Viewers Are 
Abandoning Television” de The Telegraph, a notícia “The Future of Television” de ABC 
News e os tutoriais “What Is News” e “Writing News” de BBC News School Report. 
Elaborámos algumas fichas de trabalho, como suporte das atividades, começando pela leitura.  
O nosso primeiro objetivo foi o de preparar os alunos para a resolução de problemas 
de compreensão sem recurso à tradução. Mesmo sem utilizar o português na comunicação na 
sala de aula, os alunos já tinham o hábito de solicitar a tradução das palavras desconhecidas 
aos pares mais competentes na língua alvo. Em outros contextos, esta colaboração e a partilha 
dos conhecimentos poderiam favorecer a aprendizagem criativa, mas do ponto de vista da 
capacidade de resolução de problemas na compreensão da leitura, o recurso à tradução 
mantinha o desempenho individual de muitos alunos num nível baixo. Tentámos evitar estas 
cumplicidades favoráveis à tradução, utilizando, em primeiro lugar, fichas individuais de 
trabalho, com exercícios focados na exploração do contexto para inferir o sentido das palavras 
que pensávamos ser novas ou difíceis (Anexo 13), ou recorrendo, nas nossas respostas, a 
gestos (“broad”), imagens (“couch potato”), explicação (“streaming”, “blaze the trail”), aos 
sinónimos ou antónimos (“remote”), à formação da palavra (“broadcasting”) ou ao contexto 
(“ubiquitous”). Nestas situações, optámos por manter o controlo da aprendizagem e conduzir 
a atividade, com o objetivo de propor aos alunos outros recursos para ultrapassar os 
problemas de compreensão lexical.  
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O segundo objectivo foi estimular a capacidade de interpretação dos alunos, o que 
tentámos fazer através de uma tarefa de identificação das expressões irónicas numa notícia 
televisiva, solicitando, de seguida, aos alunos que inferissem as razões do jornalista para essa 
escolha. As respostas dos alunos foram produtivas, mas a atividade revelou a necessidade de 
conceder aos mesmos um tempo suficiente para formular as suas respostas e escolher a sua 
argumentação.  
Com o objectivo de incentivar e auxiliar os alunos a adotar e criar hábitos e 
modalidades de representação das suas aprendizagens, solicitámos a realização de sumários 
individuais, no final da aula. A tarefa iniciou-se com dificuldade, na primeira sessão, não 
tendo alguns alunos conseguido redigir os sumários. Gradualmente, e com insistência da 
nossa parte, a escrita individual do sumário tornou-se uma rotina da turma, até ao final da 
unidade didática. Sem considerar suficiente esta estratégia de representação do progresso da 
aprendizagem, admitimos que ela conseguiu levar os aprendentes a assumir o controlo. A 
nova rotina demonstrou a sua utilidade na revisão para o teste de avaliação sumativa, quando 
os alunos propuseram, de facto, os conteúdos para serem revistos, estabeleceram prioridades 
de revisão, expressaram dúvidas, forneceram exemplos e explicaram, uns aos outros, alguns 
tópicos gramaticais. As estratégias seguintes poderiam ser a introdução de outras modalidades 
de representação, como dicionários pessoais ou grelhas simples, e inclusive os alunos 
definirem modalidades individuais e mais relevantes para representar o seu progresso. A 
prática demonstrou que é necessário tempo e persistência para alterar as rotinas e impulsionar 
os aprendentes para assumirem o controlo da aprendizagem, em contexto de sala de aula. 
As atividades de produção escrita previstas permitiram-nos observar tanto a 
produtividade, como a capacidade dos alunos de resolução de problemas. A escrita de um 
texto curto sobre o futuro da televisão teve, como elemento fixo, a utilização de formas 
diferentes de expressar o futuro em inglês. A tarefa deixou à imaginação combinatória dos 
alunos a articulação do vocabulário da unidade didática e de ideias surgidas na aula, com as 
reflexões sobre a própria experiência de consumidores de televisão ou com as soluções 
imaginadas por eles, para os desafios da tecnologia. Como o tempo disponível na aula foi 
insuficiente para os alunos concluírem a escrita dos textos, a atividade foi realizada como 
trabalho de casa. Após o envio dos textos por e-mail, os alunos receberam o nosso feedback, 
com sugestões de correção e melhoria, pela mesma via, beneficiando, assim, de um apoio 
mais individualizado, produzindo textos mais originais, mas partilhando menos os 
conhecimentos uns com os outros. 
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Para reforçar a aprendizagem autónoma e colaborativa, guiada por objetivos definidos 
pelos alunos, a próxima atividade de produção escrita foi a redação de notícias sobre ações de 
prevenção da violência em Portugal. Um tutorial de BBC School Report sobre a escrita de 
notícias e o modelo da pirâmide inversa do jornalismo, representaram a base para o 
desenvolvimento da nova tarefa. Deixámos aos alunos a liberdade de escolher os seus pares e 
de pesquisar, utilizando todos os meios disponíveis, para encontrar informação relevante. 
Reforçámos a ideia da necessidade, expressa no material de BBC, para explorar o seu meio 
social próximo e para verificar a informação de, pelo menos, duas fontes independentes. A 
maioria dos alunos preferiu pesquisar na Internet, utilizando os computadores da biblioteca ou 
os próprios smartphones. Os alunos manifestaram dificuldade em lidar com o conteúdo da 
tarefa, que desafiou a sua criatividade, como observámos no acompanhamento dos grupos. 
Por um lado, nas pesquisas rápidas não encontraram suficientes referências a iniciativas de 
Portugal. Por outro lado, muitas das notícias encontradas relatavam casos de violência, o que 
não tinha relevância para a tarefa. Encontrando informação em outros formatos (cartazes, 
entrevistas, artigos, folhetos), os alunos tiveram que ler criticamente, selecionar a informação 
relevante, estruturá-la conforme o modelo já estudado e escrever a notícia em inglês, 
revelando o nível 3 de representação, produtividade escrita, originalidade e resolução de 
problemas. Assumiram, deste modo, o controlo da aprendizagem e manifestaram o seu 
domínio dos conhecimentos (ambas as caraterísticas sendo avaliadas com o nível 2 de 
empenho). 
As produções foram analisadas numa sessão organizada na biblioteca, segundo o 
modelo de uma redação de jornal. Para facilitar o debate, projetámos os textos numa tela 
branca. Os alunos avaliaram as notícias apresentadas, com a tarefa de analisar a quantidade e 
a qualidade da informação (se era, ou não, credível, suficiente e relevante), a estrutura (se 
respeitava a pirâmide inversa do jornalismo) e sugerir como se podiam completar ou 
melhorar. Ao debater em grande grupo sobre os textos, observámos como os alunos 
consolidavam os seus conhecimentos na medida em que davam prioridade ao seu sentido 
crítico, focado nos problemas de estrutura e consistência da notícia, em detrimento dos erros 
de ordem gramatical e ortográfica, que poderiam ser corrigidos por pares. Na primeira notícia 
debatida, foi necessário auxiliar a análise com muitas perguntas pontuais, solicitando as 
observações e sugestões dos alunos (“Is it news?”, “Is it relevant to us?”, “Do the news 
answer to all the five Ws?”, “What is missing?”, “Should this information be in the lead?”). A 
análise tornou-se sempre mais rápida e eficaz, os alunos adotaram as observações anteriores 
como modelo de estrutura e linguagem para os seus comentários e mesmo para a melhoria das 
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suas próprias notícias. O penúltimo grupo apresentou tanto a sua notícia (declarações dos 
oficiais FIFA contra a violência em futebol) como a crítica da mesma (faltava a referência à 
violência em futebol em Portugal) e a solução (“We have to write about Portugal in the body 
and put a comment from a Portuguese football player”). No final da aula, um grupo que não 
tinha redigido qualquer notícia apresentou o resultado das suas pesquisas, um tweet sobre um 
projeto local (“Homens de Setúbal contra a violência doméstica”) e o seu plano para colaborar 
com um grupo que pesquisou sobre o mesmo projeto mas com base noutras fontes. A 
proposta era conjugar a informação, complementá-la com uma fotografia do painel 
publicitário relativo à mesma iniciativa e uma declaração de um dos homens que um aluno 
reconheceu no cartaz da iniciativa. Estas últimas situações demonstraram que os alunos 
ampliaram o seu conhecimento, inovaram a sua técnica de pesquisa e as modalidades para 
superar o problema da falta de informação explícita. Em geral, os alunos revelaram 
originalidade ao produzir textos novos e ao conjugar fontes e linguagens diferentes, sendo, no 
entanto, a produtividade limitada pelo tempo disponível. O seu controlo da aprendizagem, 
após o trabalho colaborativo em grande grupo, revelou um avanço até o nível 3 de empenho, 
definido na nossa grelha. 
Para desenvolver a competência de produção oral, na secção da unidade dedicada ao 
reality show, planificámos uma atividade de descrição de imagens (sequências do filme 
Nineteen Eighty-Four, segundo o romance homónimo de George Orwell) e produções 
artísticas (utilizando material da coleção da escola) e discussão de problemas éticos ligados 
aos reality shows, o que permitiu aos alunos interrogar alguns aspetos socioculturais, como a 
influência da televisão sobre a vida privada, a ideia da realidade induzida pela televisão e a 
notoriedade como valor social. O material escolhido como base para o início da atividade 
(uma sinopse e uma revisão do filme acima referido) permitiu introduzir alguns elementos 
novos, como o conceito de ‘dystopian drama’ e a utilização do literary present tense. 
Considerando o potencial formativo da avaliação, observado na primeira parte da nossa PES, 
mantivemos o modelo já familiar aos alunos, de uma apresentação oral sobre um filme no 
formato de sinopse, com a indicação para ser utilizado literary present tense. Os aprendentes 
integraram os novos conhecimentos nas apresentações orais, e um aluno referiu 
oportunamente a categoria de ‘dystopian drama’ relativamente ao filme que apresentou (The 
Maze Runner); no entanto, notámos alguma inconsistência na escolha dos tempos verbais, 
assim como dificuldades em respeitar o formato sugerido e na gestão do tempo. Contudo, os 
conhecimentos sobre literary present tense permitiram aos alunos distinguir, ao nível do seu 
discurso, entre acontecimentos históricos e ficção, e provou a sua utilidade na tarefa de leitura 
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fixada pela professora orientadora para o terceiro período. As fichas de leitura entregues pelos 
alunos, segundo o modelo por nós definido, demonstraram uma evolução na consistência da 
utilização dos tempos verbais nos resumos dos livros, em comparação com as fichas 
apresentadas no início do segundo período, no contexto do projeto de educação intercultural 
para a cidadania.   
Para reforçar os objetivos de desenvolvimento de estratégias de resolução de 
problemas de interação em inglês e da conjugação da aprendizagem da língua alvo com a 
importância dada aos conhecimentos, atitudes e comportamentos sociais e culturais, 
planificámos e realizámos uma atividade lúdica que envolveu alguns conteúdos culturais 
abordados ao longo do segundo período. A atividade, intitulada “Interviewing a Quiet 
Witness”, constou num ‘interrogatório’ realizado simultaneamente por cinco grupos de alunos 
com cinco ‘testemunhos’ (selecionados de entre os alunos com menos empenho ao nível de 
produção oral em inglês) que tinham visualizado um vídeo com uma cena de violência. As 
testemunhas poderiam responder só com gestos de confirmação ou negação, o que obrigou os 
grupos de ‘interrogadores’ a definir estratégias de comunicação específicas, para obter 
respostas às perguntas “Who? What? Where? When? Why?”. Sem o conhecimento dos outros 
participantes, outros cinco alunos, selecionados de entre os mais fluentes, observavam os 
‘interrogatórios’ sem ter direito à intervenção, mas com a tarefa de identificar os clichés sobre 
a violência, possivelmente manifestos pelos ‘interrogadores’.  
Os participantes revelaram motivação e gosto pela atividade, produzindo alguns 
resultados interessantes para a nossa análise. Cada grupo apresentou as suas conclusões e as 
estratégias utilizadas. Todos os grupos conseguiram identificar a vítima e obter alguma 
descrição do sítio, aplicando perguntas fechadas. Três grupos manifestaram incerteza 
relativamente ao agressor, acusando problemas de comunicação em inglês com o testemunho. 
Dois grupos conseguiram identificar o agressor, como um fantasma, aplicando estratégias 
diferentes. Um destes grupos, conjugando as duas respostas negativas às perguntas “Was the 
aggressor a man? Was the aggressor a woman?”, elaborou uma série de outros possíveis 
‘agressores’, propondo: “dog, animal, monster, ghost” e obtendo a confirmação da última 
proposta. Face à mesma dificuldade, o outro grupo sugeriu decorar o alfabeto e solicitar uma 
confirmação ou negação para cada letra, sucessivamente, até a formação da palavra “ghost”. 
No trabalho de grupo, os alunos revelaram uma elevada capacidade de resolução de 
problemas, equivalente ao nível 3 da nossa grelha de observação.   
Na parte final da atividade, os ‘observadores’ apresentaram as suas notas, 
identificando alguns dos clichés sobre violência (“The aggressor was a man”, “The victim 
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was a woman”, “It happens on a dark hall”), que demonstraram, assim, a sua persistência, e 
relançando a reflexão sobre os efeitos sociais da violência e os fatores culturais que a 
favorecem, abordados no início do período. Da produção oral dos ‘observadores’, escolhemos 
frases do discurso indireto, que serviram, na parte final da aula, para introduzir este novo 
tópico gramatical, utilizando um contexto de comunicação real, num momento de atenção e 
motivação dos alunos para a atividade e contextualizando a utilização de reported speech 
numa situação de simulação onde as emoções negativas já se tinham diminuído.     
Analisando as observações sobre o comportamento criativo dos alunos, chegámos à 
conclusão que o tema é relevante para os aprendentes (caraterística enquadrada no nível 1 da 
grelha de avaliação da aprendizagem criativa), que referiram inclusive algumas experiências 
pessoais. Sem demonstrar um interesse particular pelos temas ligadas à televisão e a outros 
média, os alunos revelaram empenho naquelas atividades que lhes conferiu mais liberdade 
para utilizar as novas tecnologias (como a pesquisa, utilizando os computadores e os 
smartphones). A utilização exclusiva dos mesmos não conduziu, contudo, a resultados 
significativos de ponto de vista da criatividade do aluno, sem o acompanhamento próximo do 
professor no cumprimento da tarefa. Os alunos assumiram o controlo da aprendizagem ao 
longo da unidade didática e revelaram domínio dos conhecimentos, tanto como inovação na 
sua aprendizagem, integrando novos conteúdos teóricos nas suas produções e desenvolvendo 
as suas competências culturais e de comunicação. Todas essas caraterísticas enquadram-se no 
nível 2 de empenho, definido na grelha de avaliação utilizada.    
 
Unidade didática “O mundo do trabalho”  
 
Na parte final da lecionação das aulas de Inglês, colaborámos com a turma 9ºA no 
âmbito da unidade didática “O Mundo do Trabalho”. O início da lecionação das aulas 
coincidiu com a preparação do exame nacional de Inglês, sendo algumas atividades por nós 
desenvolvidas, de facto, simulações do exame oral, com um formato semelhante ao PET. 
Com menos tempo disponível para atividades mais fluidas, planificámos as aulas de modo a 
observar o comportamento criativo dos alunos em atividades de curta duração, com a intenção 
de seguir um formato compatível com as atividades correntes da disciplina de Inglês. Com o 
acordo da professora orientadora, assumimos o risco de utilizar, na principal actividade de 
compreensão da leitura, um poema. Escolhemos o poeta Philip Levine e a sua obra “What 
Work Is”, que acompanhámos com uma ficha de trabalho onde introduzimos uma coluna 
intitulada “My Dictionary”, como nova proposta de representação da aprendizagem 
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individual. Esta nova forma complementou a escrita individual do sumário no final de cada 
aula, que introduzimos também à turma 9ºA (Anexo 14).  
A leitura do poema e as atividades conexas foram propícias para estimular e 
evidenciar o comportamento criativo dos alunos. A atividade teve um percurso em espiral, 
partindo de uma seleção de imagens, cuja interpretação resultou numa uma ‘nuvem’ de 
palavras-chave que serviram de suporte para a produção oral e para a análise do texto. As 
ideias surgidas da leitura e da interpretação do texto, conduzidas por exercícios de 
compreensão e perguntas abertas de interpretação e complementadas com alguma informação 
biográfica sobre o autor, foram comparadas com as ideias iniciais. Cada ideia, materializada 
no início numa palavra-chave, deu origem a várias ideias, expressas pelos alunos em frases 
próprias, que referiram realidades contemporâneas, assim como históricas, sobre o mundo do 
trabalho, assim como representadas no poema (employment – unemployment, depression – 
the Great Depression, work – work of art, freedom – shifts, necessity - passion). Cada 
imagem foi associada, no final, a um dos possíveis sentidos do texto, o que ampliou o 
discurso e o conhecimento dos alunos sobre o contexto do poema e evidenciou a sua 
representação sobre o tema do trabalho, no final da atividade, que avaliámos como 
correspondente ao nível 2, na nossa classificação, pela utilização seletiva e combinatória dos 
materiais disponíveis e como suporte apara sustentar e desenvolver os eu discurso.  
Para estimular a produtividade oral e escrita dos alunos, assim como as suas 
competências interculturais num contexto de interação autêntica com falantes da língua alvo, 
planificámos, com a colaboração de professores de Radley College, Oxford, uma série de 
atividades sobre o trabalho voluntário dos adolescentes. Preparámos os conteúdos do tema, 
assim como a abordagem de present perfect, utilizando uma ficha de trabalho que explorava o 
website do colégio como material autêntico. Os nossos alunos fizeram uma visita virtual a 
Radley College, através de vídeos realizados pelos alunos desse e propuseram perguntas sobre 
os projetos de voluntariado decorrentes da escola, na perspetiva de uma entrevista online, via 
Skype. Infelizmente, essa última parte não se realizou, devido ao funcionamento insatisfatório 
dos equipamentos informáticos da escola e às restrições de tempo, tendo em conta a 
proximidade do final do ano letivo para o 9º ano. Contudo, a visita virtual foi uma experiência 
cultural para os nossos alunos, proporcionando o contato inédito com uma escola típica e 
histórica inglesa, muito diferente em termos de espaço físico, de organização escolar, de 
costumes e de tradições escolares. Salientamos a importância reconhecida pelos aprendentes 
aos valores da solidariedade e de cidadania no meio escolar e postos em prática pelos 
adolescentes, de forma sistemática, em projetos que beneficiam a comunidade local ou outras 
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comunidades desfavorecidas. O parâmetro ‘cultura’, caraterizando o comportamento criativo 
do aprendente, situou-se, assim, ao nível 1, não havendo, na nossa curta observação, 
elementos suficientes para avaliar a capacidade dos alunos para interrogar os clichés ou para 
propor soluções de superação de conflitos.  
Complementámos essa atividade, centrada no trabalho dos adolescentes da Inglaterra, 
com uma tarefa de leitura e interpretação das histórias produzidas pelos participantes no 
projeto “Change the Plot with a Not (to Violence)”, com o objetivo de promover o potencial 
criativo dos alunos e o seu conhecimento cultural, através de um exemplo próximo e 
incentivá-los a assumir ações inovadoras e relevantes para a sua comunidade escolar e local, 
em prol dos valores contemplados na sua educação.  Os alunos analisaram as histórias, com 
base nos materiais publicados no blogue e num guia de leitura da nossa autoria (Anexo 16), 
refletiram e avaliaram as mesmas, de acordo com a sua experiência de leitores e apresentaram 
as suas conclusões à turma. Tendo em consideração o potencial formativo da avaliação, o 
texto escolhido como base para o segundo teste foi uma entrevista com um adolescente, autor 
de livros de fantasia, que nos permitiu articular, na tarefa de produção escrita, o tema do 
trabalho na adolescência com a ideia de criatividade (Anexo 17).     
Para desenvolver a representação dos alunos sobre o tema do trabalho, assim como a 
sua produtividade escrita e visual, reservámos a última aula do período para uma atividade de 
escrita criativa que teve lugar na biblioteca da escola. Os alunos observaram as rotinas diárias 
de uma pessoa empregada e de uma pessoa desempregada e trocaram, na sala de aula, em 
pares, ideias sobre a importância do trabalho na vida de uma pessoa adulta.  
A turma dividiu-se em dois grupos, cada grupo recebendo a tarefa de escrever uma 
listagem de rotinas, um grupo idealizando uma pessoa empregada e o outro, uma pessoa 
desempregada. De seguida, solicitou-se aos alunos que associassem a cada rotina uma 
expressão dos sentimentos e dos pensamentos da pessoa imaginada. Vários materiais foram 
colocados à disposição dos grupos, para serem utilizados na produção de um cartaz-poema, 
que deveria revelar a vida da pessoa imaginada. Os grupos escolheram e debateram sobre o 
simbolismo que se podia atribuir a cada tipo de material, de acordo com as suas caraterísticas 
físicas: cor, transparência, forma, tamanho, dureza e resistência, mobilizando assim o seu 
vocabulário e ampliando o desenvolvimento das ideias e a sua expressão, pela associação 
simbólica entre uma caraterística física do material e uma caraterística psicológica da 
personagem imaginada (organização da sua vida, emoções, aspirações, comunicação com os 
outros, auto-estima). No final da atividade, os dois cartazes-poema revelaram associações 
inéditas e relevantes para o tema, entre as caraterísticas do texto (estrutura e forma gráfica) e o 
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suporte, assim como a complementaridade entre o texto e outros elementos expressivos 
(desenhos, recortes de papel).  
As frases escritas pelos alunos demonstraram reflexão e empatia assim como a 
utilização da língua alvo de uma forma auto-confiante, original e inovadora, pela associação 
de ideias pessoais, expressas à primeira pessoa do singular e meios visuais escolhidos pelo 
grupo. Como exemplo, ao lado de um papel de seda branco, com a palavra “empty”, o grupo 
colocou um papel liso com as frases: “My life is a journey which I can´t walk anymore. So 
empty like a white sheet or a conversation where I cannot talk”.  Verificámos como a 
utilização de meios visuais estimulou a criatividade dos alunos e inspirou a sua produção oral 
e escrita. Os alunos representaram, dessa forma, o seu entendimento sobre o mundo do 
trabalho, revelando, no seu comportamento criativo, o nível 2 de representação, o nível 2 de 
produtividade e 3 de originalidade. Os aprendentes transferiram conhecimentos de outras 
áreas, referiram experiências próprias ou contributos dos pares, imaginaram e analisaram 
possibilidades para a resolução da tarefa, envolvendo outras competências, para além das 
linguísticas, na elaboração e apresentação do produto final. Utilizaram a LE de forma criativa, 
assumindo riscos e procurando o impacto na audiência.  
Durante as atividades incluídas nessa unidade didática, as aprendizagens linguísticas e 
culturais demonstraram a sua relevância ao nível pessoal dos aprendentes (nível 2 da nossa 
grelha de avaliação). Os alunos assumiram o controlo da aprendizagem e demonstraram o 
domínio dos seus conhecimentos (ambas as caraterísticas enquadráveis no nível 2 descrito na 
respetiva tabela) e inovação dos seus conhecimentos, que considerámos que se enquadram no 
nível 3 contemplado na nossa avaliação, devido à forma inovadora como exploraram o tema, 
com base na realidade e nos valores sociais e culturais locais e estrangeiros (na perspetiva da 
criatividade). O afastamento do manual de forma criativa permite aos alunos interligar temas 




Partindo das conclusões tiradas na fase de observação sobre a turma 7ºD e de acordo 
com o tema da nossa investigação-ação, estabelecemos, para o nosso trabalho seguinte com 
essa turma, uma série de objetivos gerais: estimular os alunos a mobilizar a sua criatividade 
para aprender a língua francesa, motivá-los para a aprendizagem da língua alvo através de 
atividades lúdicas e produtivas, familiarizá-los com as culturas francófonas a partir da 
exploração criativa de materiais autênticos, melhorar as suas competências linguísticas através 
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do contato com falantes nativos e a utilização de outros espaços, de modo a facilitar a 
colaboração com a comunidade educativa, a partilha de conhecimento e a produção de 
materiais de aprendizagem. Procurámos despertar nos alunos a curiosidade perante a língua 
alvo e perante a diversidade cultural abrangida pela noção de ‘francofonia’; pretendemos 
incentivar a sua auto-valorização como criadores de conhecimento e utilizadores efetivos e 
criativos das TIC na aprendizagem do Francês.  
Numa segunda fase, procedemos à planificação de unidades didáticas, contemplando 
objetivos específicos para cada aula. Na escolha das atividades, as sugestões da nossa 
professora orientadora foram muito úteis, principalmente para a gestão do tempo, a 
calendarização e a sequência das atividades, de forma a não desviar dos objetivos da 
planificação anual. Os objetivos acima referidos conduziram a nossa escolha de materiais, o 
formato das atividades e as tarefas propostas. Procurámos contextualizar as tarefas e torná-las 
relevantes do ponto de vista sociocultural. Procurámos construir um ambiente de 
aprendizagem que envolve o aluno de forma complexa, permite-lhe assumir o controlo sobre 
o desenvolvimento da tarefa e valorizar as suas produções.  
Na parte que se segue do nosso relatório, apresentamos as metodologias e as 
estratégias mais relevantes que utilizámos ao longo de cada unidade didática, bem como os 
materiais escolhidos e as oportunidades entrevistadas, na fase de planificação, para estimular 
o envolvimento criativo dos alunos nas tarefas propostas. A planificação das unidades 
didáticas teve como prioridade a diversificação das atividades e dos tipos de interação entre 
participantes, com os objetivos de, por um lado, estimular a participação de todos os alunos, 
incentivá-los a manifestar a sua criatividade na aprendizagem do Francês e restringir o efeito 
dos comportamentos incorretos de alguns alunos sobre a turma inteira.  
 
Unidade didática “O corpo humano” 
 
A primeira unidade didática lecionada à turma 7ºD foi “O corpo humano”, com os 
subtópicos “Alimentação” e “Saúde”. Para esta unidade didática utilizámos como materiais 
fragmentos da banda desenhada Asterix entre os Belgas, de Goscinny e Uderzo, e Kid Paddle, 
de Midam, reproduções de quadros de Giuseppe Arcimboldo (Vertumno) e Pieter Breugel o 
Velho (O casamento camponês), o poema “La leçon de choses” de Raymond Queneau, em 
forma adaptada por nós, uma receita da gastronomia francesa, em vídeo e em texto, e a 
pirâmide da alimentação recomendada pelo Plan National Nutrition Santé. Utilizámos, 
também, personagens conhecidas pelos alunos, como Obélix e Ratatouille, para mobilizar as 
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suas referências culturais e introduzir os temas de cada aula. Complementámos os materiais 
autênticos com materiais produzidos pelos alunos, como alguns elementos da banda 
desenhada elaborada pela turma durante uma atividade que descrevemos na terceira parte do 
presente subcapítulo, e por nós, como as animações em TripWow, as apresentações em Power 
Point (como solução de reserva no caso da falta de ligação à Internet) e cartazes artesanais 
(desenhados com pasteis e expostos sobre painéis de madeira pertencendo ao Museu do 
Trabalho). Optámos por utilizar também o manual de Francês em uso na escola, pela 
qualidade dos exercícios e para estimular a exploração do mesmo como material para o estudo 
autónomo e individual e para a realização de trabalhos de casa. 
Os tópicos gramaticais abordados nesta unidade didática foram: le pluriel irrégulier, 
l’impératif présent, le présentatif, les articles partitifs e les pronoms personnels COD. 
Incluímos estes tópicos gramaticais em atividades de aprendizagem indutiva e produção oral e 
escrita, para as quais temos facultado modelos linguísticos que permitiram aos alunos 
descobrir regularidades e padrões para a construção de novas frases. 
A segunda aula desta unidade didática teve lugar no Museu do Trabalho Michel 
Giacometti de Setúbal, no Dia da Francofonia. Uma visita guiada em francês da exposição de 
fotografia “Le Pain”, da autoria da Alliance Française de Setúbal, permitiu aos alunos 
participar numa situação de comunicação autêntica, aprender de forma dedutiva novos 
vocábulos ligados ao tema da alimentação e desenvolver os seus conhecimentos culturais. O 
visionamento da série de fotografias permitiu-lhes contrastar e complementar os seus 
conhecimentos sobre a produção e comercialização do pão em Portugal e em França, com 
ênfase sobre algumas particularidades da padaria francesa. Da apresentação da exposição, os 
alunos retiraram também informações sobre o Museu do Trabalho e o seu fundador, como se 
revelou no sumário oral que os alunos fizeram em várias fases da apresentação, comunicando 
o que tinham entendido e apoiando-se nas respostas dos pares. Numa fase posterior, os alunos 
descreveram o quadro Vertumno de Giuseppe Arcimboldo, utilizando o vocabulário adquirido 
anteriormente, sobre o corpo humano, e acrescentando novos vocábulos, retirados do vídeo e 
da receita de preparação do “ratatouille”, dos cartazes e da apresentação em Power Point. As 
animações não puderam ser apresentadas, por falta de condições técnicas. Na fase seguinte, os 
alunos experimentaram construir figuras com legumes e fruta, conforme a sua imaginação. A 
atividade proporcionou aos alunos a necessidade de interagir em francês com o pessoal do 
museu e as professoras e formar uma metalinguagem, para descrever as figuras construídas. A 
complexidade das atividades permitiu observar, no comportamento dos aprendentes, todas as 
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caraterísticas contempladas na grelha de observação: representação (nível 2), produtividade 
(nível 1), originalidade (nível 2), resolução de problemas (nível 3) e cultura (nível 1).  
A aula no Museu do Trabalho tornou-se um elemento propício para a produção de 
materiais de aprendizagem, relevantes para os alunos, as fotografias tiradas durante as 
atividades sendo organizadas e legendadas em francês, em grupos de trabalho, num álbum 
que valorizou os contributos individuais (Anexo 22). O álbum assim criado constituiu um 
verdadeiro relatório em francês de uma visita de estudo, sem ter a aparência formal de uma 
tarefa que, em outras circunstâncias, podia ser considerada pesada e demasiado complexa para 
alunos com o nível A1 de competência linguística. Utilizámos as mesmas fotografias, em 
formato digital, e as legendas escritas pelos alunos, para criar duas apresentações, utilizando a 
aplicação TripWow. As apresentações foram publicadas no blogue criado para as aulas de 
Francês, http://apprentissagecreatifdufrancais.blogspot.pt, o que permitiu aos alunos partilhar 
e valorizar, fora da aula, o trabalho realizado por eles. As respetivas apresentações em 
TripWow foram posteriormente utilizadas numa atividade lúdica, de leitura rápida em francês, 
que se desenvolveu na biblioteca da escola. O jogo proporcionou, mais do que um exercício 
individual de leitura em francês, a partilha de conhecimentos entre alunos, cada um lendo, em 
voz alta, legendas que apareciam na apresentação, com uma probabilidade mínima de ter sido 
as mesmas que ele próprio, ou o seu grupo, escreveu. Esta atividade, de caráter lúdico e 
baseada nos materiais produzidos pelos alunos, contribuiu para motivar os alunos e para 
valorizar o seu contributo criativo, demonstrado anteriormente, na aprendizagem da LE. 
Contudo, as caraterísticas do comportamento criativo descritas na grelha não foram 
observadas, sendo um exercício focado na correção fonética e utilizando a repetição como 
método de aprendizagem, não as capacidades inovadoras do aluno. O exemplo é importante 
para o nosso estudo porque, por um lado, evidencia que a criatividade do professor não 
estimula sempre a criatividade do aluno e, por outro lado, porque nem sempre as atividades de 
aprendizagem podem ser criativas em todos os seus aspetos.        
A leitura de um poema de Raymond Queneau, “La leçon de choses”, com a tarefa 
inicial de identificar o alimento ao qual se refere o poema, proporcionou uma situação 
problemática, cuja resolução exigiu a definição de uma estratégia de compreensão da leitura. 
Começámos por incentivar os alunos a identificar algumas caraterísticas gerais do texto, antes 
de se iniciar uma leitura orientada por elementos específicos (Cuq 168). Os alunos referiram o 
texto como “poema” e inferiram que o título e os versos iniciais indicavam uma situação de 
aprendizagem, reconhecendo as expressões usuais que a professora utilizava na sala de aula 
(“Venez”, “Asseyez-vous” e “leçon”). Na etapa seguinte, os alunos identificaram alguns 
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elementos chave do texto, as palavras e as expressões conhecidas fizeram sugestões de 
alimentos que se podiam adequar à descrição. As hipóteses foram verificadas, comparando 
cada alimento sugerido pelos alunos com as caraterísticas evidenciadas pelo poema: forma, 
cor, consistência. Após a identificação do elemento desconhecido, o ovo, o passo seguinte foi 
a descoberta do sentido da palavra “poussins”, identificando os contextos em que a respetiva 
palavra aparecia. Após as primeiras duas ocorrências da palavra, “les poussins” foram 
identificados como “les élèves” e, de seguida, como “pintainhos”.  
Conjugámos a leitura do poema com o tópico les pronoms personnels COD, 
solicitando aos alunos deduzir as suas formas e utilização, a partir do exemplo do poema (o 
tópico ía ser consolidado numa aula posterior). Sendo o texto descodificado ao nível de 
elementos chave, passámos a uma nova fase de leitura, com o objetivo de compreender o 
sentido do poema, os alunos inferindo sobre a razão do poeta para terminar a sua ‘lição’ com 
uma interrogação. Identificando a questão de “Quem foi primeiro, o ovo ou a galinha?”, os 
alunos lançaram-se num debate espontâneo sobre possíveis resoluções do dilema, propondo 
ideias de naturezas muito variadas (desde a mitologia e a religião, até a biologia e a teoria da 
evolução das espécies, passando por fantasia), e continuando a problematizar, uns aos outros, 
as soluções propostas. Para fomentar a motivação dos alunos para o debate e a pluralidade das 
abordagens, concluímos a atividade com uma tarefa de expressão plástica. Os alunos 
realizaram desenhos sobre a sua interpretação do poema, ilustrando ou sintetizando ideias 
surgidas no debate (Anexo 30). Este elemento revelou a sua representação sobre o tema 
(figuras a sugerir resoluções possíveis do dilema proposto), como sobre a sua aprendizagem 
(várias hipóteses surgidas durante a leitura, algumas assinaladas como inválidas e uma válida, 
desenvolvida pelo aluno, de acordo com a sua visão). Observámos nesta atividade algumas 
caraterísticas do comportamento criativo dos alunos equivalentes aos níveis 2 e 3 descritos na 
nossa grelha: representação, produtividade (utilizando meios visuais), originalidade e 
resolução de problemas. Quanto à caraterística ‘cultura’, podemos avaliar os comportamentos 
observados como equivalentes ao nível 1, considerando que, na situação descrita, os alunos 
exploraram os conteúdos culturais do poema com a ajuda do professor e dos pares, 
reavaliaram e atualizaram os seus conhecimentos, desenvolveram uma atitude e estratégias 
propícias à superação de conflitos (propuseram hipóteses, avaliaram as propostas e 
consideraram uma variedade de soluções). Contudo, os comportamentos descritos 
inicialmente na nossa grelha para a caraterística 'cultura' revelaram-se insuficientes, a 
atividade evidenciando outros comportamentos, igualmente relevantes para esta caraterística, 
como a auto-reflexão sobre os seus conhecimentos culturais e o reconhecimento da 
67 
 
diversidade das fontes da própria cultura. Para as seguintes fases da nossa PES, tivemos em 
melhor consideração que a aprendizagem criativa da LE pode revelar a diversidade da própria 
cultura do aprendente, não só em comparação com a cultura alvo. Considerámos necessário 
ampliar a descrição do item ‘cultura’ com mais elementos de observação, que evidenciam a 
auto-reflexão no comportamento criativo do aprendente da LE e o seu entendimento sobre 
cultura como “discurso em construção” (Wendt 96).       
Outras atividades integradas na mesma unidade didática, com o objetivo de estimular 
o envolvimento criativo dos alunos, desta vez na produção oral, foram a atividade de role play 
e a comparação entre o quadro de Pieter Breughel o Velho Le repas de noces e uma cena da 
banda desenhada Astérix entre os Belgas, de Albert Uderzo, inspirada pelo mesmo quadro. A 
primeira atividade desenvolveu-se em pares e teve como suporte imagens com vários menus, 
que deveriam ser descritas pelo aluno ‘utente’ utilizando as expressões “Il y a/ Il n’y a pas” e 
complementadas pelo aluno ‘nutricionista’ com recomendações, baseadas na pirâmide 
alimentar e utilizando o imperativo e as expressões de necessidade “Il est necessaire” e “Il 
faut”. O diálogo estimulou a partilha de conhecimentos lexicais e gramaticais, mas também de 
atitudes pessoais, juntando ideias sobre a alimentação saudável/pouco saudável, 
gosto/desgosto e utilizando expressões de frequência, para descrever o consumo de certos 
alimentos. Os alunos revelaram a sua representação sobre o tópico (nível 1), produtividade 
oral e escrita (nível 2, definido na grelha) e capacidade de resolução de problemas (nível 1).   
A segunda atividade teve também um caráter lúdico e desenvolveu-se com a turma 
inteira, mas numa sala de aula diferente, sendo as duas imagens projetadas no quadro 
interativo. A comparação entre as duas imagens, com particular ênfase sobre a alimentação e 
o aspeto físico das personagens representadas, foi uma tarefa que estimulou os alunos a 
reativar a sua expressão verbal sobre as particularidades físicas, estudadas no primeiro 
período, e treinar o vocabulário da unidade didática atual. A atividade proporcionou uma 
atmosfera alegre, fomentada pela interpretação humorística do quadro na banda desenhada. A 
produtividade oral dos alunos, observada nesta tarefa, enquadra-se no nível 1 descrito na 
grelha de observação.    
 
Unidade didática “Atividades de tempos livres” 
 
Para conseguir um maior e eficaz envolvimento dos alunos na aprendizagem e acelerar 
a aquisição e utilização do vocabulário específico da unidade, recorremos à produção de 
animações em Web 2.0 e de exercícios de compreensão. As aulas tiveram lugar na biblioteca 
68 
 
da escola, que tinha melhores condições físicas para trabalhos de grupo e para a utilização de 
meios audiovisuais.   
Para introduzir as expressões de gosto, apresentámos uma animação em PowToon, que 
indicava com símbolos gráficos o significado de diferentes expressões, familiarizando o 
aluno, ao mesmo tempo, com o tema “Loisirs”. De seguida, os alunos visionaram um material 
criado com a aplicação Voki. Esta aplicação permite criar avatares, ou seja, figuras animadas, 
com caraterísticas físicas bastante diversas, aos quais se pode associar um material áudio, que 
representa a fala da respetiva personagem. O material pode ser uma gravação de voz ou uma 
reconstituição áudio de um texto escrito num idioma escolhido pelo autor. Para criar o avatar 
para a aula de Francês, optámos pela segunda possibilidade, por duas razões. Por um lado, 
evitava-se a gravação da própria voz do professor, o que fazia do avatar um ‘outro’, afastando 
o controlo da aprendizagem do professor e levando-o mais próximo dos alunos. Por outro 
lado, queríamos exemplificar a criação de um Voki de uma forma que, na fase seguinte, de 
envolvimento dos alunos, valorizava tanto a correção ortográfica do texto escrito, como a 
correção fonética e revelava a sua interdependência. O avatar criado por nós e apresentado aos 
alunos definia a palavra “loisir” e falava sobre as suas atividades preferidas e as dos seus 
irmãos e amigos. Complementámos o material com uma ficha de trabalho, com exercícios de 
compreensão baseados no respetivo Voki e uma listagem de atividades de tempos livres, das 
quais os alunos escolheram as atividades referidas no material. Enquanto a ficha de trabalho 
era individual, a correção dos exercícios realizou-se em grupo, possibilitando a partilha e a 
expansão do conhecimento. A tarefa final da atividade era a criação, em grupo, de uma 
personagem, a falar sobre as suas atividades preferidas. A personagem tinha que ser 
acompanhada por uma breve descrição física. Os alunos tinham que escrever um texto na 
primeira pessoa do singular, contendo toda a informação necessária para identificar a 
personagem.   
O passo seguinte era a diferenciação das tarefas em cada grupo, um aluno criando o 
avatar com a aplicação Voki, com o nosso auxílio, enquanto os outros produziam exercícios, 
para serem propostos à turma, com base no material redigido pelo grupo. A primeira parte da 
aula seguinte foi reservada ao visionamento dos avatares criados pelos alunos e à resolução 
dos exercícios de compreensão oral propostos pelos grupos. Os alunos participaram com 
muito empenho, cada grupo verificando o sucesso da sua criação pela reação dos pares à 
imagem e ao discurso do avatar e pela dificuldade dos exercícios propostos. Na segunda parte 
da aula, realizámos a leitura de um fragmento da banda desenhada Kid Paddle, de Midam 
(Anexo 27), os alunos comparando as imagens e os textos em que se utilizava futur proche e 
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indicatif présent. A observação da postura diferente da personagem, nas duas situações, 
permitiu aos alunos diferenciar os dois tempos verbais. Contrastando a forma de futur proche 
com o futuro informal em português, os alunos deduziram a regra de formação do respetivo 
tempo verbal e completaram a tabela da ficha com exemplos retirados da banda desenhada, 
para a primeira e a segunda pessoa do singular, no futur proche e indicatif présent. Para as 
outras pessoas, os alunos foram orientados a utilizar o manual para procurar as formas do 
verbo “aller” no presente do indicativo e aplicá-las aos exemplos da grelha, confrontando as 
suas respostas com as respostas da turma. Para a consolidação da informação nova, 
apresentámos uma animação em Voki (publicada no nosso blogue 
http://apprentissagecreatifdufrancais.blogspot.pt), na qual a personagem fornece exemplos de 
utilização do futur proche, com a tarefa para os alunos identificarem os exemplos e produzir 
um texto pessoal, descrevendo as suas atividades planificadas para a semana seguinte. Entre 
as caraterísticas do comportamento criativo observadas, destacam-se a produtividade (na 
escrita e utilização dos meios visuais e das TIC), a originalidade (de nível 3, conforme a 




Incluímos nesta parte algumas atividades desenvolvidas com os alunos da turma 7ºD 
durante a nossa PES, mas que não fazem parte das unidades didáticas planificadas e 
lecionadas por nós. Estas atividades foram dinamizadas em vários momentos da nossa PES, à 
medida que ganhámos mais experiência com a turma e a planificação permitiu intercalar esse 
tipo de atividade.  
 
Dia de São Valentim 
 
Uma dessas atividades foi dedicada à canção, e teve lugar na biblioteca da escola, na 
véspera do Dia dos Namorados (São Valentim, 14 de fevereiro). Escolhemos a peça “Je 
t’aime”, da cantora Lara Fabian, relativamente conhecida pelos alunos. A atividade nos 
proporcionou a oportunidade de introduzir o tema da francofonia, de treinar a leitura em 
francês, aplicando regras de pronúncia já ensinadas pela professora orientadora e de fixar 
conhecimentos sobre o artigo indefinido e o verbo no infinitivo. Com o objetivo de estimular 
o envolvimento criativo do aluno na leitura e de articular o seu conhecimento da forma 
fonética das palavras com a musicalidade do texto, propusemos uma atividade lúdica, de 
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transformação do refrão da canção, substituindo as palavras que rimam no texto original com 
outras, respeitando a rima e o ritmo. Adicionámos uma listagem de palavras possivelmente 
úteis, para estimular o aluno a comparar, experimentar e escolher conforme o seu gosto. 
Alguns textos assim produzidos foram lidos em sala de aula e a reação de surpresa e 
divertimento dos alunos estimulou outras tentativas. Alguns textos produzidos pelos alunos 
foram oferecidos aos representantes do Museu do Trabalho e da Alliance Française no Dia da 
Francofonia, sendo a expressão “Je t’aime” o tema dos folhetos promocionais da Alliance 
Française (Anexo 28). Os alunos revelaram produtividade, originalidade e capacidade de 




A criação de personagens de banda desenhada [BD], acompanhadas pela sua descrição 
física, foi uma das atividades às quais os alunos aderiram com entusiasmo e manifestaram a 
sua criatividade tanto na expressão gráfica, como na utilização da língua francesa, 
evidenciando os benefícios e os riscos da criatividade no ensino da língua estrangeira. É de 
referir que todos os alunos começaram por desenhar a personagem, assumindo toda a 
liberdade na criação de uma figura que seja atraente e original. A descrição teve que 
corresponder às caraterísticas físicas e psíquicas já definidas pelos alunos e às necessidades de 
comunicação que ultrapassavam os conhecimentos explícitos dos aprendentes no momento da 
realização da tarefa. Frente à esta situação problemática, observámos que os alunos mais 
inovadores e produtivos ao nível de expressão plástica assumiram também mais riscos ao 
nível de produção escrita, ou seja, manifestaram mais criatividade na procura de soluções de 
expressão em francês (“Je m’appelle Carotte. Je suis petite et grosse. Mes cheveux sont verts 
et mes yeux sont blues”, “Il s’appelle Macho S. Man. Il est fort, aventurier, agressif, 
corageoux, extroverti, indépendant, amusant, loyal, calm et luxueux. Il port de lunettes de 
soleil, chaussures nike et moufles. Il a moustache, barbe pour faire et il a les cheveux noirs, 
perce et lisses.” “Il n’ai pas des lunettes de soleil, mais l’amie Ssundee a. La mère de Perp ne 
l’aime pas, mais il croix que oui. Il n’avais pas d’amie.”). Mesmo sem correção linguística 
absoluta, os enunciados utilizavam palavras em francês e comunicavam as caraterísticas das 
personagens, por isso não referimos os enunciados como ‘errados’, mas aproveitámos a 
oportunidade para falar com os alunos sobre a importância do risco na comunicação numa 
língua estrangeira e o valor positivo do erro para a aprendizagem. Os alunos cujos textos 
foram mais inovadores foram convidados a explicar como chegaram às respetivas expressões, 
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que, obviamente, não foram ensinadas na sala de aula. Os alunos indicaram várias fontes: 
perguntar aos pais ou a outras pessoas do ambiente familiar, procurar no dicionário ou na 
Internet. Esclarecendo o modo como efetuaram a pesquisa, os alunos indicaram Google 
Tradutor, como fonte on-line.  
Com o objetivo de consolidar os conhecimentos gramaticais dos alunos e de valorizar 
a partilha de conhecimento, selecionámos algumas frases com erros de acordo de número ou 
de género e de conjugação verbal dos balões de fala das personagens de BD. Os alunos 
assinalaram os erros e propuseram correções, de acordo com os conteúdos já ensinados. 
Selecionámos, também, algumas expressões inadequadas que resultaram da utilização de 
Google Tradutor, como “la barbe pour faire” e “Je porte une lunette”, para conduzir os alunos 
a descobrir mais e melhores possibilidades para encontrar expressões em francês, sem ser a 
tradução automática. Como alternativa, a pesquisa no Google da palavra “barbe” conduziu a 
vários artigos de moda masculina, descrevendo diversos tipos de barba, com fotografias, o 
que ajudou o aluno a identificar o tipo de barba que procurava como “barbe de trois jours”. 
No segundo caso, recorremos à língua materna dos alunos, para formar uma família lexical da 
palavra “óculos”, em que os alunos incluíram “binóculos” e “monóculo”, o que conduziu à 
palavra “monocle” e às imagens correspondentes, que ajudaram o aluno a confirmar a 
resposta. O seu comportamento criativo evidenciou as caraterísticas produtividade (escrita e 
visual, correspondentes ao nível 2 de empenho), originalidade (nível 3) e resolução de 
problemas (nível 1). Posteriormente, utilizámos as personagens desenhadas pelos alunos na 
produção de materiais para a sala de aula, o que aumentou a relevância dos exercícios para os 
aprendentes (Anexo 30).  
    
Produção de materiais de aprendizagem 
 
Durante a ausência da nossa professora orientadora, com a autorização da professora e 
da direção da escola, dinamizámos na biblioteca da escola algumas atividades de consolidação 
de conhecimentos, integradas na unidade “O Corpo Humano”. O objetivo principal foi de 
manter os alunos ativos, a aprofundar os conteúdos da unidade didática e a assumir o controlo 
das próprias aprendizagens. Os alunos receberam a tarefa de produzir o máximo número 
possível de frases corretas diferentes, contendo conselhos de saúde. Cada equipa recebia um 
kit com o mesmo número de tiras de papel de cores diferentes e uma indicação para cada cor, 
sobre a expressão ou o tempo e modo verbal para ser utlizado: imperativo afirmativo, 
imperativo negativo, Il faut, Il est necessaire, Il est bom. Após a atividade de produção de 
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frases, fizemos um levantamento do número de frases produzidas, do número de frases 
incorretas ou repetidas. Antes de apresentar os resultados aos alunos, solicitámos a cada grupo 
que descrevesse o seu modo de trabalho: quem escrevia as frases, quando, em que ordem, 
quem corrigia e como. Apresentámos, de seguida, os resultados, oferecendo alguns dados, 
como a produtividade (número de frases únicas por elemento do grupo) e correção (número 
de frases corretas sobre o número de frases incorretas). Os alunos tiraram a conclusão que no 
grupo mais produtivo, cada membro tinha assumido a tarefa de produção de frases, utilizando 
o manual de forma autónoma, adaptando expressões aprendidas em outras unidades didáticas 
e verificando, em grupo, a não repetição das frases, sendo a correção da frase uma 
preocupação de cada aluno. O grupo com o melhor grau de correção tinha formado as frases 
pelo consenso de todos os elementos do grupo, utilizando como modelo as frases do manual, 
da unidáde didática corrente. A turma debateu sobre as duas possibilidades e chegou à 
conclusão que o primeiro grupo teve mais êxito na aprendizagem, porque criou mais situações 
novas, utilizando expressões de que os outros se tinham esquecido, mas que devia colaborar 
mais para a correção das frases. A produtividade escrita dos alunos, na atividade descrita, 
atingiu o nível 2 de empenho, mas o maior benefício, em termos de aprendizagem criativa, 
consideramos ter sido a reflexão do grupo de alunos sobre o próprio trabalho e as melhores 
estratégias para alcançar melhores resultados, o que possivelmente ajudará a sua 
representação e a toma do controlo da aprendizagem. Essa experiência revelou a necessidade 
de ampliar a descrição da caraterística ‘representação’ do comportamento criativo do aluno e 
de, futuramente, ter em consideração mais níveis de empenho.     
 
Encontros culturais no mundo francófono 
 
No início do nosso estágio, ao procurar parcerias para a realização da nossa 
investigação-ação sobre a aprendizagem criativa, conhecemos o artista francês Régis 
Lambert, residente na zona de Setúbal, que nos falou sobre o seu interesse pela cultura 
ameríndia. Com a autorização da nossa orientadora e da coordenação da escola, convidámos o 
artista a orientar uma atividade com os alunos da turma 7ºD, sobre a cultura indígena da 
região francófona do Quebeque. Planificámos em conjunto uma atividade que deveria incluir 
elementos de apresentação do artista, informação sobre a região de Quebeque e sobre a 
população indígena, no passado e no presente. Sendo a respetiva aula uma de transição para a 
próxima unidade didática, sobre a habitação e o passé composé, decidimos aproveitar a 
atividade para contrastar vários tipos de habitações e atividades tradicionais dos ameríndios 
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de Quebeque e enaltecer a diversidade cultural incluída na designação de ‘francofonia’. 
Produzimos um poster interativo, utilizando a aplicação Glogster, com o objetivo de preparar 
os alunos para uma abordagem diferente face aos clichés sobre os ameríndios e convidámos o 
artista a escolher a atividade prática. O convidado optou pela realização de um apanhador de 
sonhos.  
A atividade realizou-se na biblioteca, com a participação de todos os alunos, que 
assistiram à apresentação em francês com muita atenção, solicitando raramente a tradução da 
professora. Os alunos organizaram-se espontaneamente em grupos, trocando e confirmando 
entre eles as ideias percebidas da apresentação e apoiando-se uns nos outros para superar as 
dificuldades. O artista trouxe materiais que circularam e que fomentaram o interesse e a 
curiosidade dos alunos pelo tema. O trabalho prático foi orientado pelo artista convidado e 
resultou numa participação muito entusiasta dos alunos, até à finalização do produto. Os 
alunos solicitaram a assistência e a orientação do artista na realização do trabalho prático, 
expressando de forma simples as suas dúvidas e necessidades de apoio, com recurso às 
palavras (“Les plumes?”, “La perle de verre.”, “Je ne sais pas…”, “Mon atrappeur de 
rêves…c’est mal.”) e gestos sugestivos. O texto oferecido pelo artista Régis Lambert aos 
alunos, explicando o simbolismo do apanhador de sonhos e a sua colocação em casa, 
representou um outro material autêntico, cuja leitura e compreensão deram continuidade à 
atividade e contribuíram para o desenvolvimento do conhecimento cultural dos alunos e do 
léxico específico da unidade didática sobre a habitação. Observámos, durante a atividade, que 
os alunos revelaram, no seu comportamento criativo, as caraterísticas: produtividade oral, 
resolução de problemas e cultura (enquadráveis no nível 2 descrito na respetiva grelha).  
 
A avaliação: instrumentos e critérios 
 
Durante a nossa PES na disciplina de Francês, utilizámos vários instrumentos de 
avaliação, combinando a avaliação sumativa e a avaliação formativa. Por um lado, 
procurámos manter os alunos concentrados nos objetivos de aprendizagem fixados no 
programa e na planificação e atentos ao rigor das suas aprendizagens. Por outro lado, 
tentámos consolidar a ideia que a aprendizagem deve ser contínua e relevante e que a sua 
criatividade rentabiliza as oportunidades oferecidas na aula e disponíveis em vários outros 
contextos. Com a ajuda da professora orientadora, elaborámos o teste de avaliação da 
compreensão oral, com base num material autêntico (a canção “Borderline”, do músico 
francês Philippe Katerine) e um teste de avaliação sumativa inserido na unidade “O corpo 
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humano”, incluindo fragmentos de textos autênticos (receitas de cozinha) para a parte de 
compreensão da leitura. A participação dos alunos em atividades criativas, observada 
conforme as grelhas definidas e avaliada pela quantidade e qualidade dos materiais 
produzidos, teve um peso de 10% na nota final, previstos para a avaliação em momentos 
informais. Para a turma 7ºE, onde realizámos a atividade de criação de avatares na sala de 
aula e exemplificámos no quadro interativo a utilização da aplicação, os Vokis criados, em 
pares, pelos alunos, foram avaliados pela professora orientadora, contando, também, com 
10% da nota final.  
A aplicação extensa dos modelos de aprendizagem criativa que informaram a nossa 
PES foi dificultada pela necessidade de adaptar a nossa prática ao modelo de avaliação 
adoptado na escola, com pouco tempo disponível para o substituir por outro modelo relevante. 
A avaliação baseada na observação não pôde conduzir a uma avaliação suficientemente 
relevante do progresso de cada aluno na aprendizagem criativa, com resultado imediato na sua 
nota final. Ao nível dos comportamentos criativos individuais, exemplificamos as nossas 
observações com trabalhos dos alunos, incluídos em anexo, que mostram algumas abordagens 
criativas das atividades de aprendizagem do Francês.     
Limitámo-nos a avaliar a aprendizagem criativa, para o nosso estudo, do ponto de 
vista do seu impacto sobre o grupo-turma, revelando as quatro caraterísticas definidas na 
bibliografia citada: relevância, controlo, domínio dos conhecimentos, inovação. 
Considerámos que as atividades apresentadas atingiram o nível 2 de relevância, conseguindo 
mobilizar interesses e contributos pessoais dos alunos, dentro e fora da sala de aula. Quanto à 
caraterística ‘controlo’, nas situações observadas, a maioria dos alunos revelaram o nível 1 de 
controlo sobre a sua aprendizagem, alguns alunos situando-se, contudo, ao nível 2 descrito na 
nossa grelha. O domínio dos conhecimentos situa-se nos mesmos níveis que a caraterística 
anterior, notando-se, nesta caraterística, uma evolução positiva mais significativa do grupo-
turma, desde as primeiras até as últimas atividades desenvolvidas. De ponto de vista da 
inovação, consideramos que representa a caraterística mais evidente na aprendizagem dos 
nossos alunos, avaliada por nós com o nível 3 definido na grelha, devido à excepcional 
colaboração da comunidade educativa, designando, por este sintagma, pessoas e instituições 
com experiências relevantes na área da interculturalidade, que merecem a sua menção nos 








Na conclusão da nossa investigação sobre a utilidade da aprendizagem criativa na aula 
de LE, consideramos que os estudos teóricos consultados e a nossa reflexão sobre a aplicação 
dos princípios do ensino para a criatividade na área da LE possibilitaram-nos chegar a uma 
definição mais clara sobre o conceito de ‘criatividade’. Inesperadamente, o que, no início, 
parecia um ‘recuo’ no que diz respeito a esse conceito para um sentido mais restrito, de modo 
a ser aplicável a uma investigação científica na área do ensino-aprendizagem da LE (a escolha 
do mini-c e little-c, dos quatro tipos de criatividade descritos por Beghetto e Kaufman), 
tornou-se um processo de expansão, logo que definimos as caraterísticas que a criatividade 
projeta sobre o comportamento do aprendente da LE. As chamadas abordagens didáticas 
tradicionais demonstraram defender uma perspetiva redutora sobre a criatividade, esperando 
do aluno criativo que ele revele produtividade (escrita e oral) e pouco mais. Na prática, 
observámos como a expressão plástica era incluída, de forma ocasional, entre as atividades da 
aula de LE, principalmente nos níveis de iniciação, pelo seu potencial para valorizar a 
criatividade dos alunos. O benefício dessas atividades para a aprendizagem da LE é 
incontestável, no entanto as teorias já desenvolvidas revelaram que havia no ensino-
aprendizagem da LE um maior potencial para rentabilizar a criatividade dos aprendentes, mas 
que continuava insuficientemente explicitado; daí a necessidade de desenvolvermos os nossos 
próprios instrumentos de observação e de avaliação, no que diz respeito à criatividade na aula 
de LE.  
Adotando a hipótese deste maior potencial criativo na aprendizagem da LE, tentámos 
explorá-lo, definindo, em primeiro lugar, mais caraterísticas que o tornassem visível, e, 
consequentemente, demonstrável, de uma forma objetiva, na aprendizagem dos alunos. Dos 
estudos teóricos sobre a criatividade destacámos duas abordagens, com consequências diretas 
para o nosso tema: a criatividade no processo de construção do conhecimento e a criatividade 
no comportamento do aprendente. Da exploração dessas duas abordagens teóricas chegámos, 
por um lado, à definição de cinco caraterísticas do comportamento criativo (representação, 
produtividade, originalidade, resolução de problemas e cultura) e, por outro lado, às quatro 
caraterísticas da aprendizagem criativa (relevância, controlo, domínio dos conhecimentos e 
inovação) enunciadas por Jeffrey e Woods. Adaptámos todas essas caraterísticas gerais da 
criatividade à situação de aprendizagem da LE em sala de aula e organizámo-las em duas 
grelhas que aplicámos sucessivamente na nossa PES. Essas grelhas demonstraram a sua 
utilidade principalmente na avaliação da aprendizagem criativa, que, no início da nossa 
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investigação-ação, parecia o maior desafio para a objetividade que deve pautar a prática do 
docente. A sua aplicação sucessiva, como representada na figura 2 e explicitada no capítulo 2, 
ajudou-nos a marcar um percurso sem as síncopes e sobreposições teóricas iniciais entre a 
criatividade do professor e a criatividade dos alunos. 
O binómio ‘comportamento criativo-aprendizagem criativa’ demonstrou a sua 
utilidade na nossa PES, abrindo suficientes possibilidades para planificarmos, lecionarmos e 
avaliarmos a aprendizagem dos alunos, conforme os objetivos dos curricula, estimulando e 
envolvendo a sua criatividade na construção e no cumprimento das tarefas. Ao mesmo tempo, 
a aplicação do referido ‘binómio’ na nossa prática fez surgir algumas regularidades na 
articulação entre as aplicações das grelhas reproduzidas na seção 1.4, que apresentamos de 
seguida. 
 O comportamento criativo do aluno pode ser observado em atividades pontuais, que, 
em função da sua complexidade, evidenciam uma, várias ou todas as caraterísticas do 
comportamento criativo enunciadas, em graus diferentes. A planificação das atividades, 
quando tem em consideração essas caraterísticas ou o seu maior empenho, ajuda o professor a 
manter uma proporção correta entre a sua criatividade e a criatividade do aluno na aula de LE, 
de modo que as duas conduzam à aprendizagem relevante do último e ao desenvolvimento do 
seu pensamento criativo. Consideramos que, sem a evidência de um comportamento criativo 
do aluno, a aprendizagem criativa torna-se menos suscetível de ser alvo de uma avaliação 
objetiva.  
 Entre as caraterísticas do comportamento criativo do aprendente na aula de LE, duas 
delas merecem ser destacadas, devido ao seu significado para a aprendizagem da LE: a 
representação, pela evidência que traz sobre o comportamento metacognitivo do aluno, e a 
cultura, que revela a dimensão profunda da aprendizagem de uma outra língua-cultura. 
Constatámos, durante a nossa PES, que a nossa descrição dessas duas caraterísticas na fase 
inicial de construção teórica foi insuficiente, mas que a sua relevância para o objetivo da 
criatividade no ensino-aprendizagem da LE é significativo, o que justificará o seu 
desenvolvimento numa investigação futura.    
 Para aplicar a grelha de avaliação da aprendizagem criativa, é necessário ter recolhido 
suficiente evidência da observação do comportamento criativo, sobre todas as caraterísticas 
contempladas; daí concluirmos que a avaliação da aprendizagem criativa ganha em 
objetividade quando aplicada a intervalos maiores de observação, como uma unidade didática 
ou um projeto com uma certa complexidade e atividades diversificadas.   
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 Geralmente, as atividades que solicitam e estimulam a criatividade dos alunos são 
mais motivantes e dão lugar a uma maior participação na sala de aula. Entre a fase de 
observação inicial e a fase final, os níveis de empenho das caraterísticas do comportamento 
criativo subiram, o que demonstra que os alunos responderam com criatividade às nossas 
propostas de atividades. Observámos, contudo, que as rotinas da aprendizagem repetitiva, dos 
espaços fixos, do tempo fragmentado e insuficiente e o ensino demasiado controlado pelo 
professor podem manter o aluno numa zona de conforto que não é fácil de abandonar. O 
contrário, ou seja, dedicar-se a uma tarefa original, solicita a sua persistência e capacidade de 
resolução de problemas e pode não trazer resultados rápidos e imediatos, exigindo um esforço 
maior. É, portanto, necessário cultivar o valor da criatividade de forma sistemática, 
juntamente com a autoeficácia dos alunos, em tarefas relevantes e, se possível, autênticas. 
Essas tarefas devem evidenciar e valorizar a criatividade dos alunos, as suas competências 
transversais e as possibilidades da LE para conduzir a sua curiosidade, os seus interesses e a 
sua ação a resultados que são, por sua vez, motivantes.    
A utilização das novas tecnologias não é, por si, um fator facilitador da aprendizagem 
criativa da LE, sem um grande investimento no desenvolvimento do pensamento e do sentido 
críticos dos alunos e na sua capacidade de trabalhar perante objetivos. Simultaneamente, as 
possibilidades para construir atividades relevantes e fomentar uma comunicação autêntica na 
língua alvo utilizando as aplicações informáticas são enormes e permanecem  por explorar, 
devido às frequentes limitações técnicas que são, por vezes (como aconteceu na nossa PES), 
problemáticas.  
Representando a cultura, na perspetiva da aprendizagem criativa da LE, o elemento 
com o maior potencial de crescimento e com uma influência mais benéfica sobre o 
desenvolvimento linguístico do aprendente, consolidámos, ao longo da nossa PES, o valor da 
parceria entre a escola e os espaços culturais (museus e bibliotecas, entre outros), que 
cultivam a abertura perante outras culturas, a autoreflexão e a participação dos alunos na 
produção e na partilha de conhecimento de forma criativa. Através desses espaços e dos seus 
representantes com competências linguísticas e culturais diferentes, a comunidade educativa 
poderá incentivar a aprendizagem intercultural, que transforma a aula de LE numa via de 
renovação do conhecimento humano, numa situação de reciprocidade e de partilha de valores 
entre os cidadãos, sempre de forma criativa.   
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Anexo 4: Fichas de leitura preenchidas, no âmbito do projeto  











Anexo 5: Ficha de trabalho e material auxiliar para o projeto 
















Anexo 6: Rascunho de uma história produzida no âmbito do projeto  


















Anexo 8: Rascunho de uma história produzida  e corrigida em grupo, na sala de aula, modelo 












The story that inspired us: Daniel Defoe (1660-1731), Robinson Crusoe.  
 
"The selected scene is very important for the story because, after that scene of violence, 
Robinson Crusoe and his friend Friday help three prisoners. One of them is the captain of the 
ship. Robinson and his friend have the chance to escape from the island where Robinson has 
been for twenty-seven years, after his shipwreck. This scene is very important because, after 
recovering the ship, Robinson can go home (England) and he understands that he isn’t a 
person who likes the normal life; he likes a life with dangers and adventure, just like the life 
of a sailor." (Diogo Augusto, 10C) 
 
Francisco Pinto, Diogo Augusto, Gonçalo Felício 
(ES Sebastião da Gama, Setúbal, Portugal) 
 
Unfortunately, when Friday arrived to the shore with the guns, he found us very upset because 
Tom Smith had run away. When we looked back to the ship we saw people getting thrown out 
of the ship. Those unlucky guys quickly swam to the beach.  
 
After a quick conversation with the unlucky guys we discovered that they had been thrown 
away because they didn’t agree with the new captain who was Tom Smith. Now, in total we 
were ten people living on the island. 
 
After a few days of resting in one of my houses, we decided to explore the rest of the island. I 
hadn’t explored that part of the island because I was a bit afraid of what would I find there, 
but now that we were more, we decided to go. 
 
9- The unexplored part of the island 
 
When we arrived, we found that this part was a lot more practical for us to settle. We started 
to explore this new area and we found a plain with a crossing river coming from the 
mountains. Near, there was a nice and big forest, plenty of fruit trees. Near the mountains 




In about one mile there was the beach. As this place seemed to be a lot easier to live in, we 
decided to stay in that part of the island. We went back to my houses and we brought 
everything: the goats, some corn and all the tools that we had. We built a temporary refuge in 
the forest that was enough for our use while we were building our houses. 
 
Some weeks later everything was finished. It was amazing, we had ten houses, one for each, 
one mill, one warehouse, one barn for the goats and one cornfield. When this was finished we 
started to prepare the caves with some food and accommodation. 
 
10- The storm and the settlers 
 
Everything was going fine, till that day when the storm happened. 
 
It was a Wednesday, when we woke up and found the sky was very grey. We all thought it 
was going to be a big storm, and we were right. We ran with the goats to the caves and rested 
there for about one week, while the storm troubled the isle. When we came out, we felt very 
lucky, because nothing of the houses had been destroyed. 
 
Two days after the storm a ship arrived. They throw a small boat to the water and five men 
left the ship and rowed to the shore. We went to meet them. They told us they were sailing to 
the Bahamas, when they were turned away by a very big storm. We kept talking with them 
and in the end they decided to stay here with us and colonize this island instead. 
 
They unloaded the ship and brought everyone to the shore. It was already sunset when we 
took them and all of their belongings to our houses. They were not just men, but women and 
children too. They brought horses, chicken, pigs, dogs and cats. We put the animals in the 
barn and allowed the settlers to stay in our houses. After a few days of rest, we started to build 
new houses for the settlers and their families. 
 
Instead of the first ten houses, now, there were about thirty houses. The settlers started to 
build special houses to practice their professions. They had built a school, a carpenter’s 
workshop, a harbour, a church and a lot of other buildings. It almost looked like a normal 
town in the United Kingdom. I’m gratefulto these people for everything they brought on this: 




Nowadays, this island is full of English speaking people. It is an important commercial place. 
It is almost an obligatory stop for anyone who travels from other continents to South America. 
I fell in love with a marvellous woman called Janie, I married her and we have two sons and 
three daughters. Friday has a woman too. They are really in love. She is a very pretty 
aboriginal who bakes an excellent corn bread. 
 
For twenty-seven years I’ve been trying to return to what I used to call “home”, but I have 



































Anexo 10: Maratona da Leitura na Escola Secundária de Sebastião da Gama  































Anexo 14: Ficha de trabalho e seleção de imagens para a unidade didática  
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Anexo 16: Ficha de trabalho sobre as histórias produzidas no âmbito do projeto  

















































Anexo 21: Dia da Francofonia no Museu do Trabalho Michel Giacometti de Setúbal  
(20 de março de 2015) 





































































































Anexo 25: Exercício utilizando a aplicação Web 2.0 Voki.  




Anexo 26: Exercícios de compreensão oral propostos pelos alunos, com base em materiais 















































































































































Materiais fornecidos aos alunos pelo artista convidado, Régis Lambert 
 
 
Cartaz multimédia realizado com a aplicação Glogster 
 
